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Rev.  Jorge  do 
Amaral  Pinto 

Sua  vida  e  ministério  foram  lembrados,  com  grati- 
dão diante  de  Deus,  peio  Presbitério  Noroeste 
Paulista. 

■  Página  49 

Conselho  Latino 
Americano  de  Igrejas 

Promoveu  consulta  sobre  Integração  Económica  de 
1 8  a  22  de  agosto  de  2004.  em  São  Paulo,  A IPI  do 
Brasil  lá  esteve  representada  pelo  Rev.  Eduardo 
Galasso  Faria. 

■  Página  5 

Centro  Cultural  da 
Bíblia 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  inaugurou  o  Centro 
Cultural  da  Bíblia  no  Rio  de  lanelro.  É  iocal  para  ser 
visitado  e  conhecido. 

■  Página  47 

Aniversário  de  igrejas 

★  Vila  Santa  Maria,  em  São  Paulo.  SP  -  39  anos 
*■  Cianorte,  PR  -  45  anos 

★  Porto  Feliz,  SP  -  90  anos 

★  Central  de  Botucatu,  SP  -  100  anos 

★  l^deCuritiba,  PR  -  lOOanos 
Luziânia,  GO  -  1 1 1  anos 


IMovo  templo 
em  Aquíraz 

Foi  solenemente  consagrado  a  Deus  mais  um 
templo  da  IPI  do  Brasil.  O  fato  ocorreu  em 
Aquiraz,  CE.  no  dia  28  de  agosto,  com  cerca  de 
300  pessoas  presentes. 
■  Página  19 


João  Calvino 


Uma  nova 

Reforma? 


Neste  mês  de  outubro,  comemoramos  mais  um  ani- 
versário da  Reforma  Protestante  do  Século  XVI.  Fal- 
tam somente  1 3  anos  para  a  celebração  do  V  Cente- 
nário do  movimento  que  abalou  o  mundo.  Aproveite- 
mos a  data  para  render  graças  a  Deus,  mas  também 
para  refletir  sobre  a  nossa  realidade.  Será  que  não 
estamos  precisando  de  uma  nova  Reforma?  Leia  o 
Editorial  e,  também,  artigo  de  Ricardo  Gondim,  conhe- 
cido pastor  da  Assembleia  de  Deus  Betesda  do  Brasil. 

■  Página  2  e  34 


Nossa  irmá 
da  Coréia 


De  1 3  a  20  de  setembro,  a  Igreja  Presbiteriana  na  Repú- 
blica da  Coréia  recebeu  a  visita  de  delegação  da  IPI  do 
Brasil.  As  duas  igrejas  caminham  rumo  a  uma  parceria 
que  promete  render  muitos  frutos  para  a  glória  de  Deus. 
■  Página  6 


Jaraguá 
do  Sul 

Exatamente  no  dia  31  de  julho,  quando  a  IPI  do  Brasil 
comemorava  seus  101  anos  de  existência,  foi  organi- 
zada a  Igreja  de  Jaraguá  do  Sul,  SC.  com  28  membros 
maiores. 
■  Página  S 


Pfesidenles  e  Secreianos  Executivos  das  duas  igreias  imãs 


Igreja  de  Jaraguá  úo  Sul,  SC 


CONGRESSO 
NACIONAL  DE 


Vista  interna  da  igreja  em  Aquiraz.  CE 


Congresso 
Nacional 
de  Adultos 

Você  não  pode  perder!  Será  de 
1 2  a  1 5  de  novembro,  em  Belo 
Horizonte,  MG. 

Veja  últimas  notícas  no  site: 
www.cnaipib.org.br 


O  nascimento  de  um 
ponto  de  pregação 

Em  Avaré,  a  Diac.  Joana  Ramalho  Martins  foi  des- 
pertada por  um  grupo  de  crianças  e  começou  um 
trabalho  de  evangelização.  Muitas  igrejas  locais  co- 
meçaram assim.  Este  é  um  exemplo  a  ser  imitado! 
■  Página  17 
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111  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


EDITORAI 


Indulgências 
Modernas 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Estamos  no  mês  de  outubro.  No  dia  31 .  comemoramos  mais  um  aniversário  da  Reforma 
Protestante  do  Século  XV!. 

Faz  tempo!  Faz  muito  tempo  que  um  monge  agostiniano  chamado  Martinho  Lutero  escreveu 
95  teses  contra  a  venda  de  indulgências  e  as  colocou  na  porta  da  Catedral  de  Wittemberg,  na 
Alemanha.  De  fato,  já  faz  quase  500  anos  que  o  grande  movimento  da  Reforma  Protestante 
eclodiu  na  Europa,  manifestando-se  contra  a  comercialização  da  salvação  por  um  punhado  de 
dinheiro. 

Naquela  época,  o  papa,  precisando  de  recursos  para  pagar  as  faustosas  obras  que  realizava 
no  Vaticano,  autorizou  a  venda  de  documentos  que  prometiam  alivio  das  penas  no  purgatório 
para  quem  os  adquirisse. 

Sempre  que  o  aniversário  da  Reforma  é  comemorado,  tudo  isso  é  recordado.  Por  isso.  acaba 
ficando  a  impressão  de  que  o  problema  da  venda  de  indulgências  é  algo  exclusivamente  do 
passado  e  que  diz  respeito  tão  somente  à  Igreja  Católica  Apostólica  Romana. 

No  entanto,  neste  mês  de  aniversário  da  Reforma,  devemos  parar  para  refletir  mais  seria- 
mente a  respeito  desse  assunto.  Temos  de  indagar:  Será  que  não  está  ocorrendo,  novamente,  a 
venda  da  salvação  em  nossa  época?  Porventura,  não  estão  as  chamadas  igrejas  "evangélicas" 

de  nosso  pais  comercializando  algum  tipo  de  indulgência 
moderna? 

Olhemos  para  o  que  está  acontecendo  ao  nosso  re- 
dor! Iremos  descobrir  que  existem  igrejas  "evangélicas" 
que  estão  muito  ricas,  Tornaram-se,  realmente,  grandes 
e  bem  sucedidas  empresas.  Obtêm  fartos  lucros. 

Iremos  descobrir  também  que  boa  parte  do  dinheiro 
que  conseguem  procede  da  "comercialização"  de  certos 
objetos  que,  segundo  seus  pregadores,  servem  para  afas- 
tar os  males  e  atrair  a  bem-aventurança.  Tais  "amuletos" 
são  semelhantes  às  indulgências  vendidas  no  século  XVI, 
com  uma  pequena  diferença;  no  século  XVI,  as  indulgências  prometiam  a  liberação  das  penas  do 
purgatório,  que  vinham  depois  da  morte:  na  atualidade.  "as  indulgências  modernas"  garantem 
riquezas  e  prosperidade  aqui  e  agora. 

Mas  o  esquema  de  comercialização  é  o  mesmo.  Quem  paga  recebe.  Pelo  menos,  é  isso  o  que 
prometem,  por  todos  os  meios  modernos  de  comunicação,  os  atuais  vendedores  de  indulgências 
modernas.  Basta  comprar  ou  um  martelinho  para  bater  no  demónio  ou  um  saquinho  de  sal  do 
mar  Morto  para  afastar  o  encosto.  Depois,  é  só  usufruir  das  bênçãos  materiais  que  Deus  enviará. 

Essa  triste  realidade  deve  nos  despertar  para  o  fato  de  que  a  Reforma  não  é  algo  meramente 
do  passado.  Na  verdade,  estamos  precisando  de  uma  nova  Reforma,  Estamos  necessitando 
redescobrir  a  antiga  e  atual  mensagem  da  Reforma  Protestante  do  Século  XVI:  nossa  salvação  é 
exclusivamente  pela  graça  de  Deus  mediante  a  fé  em  Jesus  Cristo, 

A  salvação  é  pela  graça;  portanto,  ela  não  nos  custa  coisa  alguma.  Deus  já  pagou  o  preço 
total.  Pagou  com  o  sangue  de  seu  filho  derramado  na  cruz  do  Calvário. 

A  salvação  é  pela  fé;  portanto,  ela  não  pode  ser  comercializada  por  dinheiro  algum.  Para 
recebê-la,  a  única  coisa  que  Deus  exige  é  a  fé  em  lesus  Cristo. 

Firmemo-nos  na  mensagem  preciosa  da  Reforma  Protestante  do  Século  XVI! 

O  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


A  salvação  é  pela 
graça;  portanto, 
ela  não  nos  custa 
coisa  alguma. 
Deus  já  pagou  o 
preço  total. 


4  De  Ana  Mesquita,  secretaria  da  IPI  Central  de 
Brasília,  DF 

Gostaria  de  comunicar  que.  no  final  do  artigo  do  meu  pastor.  Rev.  Ézio  Martins  de 
Lima,  publicado  em  O  Estandarte  de  agosto  de  2004.  consta  que.  em  nossa  igreja,  IPI 
Central  de  Brasília,  temos  20  assinantes  quando  o  correto  são  26. 

4  De  Neto,  da  1^  IPI  de  Limeira,  SP 

Gostaria  de  manifestar  minha  alegria  por  ser  assinante  deste  jornal.  j 
Concordo  com  o  irmão  Júlio  César  Araújo  da  Silva,  de  Macaubal.  SR  que  teve  sua  carta 
publicada  na  edição  de  julho  de  2004.  A  sugestão  do  irmão  é  muito  interessante,  nc 
sentido  de  que  existem  muitos  ministérios  de  louvor  na  IPI  do  Brasil  espalhados  por 
todo  Brasil  e,  muitas  vezes,  irmãos  de  cidades  praticamente  vizinhas  não  tomam  conhe- 
cimento de  lançamentos  de  CD  e  outros  eventos  relacionados. 
Uma  coluna  permanente  sobre  louvor  seria  uma  ótima  opção  aos  levitas  da  IPl  do  Brasil, 
Gostaria  de  sugerir  também  que  fossem  feitas  entrevistas  com  ministros  de  louvor, 
;    regentes  de  corais,  maestros  e  levitas  em  geral. 

(O  Estandarte  conta  com  50  assinantes  na  )*  IPI  de  Limeira.  SP) 

<  De  Rodngo  Alves  Hermisdorff.  da  IPI  de  Cascavel.  PR 


L 


Gostaria  que  fosse  veiculada  uma  divulgação  do  endereço  eletrônico  do  website  da  IPl 
Cascavel,  inaugurado  recentemente,  para  conhecimento  dos  Irmãos,  e  enriquecimento  dos 
meios  de  propagação  da  palavra  do  Senhor  Jesus.  O  endereço  é  www.ipicascavel.com.br 
fO  Estandarle  conta  com  13  assinantes  na  tPI  de  Cascavel.  PR) 


Do  Licenciado  Ageu  Josué  Sotelo,  da  1 1  ^  IPI  de 
Sorocaba,  SP  \ 

Quero  dar  ciência  que  a  11  ^  IPl  de  Sorocaba  foi  organizada  este  ano,  e  que  o  Conselho 
e  alguns  membros  são  assinantes  pela  igreja  mãe,  a  8^  IPl  de  Sorocaba.  Este  licenci- 
ado é  assinante  pela  6^  IPl  de  Sorocaba,  da  qual  ainda  sou  membro.  Falta  somente  a 
nomeação  de  um  agente  e  a  transferencia  dos  assinantes  para  a  1 1  ^  IPI. 

4  Do  Rev  Levi  Franco  de  Alvarenga,  da  IPI  de  Avaré.  SP 

Parabéns  ao  colega  Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis  pelo  artigo  "Identidade  Definida",  em 
'    O  Estandarte  de  agosto!  As  linhas  de  pensamento  foram  muito  bem  colocadas. 

(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  1  IPI  de  Avaré,  SP) 

4  Do  Presb.  Francisco  Severiano  de  Oliveira  (Nenzo). 
da  IPl  Central  de  Presidente  Prudente,  SP  | 

Aprendi  a  ler  e  gostar  de  O  Estandarte  quando  ainda  era  criança.  Na  casa  de  meus 
pais,  O  Estandarte  chega  todos  os  meses,  há  muitos  anos  (40,  50  ou  60  anos,  não 
sei  ao  certo) .  A  verdade  é  que  minha  mãe,  desde  que  a  conheço,  não  fica  sem  ler  o  seu 
O  Estandarte  todos  os  meses.  Esse  hábito  faz  dela  uma  "Independente"  de  quatro 
costados.  Ela  ama,  desmedidamente,  a  sua  igreja.  Acompanha,  de  perto,  tudo  o  que 
acontece  em  nossos  araiais,  por  mais  distantes  que  sejam. 
D  ideal  é  que  em  cada  casa  de  presbiterianos  independentes  haja.  mensalmente,  um 
exemplar  de  O  Estandarte.  Leitura  sadia  e  edificante.  Ser  leitor  assiduo  do  nosso 
órgão  oficial  é  uma  das  condições  para  que  tenhamos  uma  igreja  nacionalmente  forte, 
conhecida  e  amada  por  todos.  Na  sua  casa  chega  mensalmente  O  Estandarte? 
fO  Estandaiíe  conta  com  39  assinantes  na  IPI  Central  de  Presidente  Prudente.  SP) 


O  ESTANDARTE 


Publicação  mensal 
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Outubro  de  20CM 


Resgatando  a  espiritualidade 
no  ministério  pastorai 

Este  é  o  tema  proposto  para  o  Encontro  de  Pastores  e  Pastoras  que  aconteceu  de  8  a  1 2  de  outubro. 


Rev.  Assir  Pereira 


Que  vem  a  ser  espiritualidade?  Será  que  a  espiritualidade  de  Jesus  era  a  mesma 
dos  escribas  e  fariseus?  Como  entender  expressões  do  tipo;  minha  igreja  é  mais  espiri- 
tual que  a  sua?  Como  aceitar  a  espiritualidade  de  fiéis  que  não  professam  a  mesma  fé 
que  nós  professamos?  Como  entender  a  espiritualidade  dos  budistas,  do  hinduistas,  dos 
seguidores  de  Confúcio  ou  dos  mulçumanos?  Será  que  temos  algo  a  aprender  com  eles? 

Não  pretendemos  dar  respostas  conclusivas  a  estas  questões.  Mas  gostariamos  de 
estimular  o  debate  teológico  sobre  o  tema. 

Uma  definição 

o  Dicionário  de  Teologias  do  Terceiro  Mundo,  citado  pela  Dra.  Isabel  Apawo  Phiri, 
Professora  de  Teologia  Africana,  diz: 

"A  espiritualidade  é  o  fato  de  estarmos  unidos  a  Deus,  às  nossas  raizes  humanas, 
ao  resto  da  natureza,  aos  demais  seres  humanos  e  a  nós  mesmos.  E  a  experiência  do 
Espirito  Santo  impulsionando-nos  e  a  nossas  comunidades  a  serem  portadoras  de  vida. 
a  dar  e  proclamar  a  vida,  No  Terceiro  Mundo,  a  espiritualidade  se  celebra  com  canções, 
rituais  e  símbolos  que  mostram  o  estimulante  Espirito  que  anima  a  comunidade  a 
avançar  junta  em  resposta  a  Deus." 

"A  Espiritualidade  é  um  clamor  de  vida  e  constitui  o  poder  de  resistir  à  morte  e  aos 
agentes  de  morte;  gera  a  força  para  continuar,  pois  representa  a  garantia  de  que  Deus 
está  na  luta.  Satisfaz  a  luta  de  auto-descobrimento.  auto-afir mação  e  auto-inclusão 
para  que  todos  os  membros  da  comunidade  humana  possam  viver  plenamente  como 
seres  humanos  criados  por  Deus." 

Foi  esta  a  definição  que  serviu  para  introduzir  o  tema  na  Seção  de  Espiritualidade, 
na  reunião  da  AMIR  (Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas),  em  Acra,  Ghana,  de  30/ 
7  a  13/8/2004. 

Tenho  minhas  raizes  numa  família  tradicional  presbiteriana  independente,  cujo 
estilo  de  vida  era  baseado  na  oração.  O  dia  ainda  nem  bem  começara  e  meus  pais,  com 
interminável  lista,  intercediam  pelos  de  perto  e  de  longe,  pela  igreja,  pelo  pastor,  pela 
pátria,  pelos  que  sofriam,  pela  paz,  Aprendi  desde  cedo  a  cultivar  com  minha  mãe  a 
hospitalidade,  o  dividir,  mesmo  no  pouco,  com  os  vizinhos  ou  com  os  mais  necessitados. 
As  celebrações  no  templo  eram  para  ser  compartilhadas,  como  era  compartilhada  a 
comida  e  as  nossas  coisas.  Jamais  em  casa  se  deixou  de  respeitar  as  manifestações  de 
espiritualidade  de  nossos  vizinhos,  fossem  eles  católicos,  espiritas  ou  de  qualquer 
outra  religião.  Lembro  que.  na  Semana  Santa,  para  não  escandalizar  os  vizinhos  cató- 
licos, éramos  proibidos  de  fazer  qualquer  coisa  que  desrespeitasse  suas  práticas  como, 
por  exemplo,  comer  carne  ou  agredir  qualquer  de  seus  símbolos. 

Tudo  isso  levou-me  a  compreender  espiritualidade  como  o  cultivo  da  vida  devocional. 
aliada  à  palavra  profética  com  envolvimento  real  nos  destinos  do  meu  pais.  Uma 
espiritualidade  que  entende  por  fé  o  estar  unido  a  Deus.  mas  também  às  minhas  raízes 
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Gosto  de  pensar 
em  espiritualidade 
como  dom  e  como 
afirmação  da  vida. 


humanas  e  às  demais  criaturas.  Fé  e  serviço  à  co- 
.  -  wr^m^im    ^^^^^^^^  "ão  existem  separadamente.  É  a  experi- 

\       '  éncia  do  Espirito  Santo  impulsionando-nos  a  ser- 

^B^^^         ,  mos  portadores  da  vida. 

^^^K  ^  ^^^^  Espiritualidade 
^^^A  £  Globalização 

^^^^B  A    ^^^H       Somos  tentados  neste  mundo  globalizado  a 

^^^^B^B    ^^^H    adotar  o  que  se  convenciona  fazer  mundo  afora. 

A  Dra.  Isabel  Phiri,  já  mencionada,  tala  de  dis- 
tintas classes  de  espiritualidade  e  que  a 
espiritualidade  cristã  é  apenas  uma  delas.  Entende 
ela  que  existe  uma  espiritualidade  africana  distinta 
da  espiritualidade  ocidental.  E  acrescenta:  "A 
espiritualidade  africana  existia  antes  da  chegada 
dos  missionários  à  África,  pois  Deus  estava  na  Afri- 
ca antes  deles  chegarem", 
Será  que  podemos  falar  de  uma  espiritualidade  reformada  no  Brasil?  Até  que  ponto 
os  modismos  que  invadem  nossas  comunidades  têm  levado  a  uma  descaracterização  da 
nossa  herança?  Até  onde  a  adoção  de  práticas  veiculadas  pelas  igrejas  eletrônicas  tem 
levado  à  crise  de  identidade  que  enfrentam  as  igrejas  históricas  em  nosso  pais? 

Rio  Jordão  e  Mar  Morto 

Muitas  são  as  comparações  que  se  fazem  entre  o  Rio  Jordão  e  o  Mar  Morto,  Este 
último  é  estéril  e  sem  vida.  Suas  águas  ácidas  impedem  que  haja  vida  em  si.  Ao 
contrário,  o  lordão  é  um  rio  generoso,  que  conserva  em  suas  águas  a  riqueza  da  vida  e 
fecunda  as  suas  margens  sempre  verdes  e  férteis,  Enquanto  o  Mar  Morto  vive  para  si 
próprio,  o  Jordão  se  abre  para  o  espetáculo  da  vida. 

Gosto  de  pensar  em  espiritualidade  como  dom  e  como  afirmação  da  vida. 
Espiritualidade  que  não  leva  à  vida,  que  não  promove  o  espetáculo  da  vida,  que  não 
denuncia  a  usurpação  do  direito,  que  é  insensível  diante  da  injustiça  que  se  comete 
contra  a  criança  e  a  mulher,  é  espiritualidade  como  culto  de  si  mesmo,  é  Mar  Morto,  sem 
vida  em  si  ou  no  seu  entorno. 

Gostaria  de  encerrar  com  as  palavras  de  Kourie  e  Kretzschmar,  citadas  por  Isabel 
Phiri'  "A  espiritualidade  cristã,  em  sentido  amplo  é  um  convite  para  a  vida,  E  um 
chamado  para  redescobrir  nossa  humanidade  na  presença  de  Deus,  com  o  propósito  de 
viver  como  testemunhas  confiáveis  do  Reino  de  Deus  no  contexto  de  um  mundo  em 
transformação  e  muitas  vezes  quebrantado." 

O  Rev.  Assir  é  o  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integranie  da 
equipe  pastoral  da 
1MPI  de  São  Paulo. 

SP.  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947. 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


Bíblia  em 
braile 

agora  é  lei 

Feito  em  São  Paulo 


Graças  aos  esforços  do  vereador  evangélico  Carlos  Alberto 
Bezerra,  foi  derrubado  o  veto  da  Prefeitura  e  aprovada  a  lei 
que  obriga  todas  as  bibliotecas  públicas  municipais  a  torna- 
rem disponíveis  exemplares  da  Biblia  em  braile  para  deficien- 
tes visuais,  Estima-se  que  há  cerca  de  100  mil  pessoas  na 
capital  paulista  cuja  visão  é  prejudicada. 

Computadores  contra  a 
cegueira 

Feito  em  Nairobi,  no  Quénia 

Em  abril  último  a  Rede  Ecuménica  para  Ajudar  Deficien- 
tes Visuais  (EDAN),  patrocinada  pelo  Conselho  Mundial  de 
igrejas  (CMI).  embarcou  num  programa  de  treinamento  no 
uso  do  computador  para  pessoas  que  não  enxergam  normal- 
mente. O  coordenador,  Samuel  Kabue,  um  presbiteriano  cego. 
explica  que  a  possibilidade  de  usar  um  computador  no  local 
do  emprego  terá  muito  valor  em  ajudar  deficientes  visuais  a 
realizar  suas  potencialidades,  São  cursos  de  5  semanas,  que 
ensinam  os  fundamentos  do  uso  do  computador  para  escre- 
ver e  arquivar  dados,  bem  como  aproveitar  os  serviços  de 
internet  e  e-mail. 

Esse  programa  piloto,  que  a  EDAN  pretende  estender 
para  outras  partes  do  mundo,  se  orienta  pelas  metas  propos- 
tas pela  Década  Africana  para  Pessoas  com  Deficiências  (2000 
a  2009).  As  metas  visam  melfiorar  as  possibilidades  de  defi- 
cientes alcançarem  autoconfiança  em  empregos  do  setor 
informal  e  na  indústria.  "Esse  projeto  do  Cf^l  apresenta  uma 
oportunidade  dourada  para  uma  pessoa  com  deficiência  visu- 
al pelo  fato  de  poder  administrar  o  próprio  trabalho",  disse 
David  Lokwaro,  que  é  cego,  membro  da  Igreja  Adventista  do 
Sétimo  Dia,  e  representante  de  cristãos  com  deficiência  no 
Conselfio  Nacional  das  Igrejas  do  Quénia,  Lokwaro  disse  que. 
depois  de  completar  o  curso  de  treinamento,  ele  aposentou  a 
máquina  de  escrever  que  usava  por  anos  com  tanto  dificulda- 
de. "O  mundo  está  mudando  rapidamente  e  precisamos  ser 
relevantes",  disse  Lokwaro.  "Braile  em  breve  será  substituído 
por  tecnologia." 

Aproximadamente  80  milhões  de  africanos  sofrem  defici- 
ências. O  número  está  aumentando  por  causa  de  conflitos 
armados,  pobreza,  epidemias  e  problemas  colaterais,  Cerca 
de  90%  dessas  pessoas  não  têm  acesso  a  serviços  para  o 
desenvolvimento  de  suas  capacidades. 


Seminário  Norte-American 
traz  novo  presidente  da 
Escócia 


Feito  em  Princeton,  EUA 

O  Seminário  Teológico  de  Princeton, 
um  dos  mais  prestigiosos  centros  de  trei- 
namento de  lideres  para  as  igrejas,  aca- 
ba de  instalar  seu  6"  presidente,  o  Dr 
lain  R,  Torrance,  o  último  moderador  da 
Igreja  da  Escócia.  O  Seminário  de 
Princeton,  fundado  em  1812,  é  o  maior 
dos  10  seminários  afiliados  à  Igreja 
Presbiteriana  (EUA),  com  53  professo- 
res e  800  alunos  procedentes  de  90  de- 
nominações dos  EUA  e  do  exterior. 
Princeton  tem  uma  ligação  fiistórica  mui- 
to especial  com  o  presbiterianismo  bra- 
sileiro, tendo  formado  Ashbel  Green 
Simonton,  o  missionário  pioneiro,  bem 
como  a  maioria  dos  primeiros  missioná- 
rios presbiterianos  enviados  da  América 
do  Norte  para  o  Brasil. 


O  Dr.  lain  Torrance  é  o  segundo  presi- 
dente natural  da  Escócia  escolhido  pelo 
Seminário  de  Princeton,  o  primeiro  tendo 
sido  o  Dr,  lohn  A.  Mackay,  cuja  visão 
missionária  e  ecuménica,  combinada  com 
seu  profundo  amor  pela  América  Latina,  con- 
tagiava seus  alunos. 

O  Dr  Torrance,  de  55  anos.  nascido 
numa  familia  de  missionários  e  teólogos, 
foi  professor  de  Patrística  e  Ética  Cristã  na 
Universidade  de  Aberdeen.  É  co-editor  da 
Revista  Escocesa  de  Teologia  e  autor 
de  diversos  livros,  entre  os  quais  Genéti- 
ca Humana;  uma  perspectiva  cristã. 
O  Dr.  Torrance  também  integra  o  grupo  de 
diálogo  internacional  entre  a  Aliança  Mun- 
dial de  Igrejas  Reformadas  e  a  Igreja  Orto- 
doxa, Quando  recebeu  o  chamado  de 


Visita  papal  criticada  pelos 


Acontecido  na  França 

A  recente  visita  do  papa  a  Lourdes, 
na  França,  a  fim  de  comemorar  o  1 50° 
aniversário  da  promulgação  da  doutrina 
da  imaculada  conceição  (conforme  a  qual 
Maria  foi  concebida  sem  o  pecado  origi- 
nal), e  isto  justamente  em  1 5  de  agosto, 
o  dia  da  suposta  assunção  de  Maria,  foi 
energicamente  criticada  pela  Federação 
Protestante  da  França. 

Lourdes,  próxima  à  fronteira  com  a 
Espanha,  é  famosa  pelo  santuário  ergui- 
do sobre  o  local  onde  a  menina 
Bernadette  alegou  que  viu  aparições  de 
Nossa  Senhora,  em  1858.  Milhares  de 
romeiros  visitam  Lourdes  a  cada  ano  atra- 
ídos pelas  curas  miraculosas  atribuídas 
às  águas  do  local. 


"É  muito  difícil  aceitar  que,  a  cada  visita 
do  papa,  tudo  é  organizado  como  se  a  França 
toda  fosse  católica",  disse  o  Rev.  Jacques 
Stewart,  ex-presidente  da  Federação  Protes- 
tante.  "Tal  visita  deve  servir  como  oportuni- 
dade para  o  protestantismo  francês  reafir- 
mar que  não  reconhece  nem  essa  devoção  a 
Maria,  nem  uma  visão  do  cristianismo  sujeito 
à  autoridade  do  papa,  duas  características 
especificas  da  identidade  católica". 

Os  protestantes  da  França  se  ressen- 
tem do  fato  de  que  o  presidente  jacques 
Chirac  recebeu  pessoalmente  o  papa  na  sua 
chegada.  Isso,  apesar  de  que,  durante  a  re- 
cente controvérsia  sobre  o  uso  da  tradicio- 
nal escarva  islamita  nas  escolas  públicas,  o 
presidente  Chirac  afirmou  que  a  França  e 


Dito  por  Manfred  Grellert,  responsável  pela  área  de  formação 
cristã  da  Visão  Mundial  Internacional 

"Ser  evangélico  é  também  trabalhar  pela  transformação  da  sociedade  brasileira  e  sonhar  com  uma  pátria  boa  para  todos.  Negar  essa  tarefa  é 
desconhecer  o  testemunho  pujante  de  gerações  anteriores  e  meter-se  com  agendas  tacanhas.  Jesus  Cristo  quer  transformar  o  Brasil.  Temos  irmãos 
e  irmãos  que  não  são  da  nossa  grei.  E  temos  brasileiros  e  brasileiras  de  boa  vontade  como  co-beligerantes.  Podemos  fazer  algo,  a  partir  de  casa, 
do  bairro  e  do  municipio.  Mas  também  devemos  orar,  estudar  e  discutir  entre  nós  e  com  outras  pessoas  uma  agenda  digna  de  nossa  vocação  de 
testemunhas  fiéis  do  evangelho  em  nossa  geração.  A  questão  é  produzirmos  frutos  que  permanecem  e  não  apenas  folhas." 


Fonles:  Nolidas  Inter  na  donales  Etumêntcas;  The  Vhr  Cfy;  Princeton  Tehologial  Seminary:  UHimato 
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Princeton,  ele  estava  na  China,  numa  visita 
oficial  à  igreja  chinesa. 

Nas  palavras  da  Reva.  Deborah  A, 
McKinley,  membro  do  comité  incumbido  de 
procurar  de  um  novo  presidente, "  para  lain 
Torrance,  o  seminário  teológico  deve  servir 
a  igreja  de  lesus  Cristo  pela  contínua  pes- 
quisa teológica  e  pela  excelência  académi- 
ca. Ele  compreende  que  a  igreja  precisa 
mudar,  e  é  intensivamente  ciente  de  que 
ela  precisa  responder  ao  chamado  de  Deus 
"  e  não  da  cultura  (pós-moderna)  -  mas, 
ao  mesmo  tempo,  falar  a  verdade  a  esta 
cultura  no  meio  dela". 


protestantes 


um  estado  secular.  Por  essa  razão,  numa 
visita  a  Chambon-sur-Lignon,  a  pequena 
Cidade  da  França  central  que  escondeu 
milhares  de  judeus  durante  a  ocupação 
nazista  na  2'  Guerra  Mundial,  o  presiden- 
te se  recusou  a  entrar  na  igreja  reforma- 
da, Isso  a  despeito  de  aquela  igreja  ter 
desempenhado  um  papel  chave  em  mobi- 
lizar o  povo  para  socorrer  os  judeus. 

Outra  visita  do  papa,  em  1 997,  também 
suscitou  muita  crítica.  A  última  missa  cele- 
brada pelo  papa  João  Paulo  II  naquela  oca- 
sião coincidiu  com  o  aniversário  do  massa- 
cre de  São  Bartolomeu,  a  24  de  agosto  de 
1572,  quando  70  mil  protestantes  france- 
ses foram  chacinados  pelos  católicos  roma- 
nos por  entre  grande  regozijo  e  "Te  Deums" 
em  Roma. 


Magda  Trocmé  com  seu  marido,  o  pastor  da 
Igreja  Reformada  de  Chambon-sur-Lignon, 
ajudou  centenas  de  judeus  a  escaparem  dos 
nazistas  na  ocupação  alemã  da  França 
durante  a  Z"  Guerra  Mundial 


Integração  de  Mercado  e 
Dignidade  Humana 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria  

Defendam  os  direitos  dos  pobres  e  dos 
órfãos:  sejam  justos  com  os  aflitos  e  ne- 
cessitados. Socorram  os  fiumildes  e  os 
pobres  e  os  salvem  do  poder  dos  maus. 
(St  82.3-4) 

A  passagem  acima,  no  livro  dos  Sal- 
mos, foi  uma  das  muitas  citadas  na  Con- 
sulta sobre  Integração  Económica  promo- 
vida em  São  Paulo,  nos  dias  18  a  22/8/ 
2004,  pelo  Conselho  Latino  Americano  de 
Igrejas  (CLAl)  e  do  qual  nossa  igreja  (IPI 
do  Brasil}  participou. 

O  tema  foi  discutido  por  representan- 
tes dos  Estados  Unidos,  Europa  e  de  di- 
versos países  latinos  e  caribenhos. 

Nossos  irmãos  da  República 
Dominicana  lembraram  estatísticas  que 
não  nos  podem  deixar  indiferentes  face 
aos  problema  do  aumento  da  miséria, 
empobrecimento  das  classes  médias  e 
falta  de  perspectivas  para  tantos  em  nos- 
so continente.  Dois  milhões  e  oitocentas 
mil  pessoas  aproximadamente  vivem  em 
nosso  mundo  com  menos  de  dois  dólares 
por  dia,  e  um  milhão  e  duzentas  mil  con- 
tam com  menos  de  um  dólar  diário  para 
sobreviver  Grande  parte  deles  são  latino- 
americanos. 

Juntamente  com  os  momentos  de  ora- 
ção e  cânticos  nos  cultos  matutinos,  as 
palestras  e  discussões  lembraram  os  efei- 
tos da  globalização  económica  atual,  que 
tem  levado  ao  fortalecimento  do  sistema 
financeiro,  destruindo  as  economias  do- 
mésticas e  fazendo  dos  países  pobres  da 
América  Latina  colónias  das  potências 
económicas  do  mundo. 

Tanto  a  Alca  (Estados  Unidos)  como 
União  Europeia  buscam  acordos  de  comér- 
cio com  o  Mercosul  e  outras  regiões,  mas, 
de  modo  geral,  seus  termos  limitam  a 
autonomia  dos  países  e  danificam  seus 
projetos  políticos  de  desenvolvimento  eco- 
nómico e  social  de  atendimento  às 
necesssídades  de  suas  populações.  Por 
outro  lado,  apresentam  propostas  de  acor- 
do comercial  desigual,  em  que  o  lado  mais 
fraco  sai  prejudicado,  indicando  apenas  o 
desejo  dos  grandes  de  conseguirem  uma 
liberalização  ainda  maior  para  obter  gran- 
des lucros,  sem  atentar  para  os  direitos 
humanos, 

Por  tais  motivos,  a  questão  do  livre 


Abertura  da  Consulta  na  Universidade  Metodista 


Nos  cultos  matutinos,  os  cânticos  e  a  busca  da  Palavra  de  Deus 


comércio  deve  ser  considera- 
da, antes  de  tudo.  como  uma 
questão  de yí/s/£?comércio.  Exis- 
te a  necessidade  de  nossas 
igrejas  serem  defensoras  de 
"um  mundo  mais  justo,  pacifi- 
co e  sustentável",  em  que  o 
amor  e  a  justiça  estejam  jun- 
tos, para  a  defesa  do  próximo 
necessitado,  Quando  as  condi- 
ções de  comércio  entre  os  po- 
vos são  justas,  elas  são  provei- 
tosas para  todos,  gerando  dis- 
tribuição de  riqueza,  Mas,  quando  são  in- 
justas, geram  violência,  conflito  e  morte. 

A  Carta  Pastoral  de  São  Paulo,  docu- 
mento final  da  Consulta,  afirma,  entre 
outras  coisas,  que:  "A  missão  neste  conti- 
nente nos  chama  para  reconhecer  nossa 
realidade  sócio-económica.  de  maneira 
que  possamos  ser  agentes  de  transforma- 
ção e  esperança  à  luz  do  Evangelho  do 
reino  de  Deus. ,.,  Por  isso,  nós  nos  opo- 
mos radicalmente  aos  tratados  de 
integração  económica  que.  na  América 
Latina  e  no  Caribe,  não  levam  em  conta  o 


Existe  a  necessidade  de 
nossas  igrejas  serem 
defensoras  de  "um  mundo 
mais  justo,  pacífico  e 
sustentável",  em  que  o 
amor  e  a  justiça  estejam 
juntos,  para  a  defesa  do 
próximo  necessitado. 


respeito  à  diginidade  humana  e  à  integri- 
dade da  criação, ...  Desejamos  comparti- 
lhar nossa  vocação  e  compromisso  com  a 
esperança,  anunciando  o  reino,  onde  não 
há  exclusão  nem  marginalização". 

f^udareia  sorte  do  meu  povo  de  Isra- 
el: reedificarão  as  cidades  assoladas  e 
nelas  habitarão,  plantarão  vinhas  e  bebe- 
rão o  seu  vinho,  farão  pomares  e  lhes  co- 
merão os  frutos  [km^  9.14). 

o  Rev.  Eduardo  é  prolessor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
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IGREJA  NACIONAL 


Duas  igrejas  irmás:  PROK  e  IPIB 

Diretoria  da  IP!  do  Brasil  participou  da  Assembléia  Geral  da  PROK,  que  se  reuniu  na  cidade  de 
Gunsan,  de  14  a  1 7  de  setembro  de  2004,  na  Coréia  do  Sul 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

Antes  de  mais  nada.  é  preciso  expli- 
car o  significado  da  sigla  acima,  PROK  é  a 
"Presbyterian  Church  in  the  Republic  of 
Korea".  Ela  é  uma  das  denominações 
presbiterianas  da  Coréia.  Mais  precisamen- 
te, a  mesma  denominação  que  enviou  uma 
delegação  para  participar  das  celebrações 
do  Centenário  de  nossa  igreja,  em  agosto 
de  2003,  e  outra  delegação  para  nos  visi- 
tar na  reunião  extraordinária  da  Assem- 
bléia Geral  realizada  em  julho  passado  na 
IPI  de  São  )osé  do  Rio  Preto, 

A  IPI  do  Brasil,  quando  recebeu  a  visi- 
ta da  PROK  na  celebração  do  Centenário, 
começou  a  desenvolver  um  relacionamen- 
to com  essa  igreja  irmã.  Foi  preparado 
um  documento  no  qual  foram  colocados 
os  sontios  e  as  intenções  das  duas  igrejas 
com  tal  relacionamento.  Esse  documento 
serviu  de  base  para  a  elaboração  de  um 
texto  que  recebeu  o  nome  de  "Pacto  de 
Parceria",  que  foi  aprovado  pela  Assem- 
bléia Geral  da  PROK,  que  se  reuniu  na 
cidade  de  Gunsan,  de  1 4  a  1 7  de  setem- 
bro de  2004.  na  Coréia  do  Sul 

Nessa  reunião,  representando  a  IPI  do 
Brasil,  lá  estivemos,  como  secretário  exe- 
cutivo, ao  lado  do  Rev,  Assir  Pereira,  pre- 
sidente da  nossa  Assembléia  Geral, 
PROK 

A  PROK  é  uma  igreja  presbiteriana 
que  tem  uma  história  semelhante  à  histó- 
ria da  IPl  do  Brasil,  Foi  organizada  em 
1953,  separando-se  da  PCK  (Presbyterian 
Church  of  Korea) ,  por  causa  de  problemas 
de  relacionamento  com  missionários  es- 
trangeiros que  atuavam  no  pais. 

Apesar  de  ter  somente  51  anos.  a 
PROK  é  uma  igreja  muito  maior  do  que  a 
nossa  igreja  centenária.  Possui  cerca  de 
500,000  membros,  distribuídos  em  cerca 
de  1,500  igrejas  locais  espalhadas  por 
toda  a  Coréia  do  Sul. 

A  Assembléia  Geral 

A  reunião  da  Assembléia  Geral  de  que 
participamos  foi  a  89*.  Diferentemente  da 
nossa  igreja,  elas  acontecem  todos  os  anos, 
(O  fato  de  ser  a  89^  reunião  explica-se  pelo 
fato  de  serem  contadas  desde  o  tempo  em 
que  não  havia  a  divisão  das  igrejas 
presbiterianas  a  que  nos  referimos  acima.) 

Chegamos  à  Coréia  na  noite  do  dia  1 3 
de  setembro.  No  dia  seguinte,  no  período 
matutino,  visitamos  o  Seminário  da  igreja 


Rev.  Assir  saúda  a  PROK 


Templo  da  PROK  em  Gunsan 


Revs.  Assir  e  Gerson  no  Seminário  em  Seul 


localizado  na  cidade  de  Seul.  onde  tive- 
mos a  oportunidade  de  falar  a  respeito  da 
IPI  do  Brasil  a  professores  e  alunos,  com 
os  quais  também  almoçamos.  Sentimos, 
em  todos,  um  profundo  interesse  na  ob- 
tenção de  informações  sobre  a  nossa  igre- 
ja e  os  nossos  seminários. 

Depois  do  almoço,  viajamos  para 
Gunsan,  onde  chegamos  no  final  da  tarde, 
exatamente  quando  ocorria  a  abertura  da 
Assembléia  e  a  eleição  do  moderador  e 
do  secretário  geral.  O  primeiro  é  eleito 
anualmente;  o  segundo,  de  4  em  4  anos. 

No  dia  seguinte,  o  Rev.  Assir  Pereira 
teve  a  oportunidade  de  transmitir  a  sua 
palavra  de  saudação  á  Assembléia,  Além 
disso,  participamos  de  uma  reunião  de 
trabalho  com  o  Rev.  Yong-Kiu  Kang,  vice- 
presidente  da  Comissão  de  Relações 
Ecuménicas  Internacionais  da  PROK.  Três 
assuntos  dominaram  a  reunião:  1 )  A  pos- 
sibilidade de  parceria  entre  a  PROK  e  a 
IPI  do  Brasil  no  trabalho  que  vem  sendo 


realizado  na  cidade  de  Palmas,  TO,  na  área 
da  saúde;  b)  O  envolvimento  da  PROK  no 
ministério  que  a  IPI  do  Brasil  vem  desen- 
volvendo na  Amazónia;  C)  a  abertura  de 
um  projeto  missionário  entre  coreanos  que 
vivem  em  São  Paulo,  com  vistas  à  organi- 
zação de  igrejas  filiadas  à  nossa  igreja. 

Na  quinta-feira,  tendo  em  vista  que  a 
Assembléia  Geral  da  PROK  previa  diver- 
sas reuniões  de  suas  comissões  internas, 
foi  programada  uma  visita  de  todos  os  re- 
presentantes internacionais  a  um  projeto 
governamental  de  construção  de  diques, 
bem  como  a  uma  das  primeiras  igrejas 
presbiterianas  organizadas  na  Coréia. 

Na  sexta-feira,  foi  aprovado,  pela 
Assembléia  Geral,  o  Pacto  de  Parceria 
com  a  IPI  do  Brasil,  o  qual  foi  devida- 
mente assinado.  Oficialmente,  foi  dado. 
dessa  forma,  o  primeiro  passo  para  que 
as  duas  igrejas  possam  sonhar  e  traba- 
lhar juntas  em  projetos  comuns  para  a 
glória  de  Deus. 


Templo  em  Oak  Vallev 


Outras  visitas 

No  sábado,  fomos  levados  até  Oak 
Valley,  onde  pregamos  num  culto  numa 
igreja  localizado  nas  propriedades  de  um 
grande  hotel  próximo  a  Seul. 

No  domingo,  visitamos,  separadamen- 
te, duas  igrejas  da  capital  sul  coreana,  O 
Rev.  Assir  pregou  em  dois  cultos  matuti- 
nos na  Igreja  Presbiteriana  Kong  Neung. 
Nós  proclamamos  a  palavra,  também  em 
dois  cultos,  na  Igreja  Presbiteriana  Hanil- 

Retorno  ao  nosso  país 

Na  segunda-feira.  pela  manhã,  teve 
inicio  a  longa  viagem  de  volta  ao  Brasil. 
Retornamos  cansados,  mas  cheios  de  es- 
perança. Uma  nova  porta  está  se  abrindo 
no  relacionamento  internacional  da  IPI  do 
Brasil.  É  uma  porta  promissora.  Espera- 
mos que  Deus  nos  conceda  colher  muitos 
frutos  nessa  nova  caminhada 

o  Rev.  Gerson  é  o  secretário 
executivo  da  IPI  do  Brasil 
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LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


M  Do  Presb.  Marcos  de  Oliveira 
Pimentel  da  1^  IPI  de  Curitiba,  PR 
(mop@onda.com.br) 

Entendo  que  todo  órgão  de  imprensa  democrático  pode  e  deve 
publicar  em  suas  páginas  matérias  que,  muitas  vezes,  não  refletem 
necessariamente  a  sua  opinião.  No  caso  especifico  de  O  Estandar- 
te, acredito  que  essa  liberdade  tem  suas  limitações  àquelas  maté- 
rias que  não  colidam  com  os  princípios  fundamentais  da  doutrina 
professada  e  seguida  pela  igreja  e  que  não  venham  trazer  confu- 
são na  área  de  seu  governo. 
No  último  número  desse  jornal  -  O  Estandarte.  Ano  1 12,  n°  8, 
agosto/2004,  página  5  -  o  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet.  responden- 
do consulta  de  um  pastor  acerca  de  "proventos  pastorais",  afir- 
ma que  suas  orientações  expressam  apenas  sua  opinião  e  não  a  da 
direção  da  IPI  do  Brasil. 

Até  ai  tudo  bem,  se  não  fosse  o  assunto  enfocado  pelo  irmão 
tesoureiro  da  IPI  do  Brasil,  sobre  o  qual  a  direção  de  nossa  igreja 
já.  por  diversas  oportunidades,  nos  baixou  orientações  pertinen- 
tes, inclusive  se  valendo  de  consultores  do  quilate  do  Presb.  Aristeu 
de  Oliveira,  que  teve  artigo  versando  sobre  Legislação 
Previdenciária  publicado  em  O  Estandarte  de  julho/2003. 
A  minha  preocupação  paira  na  confusão  que  essa  orientação,  pas- 
sada pelo  Rev,  Aury,  possa  incutir  dentro  de  nossas  igrejas,  uma 
vez  que  alguns  pontos  dela  colidem  com  o  que  já  nos  foi  dado  como 
guia  para  o  assunto,  bem  como  com  as  legislações  sobre  o  tema. 
Vejamos  alguns  pontos  que,  no  meu  entendimento,  são  conflitantes: 

1)  Seguindo  orientação  da  IPI  do  Brasil,  ainda  quando  o  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza  era  seu  presidente,  e  a  fim  de  adequar  a 
função  de  nossos  pastores  à  Legislação  Trabalhistae  Previdenciária, 
todos  05  ministros  que  tivessem  registro  em  CTPS  deveriam  ter 
seus  vínculos  empregaticios  rompidos,  com  a  respectiva  baixa 
naquele  documento. 

2)  Com  isto.  todos  os  ministros  passariam  à  condição  de  autóno- 
mos, sendo  enquadrados  como  contribuintes  individuais  perante 
o  1NS5.  Desta  forma  não  são  mais  considerados  empregados, 
nem  a  igreja  empregadora. 

3)  Os  ministros  de  confissão  religiosa  recebem,  de  acordo  com  a 
Legislação,  "côngruas" .  que  não  são  consideradas  remunera- 
ção, salário  ou  proventos. 

4)  Se  não  são  empregados,  também  não  estão  filiados  a  qualquer 
sindicato,  como  o  citado  pelo  irmão  tesoureiro,  nem  as  igrejas 
obrigadas  a  seguir  os  índices  de  reajuste  estabelecidos  por  nenhum 
sindicato.  Claro  que  isto  não  impede  que  cada  igreja  negocie  com 
seu  pastor  qualquer  índice,  seja  o  adotado  por  sindicatos  ou  pelo 
mercado  financeiro,  como  INPC,  IGP-Dl.  IGP-M.  IPC.  IPCA,  etc, 

5)  É  de  responsabilidade  dos  pastores  o  recolhimento  ao  INSS 
(20%)  e  o  IRRF.  Aqui,  do  mesmo  modo.  mediante  negociação  com 
a  igreja,  esta  poderá  ressarcir  os  valores  despendidos  com  essas 
contribuições,  como  também  com  o  pagamento  de  água.  luz, 
telefone,  aluguel,  combustível,  etc. 

Estas  são  minhas  considerações,  feitas  com  espírito  de  amor 
fraternal,  visando  unicamente  a  boa  ordem  na  condução  dos  as- 
suntos administrativos  de  nossas  igrejas. 

<  Do  Rev.  Carlos  Roberto  Mettitier.  de 
Itapettninga.  SP 

Nosso  jornal  está  com  um  visual  muito  agradável  e  limpo,  o  que 
coloca  O  Estandarte  entre  os  melhores  jornais  do  pais. 
Porém,  tenho  notado  que  o  jornal  transformou-se  em  um  boletim 
reminíscencioso.  posto  que  informa  o  que  ocorreu.  Faltam  arti- 
gos que  detalhem  conduta  e  postura  cristãs  em  meio  à  uma  soci- 
edade licenciosa  e  dissoluta.. 

Temos  já  boas  colunas,  Principalmente  as  assinadas  pelos  Revs. 
Lysias  Oliveira  dos  Santos  e  Richard  William  Irwin,  Mas  poderíamos 
ter  mais.  Alguma  coisa  sobre  educação  cristã,  por  exemplo.  Algu- 
ma coisa  na  direção  do  relacionamento  pastoral. 


Crise  de  autoridade 
ou  desrespeito  à 
autoridade? 


Rev,  Mário  Ademar  Fava 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Segundo  a  forma  presbiteriana  de  governo,  a  autoridade  pode  ser  de  ordem  e  de  jurisdição  (Art.  8°  da 
Constituição}.  A  autoridade  de  ordem  é  a  quem  tem  os  oficiais  por  estarem  consagrados  em  seus  oficies, 
independentemente  de  estarem  fazendo  parte  de  um  concilio  da  igreja.  Assim,  os  que  são  presbíteros 
(regentes  ou  docentes)  têm  autoridade  para  impetrar  a  bênção,  impor  as  mãos  sobre  uma  pessoa  que  está 
sendo  consagrada  a  um  oficio  da  igreja,  participar  da  mínistração  da  Ceia  do  Senhor. 

A  autoridade  de  jurisdição  não  é  pessoal,  mas  coletíva.  Ela  reside  no  concilio,  não  no  presbítero 
(regente  e  docente).  Então,  na  igreja  local,  essa  autoridade  reside  no  Conselho.  Este  exerce  autoridade 
sobre  sua  igreja  local.  Os  presbitérios  são  concílios  que  exercem  autoridade  sobre  os  conselhos,  sendo  que 
eles  estão  sob  autoridade  dos  sínodos.  Todos  esses  concílios  estão  sob  a  autoridade  da  Assembléía  Geral. 

Então,  quando  falamos  de  crise  de  autoridade,  estamos  falando  de  falta  de  ação  de  concílios  ou  de 
desrespeito  às  suas  decisões, 

Em  algumas  consultas  que  recebi,  percebe-se  claramente  o  descaso  no  cumprimento  do  que  decidem 
os  concílios. 

Vejamos  algumas  dessas  situações  que  têm  chegado  em  forma  de  consulta. 

1 )  Batismo  infantil: 

a )  "Pode  ser  balizada  uma  criança  cujos  pais  não  são  membros  da  igreja?  O  que  pode  acontecer 
ao  pastor  da  igreja,  se  ele  fizer  o  batismo?" 

b)  "O  membro  da  igreja  não  tem  o  dever  de  apresentar  seus  filhos  para  serem  balizados?  O  que 
deve  acontecer  com  o  pastor  que  não  apresenta  seus  filhos  ao  batismo?  Ele  não  está  dando  o 
exemplo  à  igreja?" 

2)  Rebatísmo: 

"Perguntaram-me  se  uma  pessoa  católica.que  se  converteu  ao  Senhor,  deve  ser  rebatizada  tendo  em 
vista  que  a  IPI  do  Brasil,  em  muitos  lugares,  não  faz  o  rebalisma  Qual  é  o  procedimento  correio?" 

3)  Contribuição  para  a  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil: 

"A  igreja  local  tem  de  enviar  10%  de  todas  as  contribuições  ou  somente  dos  dízimos  e  ofertas  regulares? 

Uma  igreja  que  está  construindo  seu  templo  pode  fazer  o  registro  de  ofertas  especificas  pra  construção 

separadamente  e  deixar  de  enviaras  10%  para  a  tesouraria  da  IPI  do  Brasil  sobre  essas  contribuições?^ 

fuma  igreja  que  arrecada  ofertas  para  missionários  tem  de  enviar  10%  dessas  arrecadações  também?" 

Ai  estão  alguns  exemplos  de  consultas  que  evidenciam  a  falta  de  cumprimento  às  determinações  e 
resoluções  dos  nossos  concilies. 

No  caso  de  batismo  de  crianças,  há  demonstração  de  que  há  pastores  batizando  crianças  cujos  pais 
não  são  membros  da  igreja,  em  frontal  desrespeito  às  normas  da  IPI  do  Brasil.  Pior  ainda,  parece  que  há 
pastores  deixando  de  levar  seus  filhos  ao  batismo,  o  que  evidencia  descumprimento  das  normas  da  igreja. 
Ou  será  que  pesa  sobre  eles  a  falta  de  convicção  doutrinária? 

E  a  igreja  tem  essa  questão  definida  claramente  desde  o  grande  Sínodo  que  antecedeu  o  Supremo 
Concílio  e  hoje  Assembléía  Geral.  Ninguém  pode  alegar  ignorância. 

Na  questão  do  rebatísmo,  a  Assembléía  Geral  reunida  em  Avaré  se  pronunciou,  determinando  que  os 
pastores  continuem  rebatizando  os  convertidos  que  são  procedentes  do  catolicismo  romano.  Desta  forma, 
os  pastores  e  conselhos  que  desprezam  essa  decisão  estão  afrontando  a  autoridade  daquele  concilio, 
tornando-se  passíveis  de  disciplina  , 

Finalmente  no  caso  da  contribuição  com  10%  (dez  por  cento)  sobre  a  arrecadação  que  uma  igreja 
local  deve  encaminhar  à  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil,  já  está  definido  que  é  sobre  o  total  arrecadado,  nao 

importa  o  motivo  da  oferta,  .     .  j 

Em  todos  esses  casos  pergunta-se:  Onde  está  o  Presbitério  que  não  "zela  pelo  cumprimento  das 

decisões  dos  concílios  superiores  e  de  suas  próprias"? 

Entendo  que  ao  desrespeitar  as  decisões  dos  concílios,  os  oficiais  estão  deixando  de  cumprir  com  o 
que  prometeram,  perante  a  igreja,  ao  assumirem  os  votos  de  ordenação  com  Deus.  Ainda  mais,  estão 
desrespeitando  a  integridade  do  seu  caráter.  c  ■  ^„ 

Assim  a  meu  ver.  está  claro  que  a  tal  crise  de  autoridade  existe  porque  ha  descaso  dos  oficiais  e  dos 
concílios.  E  é  facílimo  exterminá-la.  Basta  que  os  oficiais  da  igreja  sejam  zelosos  e  que  Conselhos, 
Presbitérios  e  Sínodos  cumpram  com  suas  atribuições  definidas  na  Constituição. 

o  Rev.  Mário  é  pastor  da  Congregação  Presbiterial 
do  Parque  Novo  Mundo  e  emérito  da  3'  IPI  de  São  Paulo 

Perguntas  para  esta  seção  devem  ser  enviadas  a  estandafle@.pib.ofg 
ou  rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobrelo)a.  01221-000,  Sao  Paulo.  SP 
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NOSSAS  IGREJAS 


Filha  nasce 
da  mãe 


no  1 01 "  aniversano 


Rev.  Joaquim  Ferreira  Bueno^ 


Foi  exatamente  isso  que  aconteceu. 
No  dia  3 1  de  julho  de  2004,  a  Comissão 
constituída  pelo  Presbitério  Catarinense 
realizou  a  assembleia  na  Congregação 
Presbiterial  de  Jaraguá  do  Sul,  SC.  Esta- 
vam presentes  28  membros  maiores.  Fo- 
ram eleitos  os  presbíteros  Alcides  Hencke, 
Rogério  Kruger  e  Giovani  Viesser,  bem 
como  os  diáconos  Clodoaldo  Padilha, 
Raimundo  Brasil  Santos,  Gilberto  Sohn, 
Carolina  Pedrí  Bueno,  Maria  Grossi  Pedri 
e  Noémia  Fischer  Hencke,  Assim  acabava 
de  nascer  a  filha  que  tem  o  privilégio  de 
fazer  aniversário  juntamente  com  sua 
querida  mãe, 

A  recém-nascida  foi  registrada  com  o 
nome  de  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te Deus  Proverá. 

A  fase  embrionária  da  nova  igreja  teve 
inicio  quando,  em  1 99 1 ,  o  Presbitério  ini- 
ciou um  ponto  de  pregação  em  laragua  do 
Sul  que  recebia  visitas  dos  pastores  e  das 
igrejas  de  Joinville  e  São  Francisco  do  Sul. 
Nesse  tempo,  éramos  pastor-missionário 
em  Ponta  Porá.  no  Mato  Grosso  do  Sul, 
cidade  na  qual  havia  sido  organizada  a 
IPI.  da  qual  fomos  o  primeiro  pastor.  Em 
uma  tarde,  quando  de  uma  visita  de  su- 
pervisão na  Biblioteca  Pública  daquele 
municipio,  nossos  olhos  pairaram  sobre  a 
capa  de  uma  revista  de  missões  que  um 
missionário  batista  nosso  amigo  doara  à 
biblioteca.  Tratava-se  de  uma  gravura  em 
cores  vivas  e  atraentes;  uma  chaleira  e 
uma  bela  cuia  de  chimarrão.  Embaixo  des- 
sa gravura  estava  escrito  em  letras  gran- 
des: "DispÕe-te  e  vai  para  o  sul"  (Atos 
8.26).  Estas  palavras  causaram  forte  im- 
pressão. Nesse  tempo,  ocupávamos  situ- 
ação privilegiada  no  municipio.  exercen- 
do por  mais  de  cinco  anos  o  cargo  de  Se- 
cretário Municipal  de  Educação  e  Cultura, 
e  estavámos  no  Inicio  de  um  novo  manda- 
to. Mas  o  texto  não  cessava  de  falar  ao 
nosso  coração.  Pensando  que  estaríamos 
sendo  chamado  para  o  Rio  Grande  do  Sul, 
visitamos  Passo  Fundo  onde,  na  época,  o 
missionário  da  IPI  era  o  meu  amigo  Anto- 
nio Bier,  Sob  forte  tentação  de  continuar 
em  Ponta  Porá,  onde  a  situação  era  bas- 
tante favorável  secularmente,  todavia  ti- 
vemos a  certeza  de  que  Deus  continuava 
nos  enviando  ao  sul.  Foi  quando  o  Presbi- 
tério Catarinense  nos  apresentou  o  "de- 
safio de  Jaraguá".  Certo  de  que  essa  era  a 


Templo  da  IPI  de  Jaraguá  do  Sul, 
SC,  consagrado  em  3/5/2003 


Culto  de  organização  da  Igreja  de 
Jaraguá  do  Sul 


Rev^  Niura,  presidente  do 
Presbitério  Catarinense,  dá  posse 
ao  Rev.  Joaquim  como  pastor  da 
igreja 


Oficiais  presbíteros  e  diáconos 
eleitos  em  Jaraguá  do  Sul 


vontade  de  Deus,  entregamos  nosso  car- 
go ao  Prefeito,  Lembramo-nos  de  quando 
saímos  de  Joinville  para  o  Mato  Grosso  do 
Sul,  indo  ao  campo  missionárío  sem  ne- 
nhum salário,  confiando  totalmente  na 
provisão  divina  e  tivemos  a  sublime  expe- 
riência de  um  de  nossos  filhos,  na  época 
com  oito  anos  de  idade  dizer,  quando  re- 
cebemos pelo  correio  a  oferta  para  nosso 
sustento:  "Meu  pai  pediu  muito  para  Deus, 
Ele  mandou  mais  do  que  precisamos." 
Então  surgiu  em  nosso  pensamento  esta 
frase:  "Em  jaraguá,  Deus  Proverá", 

Nos  primeiros  três  anos,  a  Secretaria 
de  Missões  participou  de  nosso  sustento 
mediante  convénio  com  o  Presbitério 
Catarínense.  Chegamos  a  Jaraguá  do  Sul 
no  dia  7  de  janeiro  de  1 992 ,  com  a  certe- 
za de  que  esta  era  a  vontade  de  Deus  e 
logo  percebemos  que  o  trabalho  seria  a 
longo  prazo,  exigindo  perseverança  e 
muita  dedicação. 

Depois  de  onze  anos,  consolidou-se  a 
obra. 

O  templo,  localizado  em  região  cen- 
tral da  cidade,  possui  260  metros  qua- 
drados, com  apartamento  no  piso  superi- 
or para  residência  do  pastor. 

Assim  nasceu  a  filha  no  aniversário 
de  sua  mãe,  nossa  amada  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 

Que  tudo  seja  para  a  glória  de  Deus. 

o  Rev.  Joaquim  é  o  pastor  da  IPI  de 
Jaraguá  do  Sul.  SC 
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IPI  Central  de  Cuiabá 

Culto  de  31  de  Julho  com  ordenação  de  primeira  presbítera 


Sueli  Correia  Lemes  Valezi 

Celebrar  as  bênçãos  do  Criador  tem 
sido  uma  atividade  constante  na  vida  da 
IPI  Central  de  Cuiabá,  MT,  e  elas  são  reco- 
nhecidamente visíveis  em  comemorações 
especiais.  Foi  o  que  ocorreu  no  dia  3 1  de 
julho,  quando  os  "grandiosos  feitos  que  o 
Senhor  fez"  foram  manifestados  entre  os 
membros  de  nossa  igreja. 

O  culto  do  dia  31  de  Julho  tem  sido 
consagrado  ao  Senhor  como  forma  de  re- 
conhecimento pelo  sustento  que  Deus  tem 
dado  à  IPI  do  Brasil  durante  os  seus  101 
anos  de  lutas,  desafios  e  vitórias.  Para 
'  cumprir  a  principal  missão  da  igreja  de 
Cristo  -  a  evangelização  -  muito  esforço 
foi  despendido  por  mulheres  e  homens 
consagrados,  os  quais  desbravaram  regi- 
ões, estados  e  cidades,  implantando  igre- 
jas e  divulgando  a  Palavra  de  Deus. 

Entre  os  frutos  do  trabalho  missioná- 
rio da  Igreja  Nacional,  a  IPI  Central  de 
Cuiabá  pode  ser  considerada  um  dos  so- 
nhos realizados,  a  qual  permanece 
alicerçada  em  uma  rocha,  organizada  com 
membros  e  lideres  confiantes  de  que  Deus 
manifestará  cada  vez  mais  a  sua  glória, 
conquistando  novas  vidas  e  fortalecendo 
a  obra  redentora  de  Cristo  na  cidade. 

A  celebração  desse  culto  em  nossa 
igreja  se  deu  em  um  clima  de  muita  festa 
e  alegria,  pois  eventos  consagrados  a  Deus 
foram  ministrados,  a  exemplo  dos  valoro- 
sos momentos  de  louvor  e  apresentações 
coreográficas.  Como  a  propagação  do 
evangelho  é  o  lema  principal  da  Igreja  Cris- 
tã, foram  consagradas  ao  Senhor  novas 
vidas,  por  meio  da  pública  profissão  de  fé 
e  batismo  dos  jovens  Gustavo  F.  de  Carva- 
lho, Gildicéia  B.  Ponce,  Ane  Karoline  F 
dos  Santos  e  Roberto  Norkaitis,  como 
também  o  recebimento  por  jurisdição  da 
irmã  Cláudia  Norkaitis. 

Certamente  todos  esses  atos  são  con- 
siderados importantes  para  Deus;  no  en- 
tanto, queremos  destacar  um  fato  históri- 
co para  a  nossa  igreja:  a  ordenação  e 
investidura  no  oficio  de  presbítera  da  irmã 
Sara  Canuto  Pereira,  a  primeira  mulher  a 
ser  eleita  para  esse  cargo  na  IPl  Central 
de  Cuiabá.  Juntamente  com  ela,  o  Presb. 
Marcos  Valezi,  reeleito  pela  assembleia, 
foi  investido  novamente  no  cargo. 

Na  sequência  do  culto,  o  presbítero 
emérito  João  Filipe  Júnior,  de  96  anos. 
apresentou  sua  homenagem  ao  aniver- 


Ordenação  da  P^esb^  Sara  e  investidura  do  Presb.  Marcos 


Presbítero  Emérito  João  Filipe  Júnior 


Entre  os  frutos  do 
trabalho  missionário 
da  Igreja  Nacional,  a 
IPI  Central  de  Cuiabá 
pode  ser  considerada 
um  dos  sonhos 
realizados,  a  qual 
permanece  alicerçada 
em  uma  rocha 

sário  da  igreja,  por  meio  de  um  relato 
emocionado  de  sua  vida  cristã  e  de  suas 
contribuições  ao  trabalho  evangelistico 
em  várias  IPIs,  principalmente  em  Cuiabá. 
Deve-se  reconhecer  que  esse  servo  do 
Senhor  tem  muitas  histórias  para  compar- 
tilhar com  os  presbiterianos  independen- 
tes porque  praticamente  ele  nasceu  no 
momento  em  que  os  primeiros  passos  es- 
tavam sendo  dados  no  sentido  de  fazer 
crescer  a  IPI  no  Brasil. 

Dirigido  pelos  Revs.  José  Drailton  da 
Silva  e  Élvio  de  Almeida,  os  membros  e  os 
convidados  entoaram  o  hino  Um  Pendão 
Real  no  encerramento  do  culto.  E,  mais,  a 
história  da  IPI  do  Brasil  foi  recontada  por 
meio  do  poema  do  Rev.  José  Drailton.  a 
seguir  exposto  para  ser  apreciado. 

A  Sueli  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  Central  de  ^ 
Cuiabá,  MT 

(0  Estandarte  conta  com  10 
assinantes  na  IPI  Central  de  Cuiabá)  ^ 


Uma  linda  história  e  um  grande 
desafio 


Desejando  uma  igreja  brasileira,/  Eduardo  Carlos  Pereira  sua  voz  levantou, 
Repudiando  a  maçonaria,/  Pois  com  o  evangelho  não  era  compatível. 
Firmemente  se  pronunciou, 

Liderando  com  ele  outros  homens  de  Deus  /  O  mesmo  grito  ecoou; 
Dispostos  consagraram  suas  vidas  /  Em  posturas  varonis  decididas 
"Pela  Coroa  Real  do  Salvador". 

Aos  amados  irmãos  americanos  nossa  gratidão. 
Parcerias  desejamos  e  aceitamos,/  Mas  submissão  não. 
Queremos  uma  igreja  brasileira/  Para  os  nossos  brasileiros  irmãos: 
Nasce  a  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
Com  o  imenso  desafio  de  alcançar  cada  brasileiro  coração. 

Começamos  no  Sudeste./  Alcançamos  o  Sul,  Centro-Oeste,  Norte  e  Nordeste. 
Muito  )à  foi  feito,  mas  muito  há  por  fazer 

Nossos  pais  escreveram  esta  história  /  E  o  desafio  agora  é  para  mim  e  você. 

Falhas  é  certo  que  os  nossos  pais  cometeram,/  Nós  também  as  cometemos. 

Mas  devemos  pedir  a  Deus  a  graça  e  o  perdão  sereno. 

Como  disse  o  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira: 

Amar  a  igreja  e  lutar  por  ela,  apesar  de  suas  falhas. 

Nossos  primeiros  irmãos  escreveram  esta  história, 
Agora,  irmãos  e  irmãs,  esta  é  a  minha,  a  sua,  a  nossa  hora, 
Um  pendão  real  Cristo  nos  entregou. 
O  que  estamos  fazendo  para  o  nosso  Deus  e  Senhor 
Diante  da  massa  de  gente  oprimida,  como  ovelhas  perdidas 
,  Sem  alento,  sem  comida  e  sem  pastor? 
Reflitamos  com  humildade  e  amor. 

José  Drailton  da  Silva 
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NOSSAS  IGREJAS 


Ariquemes  em  festa 


Presb.  Eduardo  M.  Tomiyoshi 


Nos  dia  1 4  e  1 5  de  agosto  de  2004,  a 
Congregação  de  Ariquemes,  RO.  teve  o 
privilégio  de  comemorar  os  101  de  anos 
de  organização  da  IPÍ  do  Brasil,  juntamente 
com  os  irmãos  das  igrejas  de  Rolim  de 
Moura.  Caçoai,  Pimenta  Bueno,  Porto  Ve- 
lho. Ji-Paraná  e  Congregações  de  Vilhena, 
Cerejeiras.  Seringueiras,  Alta  Floresta. 
Nova  Brasilândia,  Rio  Branco  (AC)  e  luara 
(MT). 

Na  oportunidade,  a  Comissão  Execu- 
tiva do  Presbitério  Mato  Grosso/Rondónia 
se  fez  presente,  representada  pelo  Rev 
Denis  Silva  Luciano  Gomes  e  pelos  Presbs. 
Eduardo  M.  Tomiyoshi  e  Alberto  Wagner 
dos  Santos, 

Neste  evento,  tivemos  a  presença  dos 
Revs,  Edivaldo  Góes,  Ovidio  Amaral,  Denis 
Silva  L,  Gomes,  Miss.  Alberto  Wagner, 
Valdivino  Dorna,  Jorge  Tomas  e  Rosilene 
edo  Licenciado  Ervin  Dorna. 

A  Congregação  de  Ariquemes  esta  sob 
a  responsabilidade  do  Miss.  Alberto 
Wagner  dos  Santos. 

Os  irmãos  de  Rio  Branco,  AC,  e  Juara, 
MT,  nos  presentearam  com  sua  presença 
maciça  nesta  celebração. 

o  Presb.  Eduardo  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério  Mato 
Grosso/Rondónia 


—  -  Espaço 

Igreja  Presbiteriana  independente 


Espaço  Semear  da  Congregação  de 
Ariquemes 
Balão  dos  101  anos 
Momento  de  refeição  do  Presb. 
Benedito  e  sua  esposa  Luísa 
Cordeirinhos  de  Jesus.  As  crianças 
reunidas  assistindo  peça  de  Fantoches 
Caravana  de  Rio  Branco-AC 
Distribuição  da  Ceia  em  Ariquemes 
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Do  interior  de  Tocantins 


31  de  Julho  é  celebrado  pela  primeira  vez  e 
com  crescimento 


Rev.  Ricardo  Vargas  Mora 

1^  A  pequena,  mas  dinâmica,  Congre- 
gação Presbiterial  de  Conceição  do 
Tocantins.  TO.  celebrou  os  1 0 1  anos  da 
IPl  do  Brasil  com  um  culto  de  ação  de 
graças,  recebendo,  por  batismo  e  pro- 
fissão de  fé.  17  novos  membros  (7  me- 
nores e  10  adultos). 

^  Os  cultos  foram  no  sábado,  3 1  de  ju- 
lho, e  no  domingo.  Tde  agosto,  encer- 
rando a  Semana  de  Oração,  segundo  o 
roteiro  publicado  em  O  Estandarte.  Foi  a 
primeira  celebração  de  sua  história. 

Compareceram,  além  dos  membros 
da  congregação,  convidados  especiais 
da  comunidade,  como  professores  e  li- 
deres comunitários,  por  ser  uma  igreja 
presente  na  cidade,  com  eventos  sócio- 


culturais  num  programa  de  missão  inte- 
gral. 

Os  novos  membros  vinham  frequen- 
tando e  participando  na  igreja  há  vários 
anos,  porém,  pela  falta  de  pastor  residen- 
te, ainda  não  tinham  sido  batizados.  Fo- 
ram três  meses  de  estudos  baseados  na 
revista  de  catecúmenos  A  Coragem  de  Crer. 

Devidamente  examinados  e  com  cons- 
ciência do  importante  passo  que  estavam 
dando,  professaram  sua  fé  e  receberam  o 
batismo  ministrado  pelo  Rev.  Ricardo 
Vargas  Mora  num  clima  de  alegria  e  co- 
munhão. Após  o  batismo,  um  jantar  come- 
morativo encerrou  a  festa  com  o  compro- 
misso de  serviço  ao  Senhor  com  fervor  e 
dedicação. 

A  Congregação  de  Conceição  do 
Tocantins  fica  a  330  km  da  Capital  do  Es- 


tado, Palmas,  e  a  550  km  de  Brasília.  É 
uma  Congregação  Presbiterial  do  Presbi- 
tério do  Distrito  Federal,  fruto  do  traba- 
lho do  casal  dos  Missionários  Rev.  Alberto 
e  Catarina  Reasoner,  na  década  de  70 
(hoje,  eles  estão  jubilados  e  morando  nos 
Estados  Unidos). 

Vários  missionários  passaram  por 
aqui:  Gilda  Maria  da  Costa,  Ruthe  Quintella 
Nobre  e  loão  Batista  Nobre  (hoje  na  Con- 
gregação Presbiterial  do  Paraná,  TO) 
Eleonete  Rodrigues  Pinheiro,  Alberto 
Marques  Nogueira,  David  e  Dorothy 
Gartrell  (hoje  na  Bahia)  e,  a  partir  de 
2004,  o  Rev.  Ricardo  Mora.  Todos  eles 
contribuíram  para  a  continuidade  desta 
obra  que,  junto  com  as  Congregações  de 
Taipas  e  Paranã  (a  30  Km  e  80  Km  de 
Conceição,  respectivamente),  representa 


nossa  presença  missionária  na  região  sul 
do  Tocantins,  no  coração  do  Brasil. 

Neste  ano,  a  meta  é  reformar  o  tem- 
plo e  ampliá-lo,  pois  sua  membresia  tem 
crescido.  Estão  sendo  dados  os  passos  ini- 
ciais na  preparação  dos  diáconos  e 
presbíteros  para,  pela  primeira  vez  na  sua 
história,  serem  eleitos  seus  oficiais  e  se 
tornar,  em  prazo  médio,  uma  igreja  orga- 
nizada, a  primeira  no  interior  do  Tocantins. 

A  Congregação  Presbiterial  do  Paranã, 
TO,  está  pintando  seu  templo  e  o  de  Tai- 
pas, TO,  está  passando  por  reformas  para 
reabrir  suas  portas. 

o  Rev.  Ricardo  é  pastor  das 
Congregações  Presbíteriais  de 
Conceição,  Taipas  e  Paranã  do 
Tocantins,  TO,  Presbitério  do 
Distrito  Federal 
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OESTANDAHTE 


NOSSAS  IGREJAS 


Açóes  de  graça,  festa  e  muita  alegria 


Lie.  Maria  Cristina  Moro  Glória 

Foi  assim  que  a  IPI  do  Henrique  Jorge, 
em  Fortaleza,  CE,  celebrou  os  101  anos 
da  IPI  do  Brasil.  Foi  um  momento  ímpar, 
pois  além  de  comemorar  o  aniversário  da 
nossa  amada  denominação,  a  Igreja  do 
Henrique  Jorge  teve  ainda  outros  motivos 
para  engrandecer  o  nome  do  Senhor. 

A  celebração  aconteceu  no  dia  r/8/ 
2004,  às  19h00,  em  culto  de  louvor  e 
adoração  a  Deus,  quando  foram  recebidos 
1 1  novos  membros:  Hélder  Gonçalves 
Amorim.  Elaine  Rafaela  Sampaio  Carnei- 
ro, Filipe  Holanda  Coutinfio,  Hebber  Sales 
Batista.  Kalismar  Rodrigues  de  Amorim, 
Cleison  Monteiro,  Dijiane  dos  Santos 
Dutra,  Messias  S.  Lisboa  de  Oliveira,  Ma- 
ria Bernadete  Fernandes  Rodrigues, 
Moisés  Fernandes  Oliveira  e  Mateus 
Fernandes  Oliveira. 

O  Rev.  Heitor  Glória,  pastor  titular  da 
igreja,  recebeu  os  novos  membros  com  o 
Conselho  e  realizou  a  celebração  da  Ceia 
do  Senhor,  momento  em  que  eles  pude- 
ram participar  e  celebrar  com  outros  ir- 
mãos a  morte  e  ressurreição  de  Cristo, 
oficializando  sua  Inserção  nesta  grande 
família  que  é  a  igreja. 

Após  o  culto,  os  novos  membros,  em 
clima  de  festa  e  alegria,  foram  para  o  sa- 
lão social,  onde  receberam  das  mãos  do 


Rev.  Heitor  Glória  o  Certificado  de  Profis- 
são de  Fé,  uma  Bíblia  presenteada  pela 
igreja  e  muitas  palavras  de  incentivo  es- 
critas em  apoio  à  nova  etapa  da  vida  cris- 
tã. Foi  um  momento  de  multa  emoção. 


Dia  do  Presbítero 

Como  no  dia  2  de  agosto  come- 
mora-se  o  Dia  do  Presbítero,  apro- 
veitamos a  oportunidade  para  ho- 
menagearmos nossos  presbíteros  e 
diáconos  pelo  seu  relevante  traba- 
lho. 

Ainda  em  clima  de  alegria,  agra- 
decemos a  Deus  pelo  retorno  dos 
nossos  jovens  Samuel  Holanda 
Coutinho  e  Érika  Gonçalves  Amorim, 
que  estiveram  representando  a  IPI  do 
Brasil  e  o  Presbitério  do  Ceará  no 
evento  "Presbyterian  Youth  Triennum 
2004".  em  Indiana  nos  Estados  Uni- 
dos, juntamente  com  Iriana  Marques 
Oliveira  e  Raquel  Nunes  Nocrato,  da 
1'  IPI  de  Fortaleza, 


A  Maria  Cristina  é  licenciada 
na  IPI  de  Henrique  Jorge,  em 
Fortaleza,  CE 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes 
na  IPI  de  Henrique  Jorge) 


Escola  Bíblica  de  Ferias 

Realizamos  uma  EBF  (Escola  Bíblica  de  Férias)  para  crianças  e  mocidade 
(adolescentes  e  jovens),  aproveitando  que  nesta  temporada  de  férias  um 
grande  número  de  estudantes  retorna  a  Conceição  do  Tocantins  para  visitar 
seus  pais. 

De  manhã,  a  EBF  desenvolveu  o  tema  Heróis  e  Heroinas  da  Fé.  Através  de 
filmes  de  vídeo,  foram  estudadas  as  vidas  de  profetas  e  apóstolos. 

Um  grupo  de  mais  de  60  crianças  participou,  a  maioria  de  lares  não 
evangélicos. 

À  noite,  realizou-se  uma  gincana  bíblica  cultural  para  a  mocidade,  incluin- 
do brincadeiras  e  dinâmicas  de  grupo,  Foi  muito  gratificante  alcançamos  o 
alvo  de  quase  1 00  jovens  e  adolescentes  envolvidos. 

Um  palco  em  cima  de  um  caminhão  na  rua  ao  lado  da  igreja  serviu  para  o 
culto  de  encerramento,  quando  os  artistas  evangélicos  da  região  participa- 
ram e  a  mensagem  foi  proclamada  pelo  Rev,  Ricardo  Vargas  Mora. 

Entoou-se  o  hino  oficial  da  IPI  do  Brasil,  momento  em  que  foi  hasteada  a 
bandeira  da  IPI  do  Brasil,  dando  início  à Semana  de  Oração  pelos  101  anos  da 
igreja. 

A  EBF  contou  com  o  auxilio  dos  Missionários  João  Batista  Nobre  e  Ruthe 
Quintella  Nobre,  da  Congregação  Presbiterial  de  Paraná. 

Edmária  Tolintno  de  Oliveira,  agente  de  O  Estandarte  da 
Congregação  de  Conceição  do  Tocantins.  TO 


Jovens  que  viajaram  para  Indiana  nos  Estados  Unidos 


Comemoração  do  Dia  do  Presbítero 
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Presbitério  Freguesia  celebra  os 
1 01  anos  da  nossa  igreja 


Rev.  Wellington  Ribeiro 


No  dia  3 1  de  julho  de  2004,  o  Presbi- 
tério Freguesia  reuniu-se  para  celebrar  o 
primeiro  ano  após  o  Centenário  da  nossa 
amada  igreja. 

O  que  chamou  mais  a  atenção  foi  que 
todas  igrejas  e  congregações  se  fizeram 
presentes. 

Foi  um  culto  bastante  festivo,  com  a 
participação  do  coral  da  IPI  Freguesia, 
além  dos  grupos  de  louvor  das  IPIs  de  Vila 
Brasilándia  e  lardim  Pirituba. 

A  mensagem  foi  proclamada  pelo  Rev, 
Augusto  Navarro  Dias,  pastor  da  IPI  de 
Cajamar,  que  nos  trouxe  à  memória  fatos 
memoráveis  do  passado,  quando  nossa 
igreja  bradou  por  independência. 

Dirigiram  a  celebração  da  Santa  Ceia 
os  Revs,  Wellington  Ribeiro  e  Sandro  de 
Oliveira  Sanches  Baena,  presidente  e 
vice-presidente  do  Presbitério,  com  uma 
mesa  que  lembrava  a  mesa  da  celebração 
do  Centenário,  no  ano  passado,  no  Giná- 
sio do  Ibirapuera. 

Foi  muito  bom  ver  o  Presbitério  uni- 
do, envolvido  na  afirmação  da  nossa  iden- 
tidade, no  conhecimento  de  nossa  histó- 


ria. Precisamos  ver  nossa  Igreja  fincar  suas 
raízes,  marchando  na  direção  do  bi-cen- 
tenário,  lutando  sempre  pela  Coroa  Real 
do  Salvador 

o  Rev.  Wellington  é  pastor  da  IPI  de 
Jardim  Pirituba  e  da  Congregação 
do  Jaraguá  e  presidente  do 
Presbitério  Freguesia 


O  Rev.  Wellington  dirigiu  a  celebração 
da  Santa  Ceia 


O  templo  ficou  lotado  na  celebração  do 
31  de  Julho 


Faltam  poucos  dias 
para  o  Congresso 
de  Adultos,  em  Belo 
Honrizonte. 
Acesse  o  site  da 
CNA  para  ver  as 
últimas 
informações: 
www.  cnaipib.  org.  br 


Escola  Bíblica  de  Férias  em  Osasco 


Diac.  Márcia  Miris  de  Oliveira 
Rodrigues  

Queremos  compartilhar  com  os  leito- 
res de  O  Estandarte  a  nossa  alegria  por 
termos  sido  usados  como  instrumentos 
nas  mãos  de  Deus  na  realização  da  Esco- 
la Biblica  de  Férias,  que  aconteceu  nos 
dias  1 3  a  1 8  de  julho  de  2004,  na  IPI  do 
Quilómetro  Dezoito,  em  Osasco,  SP 

O  tema  da  EBF  foi  "A  alegria  do  Se- 
nhor é  a  nossa  força"  (Ne  8, 1 0). 

Sentimos,  mais  uma  vez.  Deus  cha- 
mando as  crianças  e  adolescentes  para 
participarem  e.  também,  nos  abençoando 
de  maneira  muito  especial. 

Contamos  com  uma  equipe  com  mais 
de  20  irmãos  e  irmãs  trabalhando  e  uma 
frequência  de  1 08  a  1 78  crianças  e  ado- 
lescentes. 

Vimos  a  sede  espiritual  e  as  necessi- 
dades dessas  crianças  e,  principalmente, 
dos  adolescentes,  que  eram  em  maior 
número,  Eles  aprenderam  cânticos  e  his- 


tórias da  Biblia.  oraram,  fizeram  coreo- 
grafias e  atividades  como  trabalhos  ma- 
nuais, participaram  de  brincadeiras  e  to- 
maram um  saboroso  lanche. 

Agradecemos  a  Deus  por  nos  dar  esse 
privilégio  de  trabalhar  na  sua  obra. 

Louvado  seja  Deus, 

A  Márcia  Miris  é  diaconisa  da 
IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  enrt 

Osasco.  SP  ■ 

fO  Estandarte  conta  com  26  assinantes  na  !^ 
ÍP/ do  Ou/tòmeífO  Oezorfo;  •  --^ 
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Piracicaba  celebra  o  31  de  Julho 
com  novos  membros 


Presb.  Tarciso 


A IPI  de  Piracicaba.  SP,  comemorou  o 
3 1  de  Julho  e  a  aniversariante  recebeu  de 
Deus  um  belíssimo  presente;  9  novos 
membros,  sendo  6  adultos  e  3  crianças. 

São  nossos  novos  irmãos:  Ângelo,  sua 
esposa  Sandra  e  os  filhos  menores  Kyara 
e  Eduardo;  Arminda  e  sua  filha  Arlene;  a 
jovem  Carla  Brandão;  António  Ferraz;  a 
graciosa  ovelhinha  Victoria,  que  foi  apre- 
sentada pelo  casal  Talita  e  Danilo  para  o 
sacramento  do  batismo. 

O  culto  de  ação  de  graças  pelo  aniver- 
sário da  IPI  do  Brasil  contou  com  a  pre- 
sença de  irmãos,  amigos  e  familiares  dos 
novos  membros  recebidos. 

Esteve  presente  o  Rev.  Erasmo  Pres- 
tes de  Souza,  que  já  pastoreou  a  IPI  de 
Piracicaba. 


Revs.  Wanderley  e  Erasmo  entre  os  Presbs.  Valter,  Renato,  Tarciso  e  Maria  Isabel 


Escola  Bíblica  de  Férias 


Momento  do  batismo  na  igreja  de 
Piracicaba 


Como  parte  das  comemorações,  a  IPI 
de  Piracicaba  promoveu  a  realização  de 
uma  EBF  sob  a  liderança  do  seminarista 
iosé  Roberto,  tendo  alcançado  o  objetivo 
proposto  pela  graça  de  Deus  e  a  boa  vonta- 
de das  irmãs  e  irmãos  voluntários. 

Nossa  igreja  promoveu  também  o  con- 
curso "Conhecendo  o  livro  de  Atos",  sob  a 
liderança  da  P^esb^  Maria  Isabel,  no  qual 
participaram  quase  todos  os  membros  de 
todas  as  idades.  Sagrou-se  vencedor  o  gru- 
po "Oração  e  Ação".  seguido  pelos  grupos 
"Unidos  em  Cristo"  e  "Ascensão  de  Cristo". 

Todos  foram  agraciados  com  prémios. 
O  vencedor  recebeu  um  belíssimo  troféu. 

Na  avaliação  do  Conselho,  o  concurso 
atingiu  sua  meta,  que  foi  o  da  leitura  das 


Sagradas  Escrituras  e  o  conhecimento  das 
primeiras  sementes  da  fé  cristã.  A  tudo 
isso  somou-se  a  emoção  de  todos  os  parti- 
cipantes de  relembrarem  o  sofrimento  dos 
apóstolos  e  sua  alegria  nos  açoites  por 
causa  do  evangelho,  o  que  representa  um 
grande  exemplo  para  todos. 


Piracicaba 
presente 


"Vivendo  e  testemunhando  no 
meio  onde  estamos  inseridos,  a  fa- 
mília presbiteriana  independente  de 
Piracicaba  renovou  seu  compromisso 
de  estar  presente  no  cotidiano 
piracicabano,  mesmo  encontrando  em 
sua  caminhada  alguns  obstáculos. 

Certos  de  que  Deus  ouve  as  nos- 
sas orações  e  de  que  através  delas  é 
que  nos  colocamos  em  sua  presen- 
ça, estamos  saindo  do  templo  e  nos 
reunindo  semanalmente  nos  lares. 
^  Essa  prática  está  nos  proporcio- 
nando uma  comunhão  maravilhosa 
e  momentos  impares  de  paz.  bem 
como  a  certeza  de  que  o  Espirito  de 
Deus  está  agindo  entre  nós. 

Assim,  a  nossa  IPI  de  Piracicaba 
caminha  e  mostra  através  de  sua  his- 
tória e  vitórias  que  depende  unica- 
mente de  Deus." 

Rev.  Wanderley  Maciel  Klrllov, 
pastor  da  IP)  de  Piracicaba.  SP 


Membros  do  grupo  "Oração  e  Açâo" 
vencedores  do  concurso  bibiico 


O  Tarciso  é  presbítero  da  IPI 
de  Piracicaba 

fO  Estandarts  conta  com  20  assinantes 
na  IPI  de  Piracicaba 


Santo  Antônio  da  Platina  promove  EBF 


Rev.  Vanderlei  Venzel  do 
Nascimento  

A  EBF  (Escola  Bíblica  de  Férias)  re- 
alizada na  IPI  de  Santo  Antônio  da  Plati- 
na, PR,  ocorreu  nos  dias  1 3  a  1 7  de  ju- 
lho de  2004,  tendo  sido  promovida  pela 
Departamento  Infantil  da  escola  domini- 
cal com  apoio  do  Conselho. 

Reunimos,  com  a  graça  de  Deus,  1 03 
crianças  de  diversas  partes  da  cidade  e, 
em  especial,  crianças  carentes  que  apren- 
deram que  Jesus  é  o  nosso  incomparável 
Senhor. 

Tivemos  momentos  marcantes,  com 


cânticos  novos,  histórias  bíblicas,  histó- 
ria missionária  e  muitas  guloseimas.  Brin- 
camos pra  valer! 

Foram  5  dias  de  muitas  bênçãos. 

Estamos  orando  a  Deus  para  que  Ele 
abençoe  a  vida  de  nossa  igreja  na  reali- 
zação desse  ministério  para  a  honra  e 
glória  do  Senhor  Jesus. 

o  Rev.  Vanderlei  é  o  pastor  da  IPI  de 
Santo  Antônio  da  Piatina,  PR 


(O  Estandarte  não  tem  agente  nem  arj 
assinantes  na  IPI  de  Santo  Antônio  ^» 
da  Platina)  ^ 


103  crianças  na  EBF  de  Santo  António  da  Platina 
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Presbitério  do  Mato  Grosso  do  Sul 

o  Presbitério  reuniu  sua  liderança  para  conhecer  os  trabalhos  da  Assembléia  Geral 


Rev.  Alessandro  Paiva  de  Aguiar 

Visita  ilustre!  Tarde  memorável 

Recebemos,  no  dia  3 1  de  julho,  a  visi- 
ta do  Rev,  Assir  Pereira,  presidente  da 
Assembléia  Geral  de  nossa  igreja,  e,  a  seu 
pedido,  o  Presbitério  do  Mato  Grosso  do 
Sul  reuniu  sua  liderança  para  conhecer- 
mos melhor  os  trabalhos  da  Assembléia 
Geral  e  sermos  melhor  conhecidos. 

Foi  uma  tarde  inspiradora  e  desafia- 
dora nas  dependências  da  IPI  de  Doura- 
dos, MS.  O  pastor  da  igreja  anfitriã,  Rev. 
Edson  Augusto  Rios,  apresentou  o  Pres- 
bitério, mostrando  fotos  das  igrejas  e  as 
potencialidades  das  mesmas. 

Atualmente  nosso  Presbitério  está 
assim  constituído:  8  igrejas  e  uma  Con- 
gregação Presbiterial,  Há  13  pastores, 
sendo  que  7  trabalham  nas  igrejas,  4  atu- 
am na  Missão  Evangélica  Caiuá  e  2  es- 
tão em  disponibilidade  ativa,  Os  mem- 
bros das  igrejas  somam  um  total  de 
2.124,  com  uma  arrecadação  anual  de 
R$  1.157,299.60.  E  também  temos  3 
missionários  e  5  seminaristas. 

Após  ouvirmos  do  Rev.  Assir  uma  pa- 
lavra sobre  a  situação  da  Igreja  Nacional, 
que  ao  mesmo  tempo  nos  trouxe  alegria 
pelas  conquistas  e  encorajamento  para 
continuarmos  lutando  e  amando  a  IPI  do 
Brasil, tivemos  uma  parada  para  sabore- 
armos um  delicioso  lanche  e  apresentar 
ao  Rev.  Assir  algumas  iguarias  de  nossa 
região  como.  por  exemplo,  a  "chipa"  e  a 
"sopa  paraguaia"  (a  primeira  parece  com 
o  pão  de  queijo  e  a  segunda  é  um  bolo 
feito  com  fubá.  cebola  e  outros  ingredien- 
tes). 

Para  terminar,  o  Rev  Assir  foi  presen- 
teado com  uma  "bomba"  para  tomar 
"tereré".  que  é  uma  bebida  de  nossa  re- 
gião feita  de  erva  mate  para  ser  tomada 
com  água  bem  gelada.  Assim  encerramos 
este  encontro.  Nada  mais  inspirador  para 
comemorarmos  os  101  anos  de  IPI  do 
Brasil, 


O  Rev.  Alessandro  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério  do  Mato 
Grosso  do  Sul 


Presbitério  do  Mato 
Grosso  do  Sul 

As  igrejas  que  formam  o  Presbitério 
do  Mato  Grosso  do  Sul  são  as  seguintes: 

■  IPI  de  Amambai:  organizada  em 
junho  de  1 992.  pastoreada  pelo  Rev 
Edson  Flores,  com  239  membros  e 
uma  congregação. 

■  IPI  de  Dourados:  organizada  em 
julho  de  1 96  3 ,  pastoreada  pelo  Rev. 
Edson  Augsulo  Rios  (titular)  e 
Ezequiel  Luz  (assistente),  com  812 
membros.  4  congregações  e  um  ins- 
tituto educacional. 

■  IPI  do  Jardim  Água  Boa,  em  Dou- 
rados; organizada  em  fevereiro  de 
1988,  pastoreada  pelo  Rev, 
Alessandro  Paiva  de  Aguiar,  com  43 
membros. 

■  IPI  de  Eldorados:  organizada  em 
julho  de  1 965,  pastoreada  pelo  Rev 
Duanir  Martins  (atos  pastorais)  e  au- 
xiliado pelo  Miss.  DionesCezar,  com 
24  membros, 

■  IPI  de  Maracaju:  organizada  em 
março  de  1998,  pastoreada  pelo 
Rev.  Paulo  Domingues,  com  135 
membros, 

■  IPI  Central  de  Naviraí:  organi- 
zada em  abril  de  1973,  pastoreada 
pelo  Rev  Duanir  Martins  (titular)  e 
Rev.  Cláudio  íosé,  com  695  mem- 
bros, 2  congregações  e  2  projetos 
sociais  (o  Centro  Reviver,  que  aten- 
de crianças  e  adolescentes,  e  o 
Maanain,  que  trata  de  dependentes 
quimicos), 

■  IPI  do  Jardim  Progresso,  em 
Navirai:  organizada  em  abril  de 
1993,  pastoreada  pelo  Rev  Duanir 
Martins  (atos  pastorais),  com  91 
membros. 

■  IPI  de  Ponta  Porá,  organizada 
em  outubro  de  1988,  pastoreada 
pelo  Rev.  Alessandro  Paiva  (atos 
pastorais)  e  auxiliado  pelo  Miss. 
Clebes  Heitor,  com  43  membros, 

■  Congregação  Presbiterial  de 
Tacuru:  pastoreada  pelo  Rev  Ed- 
son Flores  (atos  pastorais)  e  auxili- 
ado pelo  Miss.  Marcos  Fiúza,  com 
43  membros. 


I  u 


o  Presbitério  do  Mato  Grosso  do 
Sul  está  com  8  igrejas  e  uma 
congregação  Presbiterial.  somando 
mais  de  2,000  membros 


Agenda  2005  da  IPI  do  Brasil 

Já  eitá  à  disposição  de  todos  na  livraria  Pendão  Real. 
Faça  seu  pedido  pelo  telfone  1111  3257-4847 
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Notícias  do  Presbitério  lUlato  Grosso-Rondônia 


Presb.  Eduardo  M.  Tomiyoshi  

Congregação  de 
Cerejeiras 

No  dia  28  de  agosto,  a  Congregação 
de  Cerejeiras,  RO,  teve  a  satisfação  de 
receber  o  Rev.  Dênis  Silva  Luciano  Gomes 
e  o  Presb,  Eduardo  M,  Tomiyoshi,  repre- 
sentantes da  Comissão  Executiva  do  Pres- 
bitério Mato  Grosso/Rondônia.  Na  opor- 
tunidade, tivemos  o  recebimento  por  ba- 
tismo  e  profissão  de  fé  da  irmã  Margarida 
de  Santos  Veron  e  o  batismo  dos  menores 
de  Débora,  André  e  Flavia  Veron  Sales. 
Logo  depois,  o  Rev.  Dénis  ministrou  a  Ceia 


Visita  à 

Congregação  de 
Viiiiena 

No  dia  29  de  agosto  de  2004,  a  Co- 
missão Executiva  do  Presbitério  Mato 
Grosso-Rondônia  se  fez  presente  na  Con- 
gregação de  Vilhena,  RO.  representado 
peio  Rev.  Dênis  Silva  Luciano  Gomes  e 
Presb.  Eduardo  M.  Tomiyoshi.  Após  a  pre- 
gação, feita  pelo  Rev,  Dênis.  foi  ministra- 
da da  Ceia  do  Senhor. 

A  congregação  de  Vilhena  está  sob  a 
responsabilidade  do  Missionário  João 
Victor  Satyro, 

O  Presb.  Eduardo  é  o  secretário  da 
Comissão  Executiva  do  Presbitério 
Mato  Grosso-Rondônia 


'd  í 


do  Senhor. 

A  congregação  está  sob  a  responsabi- 
lidade do  Miss.  Timotéo  Kleitlow.  o  qual 
vem  realizando  um  belo  trabalho  para  o 
Reino  de  Deus,  Apesar  de  todas  as  dificul- 
dades ainda  vem  realizando  os  trabalhos 
evangelisticos  na  emissora  de  rádio  local. 


Almoço  de 
confraternização 
em  Roiim  de  Moura 

No  dia  1''/8/2004,alPI  de  Rolim 
de  Moura,  RO.  realizou  um  almoço. 

Tivemos  a  presença  de  diversas  au- 
toridades, inclusive  a  presença  do  Se- 
nador da  República  Valdir  Raupp  de 
Mattos  e  a  Deputada  Federal  Marinha 
Raupp  de  Mattos, 


Rev.  Dénis  Silva  Luciano  Gomes 


Ta  iPi  de  Curitiba  - 1 00  anos;  Bênção  para  Guaratuba 


Diác.Gloecir  Bianco 


Ainda  na  condição  de  Congregação 
da  1^  IPI  de  Curitiba,  foi  consagrado  no 
dia  14  de  agosto  último,  o  novo  templo 
na  bela  cidade  balneária  de  Guaratuba, 
litoral  do  Paraná,  A  ocasião  marcou  o 
quinto  aniversário  da  congregação  na- 
quela cidade  e  o  novo  templo  imponente, 
situado  em  um  lugar  estratégico  e  muito 
bem  localizado  na  cidade,  A  solenidade 
contou  com  muitos  convidados,  dentre 
eles  aproximadamente  40  membros  da 
1^  IPI  de  Curitiba  e  seus  pastores,  além 
de  convidados  da  cidade,  autoridades 
como  o  Prefeito  e  diversos  Vereadores 
de  Guaratuba. 


A  solenidade  iniciou-se  com  uma  ora- 
ção realizada  pelo  Rev.  Alceu  Roberto 
Braga  (Pastor  da  1'  IPi  de  Curitiba)  ainda 
do  lado  externo  do  templo.  Todos  os  pre- 
sentes adentraram  ao  novo  templo  ento- 
ando o  cântico:  "Vamos  adorar  a  Deus".  A 
consagração  foi  então  realizada  com  a  lei- 
tura solene,  pelo  Rev,  Alceu,  do  texto  de  2o 
Crónicas  7,1 1-16. 

Em  seguida,  o  Rev,  Marcos  G,  Marinho, 
líder  da  Congregação  de  Guaratuba,  fez 
duas  singelas  homenagens,  uma  delas  ao 
engenheiro  da  obra  do  templo.  Diácono  da 
1*  IPI  de  Curitiba.  Wellington  Luiz  Folly  Fi- 
lho, salientando  sua  dedicação  e  empenho. 
A  outra  homenagem  foi  feita  ao  Conselho 
da  1^  IPI  de  Curitiba,  pelo  investimento  no 


Reino,  prontidão  e  visão  de  ali  estabelecer 
uma  obra  para  honra  e  glória  de  Deus. 

O  Rev.  Carlos  Fernandes  Méier.  pastor 
da  1^  IPl  de  Curitiba,  iniciou  a  mensagem, 
salientando  que  nada  adianta  construirmos 
templos  bonitos  e  com  arquiteturas  mo- 
dernas, se  o  Senhor  da  igreja  não  reinar 
neste  lugar  Não  devemos  pensar  em  tem- 
plos dispendiosos  e  sim  em  espaços  práti- 
cos, que  sirvam  para  reuniões,  para  que 
haja  confraternização  entre  aqueles  que 
se  reúnem  para  glorificar  e  adorar  a  Deus. 
Portanto,  o  desejo  maior  deve  ser  o  de  ga- 
nhar cada  vez  mais  pessoas  para  Jesus  e,  à 
medida  em  que  vão  sendo  salvos,  possam 
ter  um  lugar  apropriado  e  consagrado  para 
glorificar  a  Deus  e.  ainda,  trazer  mais  pes- 


soas para  junto  da  luz. 

A  IMPI  de  Curitiba  agradece  imen- 
samente a  Deus  por  mais  esta  filha  que 
agora  está  pronta  para  se  tornar  igreja, 
exatamente  no  ano  das  festividades  de 
seu  primeiro  centenário. 


A  congregação  fica  na  av  Damião 
Botelho  de  Souza,  1  465  -  Bairro  de 
Piçarras  -  Guaratuba,  PR-  CEP 
83.280-000  ■  Fone:  (41)  472- 
Seu  pastor  é  o  Rev.  Marcos 
Marinho, 


Damião 

Bairro  de  ^ 

ZEP  I 

2-4851.  I 


O  Oiác.  Gloecir  é  o  agente 
de  O  Estandarte  da  1a  IPI  de 
Curitiba,  PR 

(O  Estandarte  conta  com125 
assinantes  na  la  IPI  de  Curitiba) 
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■  50  anos  como 
professor  da 
escola  dominical 
-  Presb.  Azi 
Amâncio  Pereira 
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Desde  que  chegamos  ao  mundo, 
estamos  aprendendo.  Vivendo  e 
aprendendo,  diz  o  ditado  popular. 
Muitos  não  admitem  que  sejam  apren- 
dizes e  imaginam  que  já  sabem  tudo, 
quando  na  verdade,  quanto  mais  se 
vive,  mais  se  toma  consdència  de  nossa 
ignorância  e  mais  se  aprende. 
E  aprendemos  muito  mais  se  assumi- 
mos nossa  condição  de  aprendizes, 
perguntando  e  pesquisando,  ouvindo 
nossos  mestres  e  estando  sempre 
atentos  para  o  conhecimento. 
Tio  Azi,  permita-me  assim  chamá-lo,  é 
um  exemplo  de  servo  fiel,  comprometi- 
do com  a  palavra  do  Senhor,  nunca  fal- 
tando aos  compromissos  da  escola 
dominical,  estando  sempre  pronto  a 
compartilhar  conosco  seu  grande  co- 
nhecimento biblico.  Sem  dúvida  nenhu- 
ma, aprendemos  muito  com  seu  exem- 
plo e  sua  sabedoria.  Deus  nos  tem  aben- 
çoado com  sua  vida  em  nossas  vidas  e 
com  seu  testemunho  de  fidelidade. 
Parabéns  pelos  50  anos  ministrando 
o  ensino  bíblico 


REV.  EZEQUIAS 
ALVES 
EVANGELISTA 

ADVOGADO  OAB  SP 
39296 

Direito  de  Família 
Consultoria  de  Imóveis  . 
Administração  de  Bens  e 
Condomínios  .  Interior  e 
Capital 


Rua  São  Bento  do 
Sapucaí,  664 
Cj  S  -  Vila  Guilhermina  - 
São  Paulo 
Tel  (11)  6682-6537 


Fotos  (^srigafio 


Notícias  do  Presbitério  Noroeste  Paulista 
Comemoração  do  1 01  ° 
Aniversário  da  iPi  do  Brasil 


Rev.  Marcos  Roberto  dos  Anjos 
Pinto   


Homenagem  póstuma 
ao  Rev.  Jorge  do 
Amaral  Pinto 

O  Presbitério  Noroeste  Paulista  da  IPI 
do  Brasil  esteve  reunido  na  IPI  de 
Fernandopolis.  SP.  no  dia  3 1  de  julho,  em 
culto  especial  de  ação  de  graças  pelos  101 
anos  da  nossa  amada  igreja.  O  Presiden- 
te do  Presbitério  Noroeste  Paulista,  Rev, 
Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pinto,  saudou 
a  todos  os  irmãos  que  lotaram  o  templo.  A 
mensagem  esteve  a  cargo  do  Rev,  Otoniel 
Marinho  de  Oliveira  Júnior,  pastor  da  IPI 
de  Itaim,  em  São  Paulo,  SR  do  Presbitério 
Leste  Paulistano.  O  culto  foi  muito  aben- 
çoado e  contou  com  uma  cerimónia  espe- 
cial de  descerramento  de  uma  placa  em 
homenagem  póstuma  a  um  dos  pastores 
desbravadores  dessa  região,  o  Rev.  lorge 
do  Amaral  Pinto,  que  foi  pastor  da  IPI  de 
Fernandopolis,  de  1954  a  1960,  período 
no  qual  o  templo  daquela  igreja  foi 
construído. 

Uma  das  filhas  do  Rev.  Jorge,  Joriéia 
do  Amaral  Pinto,  esteve  presente,  repre- 
sentando a  família  e  participou  do 
descerramento  da  placa,  agradecendo  a 
Deus,  pela  vida  de  seu  pai.  e  à  IPI  de 
Fernandopolis  e  ao  Presbitério  Noroeste 
Paulista  pela  linda  homenagem  a  ele  pres- 
tada, A  placa  tem  os  dizeres:  "Templo 
construído  durante  o  eficiente  pastorado 
do  Rev.  lorge  do  Amaral  Pinto,  de  1 954  a 
1960,  Homenagem  póstuma  -  31/7/ 
2004 -O  Conselho," 

Foram  entoados,  por  toda  Igreja,  den- 
tre outros,  os  hinos  "O  Pendão  Real",  hino 
oficial  da  IPI  do  Brasil  e  o  "Hino  do  Cente- 
nário da  IPI  do  Brasil". 
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Templo  da  Igreja  de  Fernandopolis  totalmente  lotado 


Descerramento  da  Placa 

O  Rev.  Marcos  Roberto  é  o 
presidente  do  Presbitério  Noroeste 

Paulista 


Pregador:  Rev, 
Otoniel  Marinho  de 
Oliveira  Jr. 

S Pastores  do 
Presbitério 
V  '    Noroeste  Paulista 


Coordenadorla  do  Umpismo  realiza 
a  1^  Oficina  de  Capacitação  de 
Líderes 


Foi  realizada,  nos  dias  19 
e  20  de  junho,  a  1'  Oficina  de 
Capacitação  de  Lideres  da 
Coordenadoria  Regional  do 
Umpismo,  que  contou  com  os 
seguintes  temas:  O  papel  e  o 
caráter  do  lider  (Rev,  Osmair 
Martins  Garcia);  Estabelecen- 
do alvos  (Lie.  Humberto  Cabral 
Belotti);  O  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia  da  Igreja  (Rev,  Marcos 
Roberto  dos  Anjos  Pinto)  e  Bases  para  a 
Preparação  de  Estudos  Bíblicos  (Rev.  An- 
tônio de  Oliveira  Faria). 

A  Oficina  teve  seu  encerramento  com 
um  culto  no  domingo  de  manhã,  cuja  men- 
sagem foi  transmitida  pelo  Lie.  Humberto. 
Durante  o  culto,  foram  entregues  os  certificados  a 
todos  os  participantes.  No  total,  participaram  31 
pessoas,  sendo  que  todas  as  igrejas  do  Presbitério 
Noroeste  Paulista  foram  representadas. 


Participantes  recebem 
Certificado  de  Conclusão 

Revs.  Antônio,  Osmair, 
Marcos  e  Lie.  Humberto 
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Notícias  de  Votuporanga 
IPI  de  Votuporanga 
ordena  Diácono 


r 


Rev.  Marcos  Roberto  dos  Anjos 
Pinto  

A  IPI  de  Votuporanga,  SP,  esteve  em 
festa  no  dia  4/7/2004,  quando  ocorreu  a 
cerimónia  de  ordenação  e  investidura  de 
um  novo  diácono  eleito  pela  assembleia 
da  igreja:  Vanderlei  Junqueira  de  Souza. 

Houve  ainda  a  investidura  das 
diaconisas  Isaura  Pires  do  Nascimento. 
Arquiminia  dos  Santos  Lima  Dias  e  Anásia 
Rodrigues  M.  da  Silva  e  dos  presbiteros 
David  Oliveira  Silva  e  Oswaldo  BeluccI, 
todos  reeleitos. 

O  culto  de  ordenação  e  investidura  dos 
oficiais  foi  muito  alegre,  pois  também  foi 
culto  com  a  celebração  da  Ceia  do  Senhor 

Esteve  presente  o  Rev.  Eduardo 
Galasso  Faria  e  sua  esposa  júlia,  que  é 
natural  de  Votuporanga,  O  Rev.  Galasso, 
que  foi  pastor  da  IPI  de  Votuporanga  no 
período  de  1 967  a  1 969.  e  atualmente  é 
professor  do  Seminárío  São  Paulo  e  mem- 
bro da  Secretaría  de  Imprensa  e  Comuni- 
cação, responsável  pela  publicação  de  O 
Estandarte,  participou  da  cerímônia  de 
ordenação  do  diácono  Vanderlei. 

Louvamos  a  Deus,  que  chama  e  capa- 
cita homens  e  mulheres  para  o  desenvol- 
vimento dos  ministérios  da  igreja. 


Revs.  Marcos  e  Eduardo  Galasso  e  oficiais 

eleitos. 
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Momento  da  Ordenação  -  imposição  de  mãos 
dos  pastores  e  presbíteros  presentes. 


Homenagem  aos  Pais 


No  culto  do  dia  9  de  agosto  de  2004, 
diversos  departamentos  da  IPI  de 
Votuporanga  participaram  da  homenagem 
aos  pais,  com  cânticos,  poesias,  jograis  e 
lembranças  a  todos  os  pais  presentes. 

Foram  ofertados,  também,  dois  livros, 
um  para  o  pai  mais  novo  da  igreja,  que 
tem  20  anos,  e  um  ao  pai  mais  idoso,  que 
tem  84  anos. 

Louvamos  a  Deus  pelos  pais  e  roga- 
mos as  suas  bênçãos  sobre  todas  as  famí- 
lias da  nossa  igreja. 

Ainda  nesse  culto,  foi  realizado  o  ba- 
tismo  do  menor  Mateus  Balleiro  Bertoldo 
Garcia  (com  menos  de  dois  meses  de  ida- 
de), filho  de  Josué  Bertoldo  Garcia  e  Ma- 
ria Cristina  Balleiro  Garcia 

o  Rev.  Marcos  Roberto  é  o  pastor  da 
IPI  de  Votuporanga 


fO  Esfandaffe  conía  com  Í3  ,_| 
B5%\mnXQs  na  IPI  de  Votuporanga)  m'. 


Alguns  dos  pais 
presentes  ao  culto. 
Crianças  apresentam 
càntícos- 

0  pequeno  Mateus, 


IMasce  um  ponto 
de  pregação  em 
Avaré 


Diac.  Joana  Ramalho  Martins 


Em  1 979,  quando  me  mudei  para  Avaré,  SP,  conheci  uma  vizi- 
nha e  tornei-me  sua  amiga.  Ela  não  conhecia  a  lesus.  No  dia  do  seu 
aniversário  ( 1 8  de  junho),  dei  a  ela  uma  Bíblia  e  li  muitos  versículos 
com  ela.  Orei  e  grifei  o  Salmo  37.5:  "Entrega  o  teu  caminho  ao 
Senhor  e  o  mais  ele  fará". 

Depois,  mudei-me  daquela  rua  para  onde  resido  até  hoje.  Mas 
continuei  a  visitar  e  acompanhar  aquela  amiga,  Há  dois  anos,  ela 
ficou  viúva.  Agora,  ela  reside  no  bairro  dos  Camargos, 

Eu  vi  muitas  crianças  na  rua.  Pedi  autorização  ao  Rev.  Levi 
Franco  de  Alvarenga,  pastor  da  1  *  IPI  de  Avaré,  e  comecei  a  contar 
histórias  da  Biblia  para  elas.  Comecei  com  6  alunos.  Hoje  já  são 
28,  às  vezes  30,  e  até  35. 

Como  eu  ganho  somente  um  salário  minimo,  no  começo  do  ano 
senti  que  estava  pesando  para  mim  dar  lanche  para  30  crianças  e 
adultos.  Então,  resolvi  convidar  um  casal  de  irmãos  que  toca  violão 
(cantar  sem  violão  estava  sendo  difícil!). 

Atualmente.  o  trabalho  esta  sendo  uma  grande  bênção.  A  casa 
da  irmã  Irene  Franco  é  o  ponto  de  pregação.  Todos  os  domingos,  às 
1 5hOO,  estamos  lá. 


Ponto  de  Pregação  no  bairro  dos  Camargos,  em  Avaré 


Saudade 

Deixando  muitas  saudades  no  coração  de  todos  partiu  para 
a  eternidade  a  nossa  querida  "mãezona"  (como  eu  a  chama- 
da) Beatriz  Nogueira  do  Valle,  no  dia  1 1/6/2004  (edição  de 
setembro  de  O  Estandarte).  Quando  vim  do  sitio  para  a  cidade 
de  Avaré,  eu  a  conheci  e  ela  me  convidou  para  trabalhar  na 
seara  do  Senhor  Ela  me  ensinou  muitas  coisas  da  vida  cristã, 
Sua  fé  viva  em  Cristo  Jesus  me  deu  forças  e  esperança,  Nunca 
se  esquecia  do  dia  do  meu  aniversário.  Quando  eu  menos  espe- 
,  rava.  lá  vinha  ela  com  uma  lembrancinha.  Era  uma  mulher  com 


II 


grande  força  espiritual  e  amiga  fiel.  Batalhava  muito  com  a 
nossa  igreja-mãe  de  Cachoeirinha  do  Avaré.  Ao  lado  do  esposo, 
Presb.  Alfredo  Marques  do  Valle,  vinha  sempre  me  visitar,  com 
uma  sacola  cheia  de  alimentos.  Em  tudo.  sempre  me  deram 
apoio,  Hoje,  dorme  em  paz  no  Senhor  Jesus. 


A  Joana  é  diaconisa  da  1-  IPI  de  Avaré.  SP  J 

fO  Eslanóade  conta  com  30  assinantes  na  1'  IPI  de  Avaré.  SP} 
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Notícias  da  Baixada  Maranliense 

A  Congríigação  de  Saca.taua.  MA,  é  um  dos  muitos  trabalhos  quedajam  do  iníco  do  século  passado. 


Wellington  Castfojerra  Freire 

Sacaítaua 

Ela  esta  localizada  na  baixada 
maranhense,  distante  10  quilómetros  da 
cidade  Viana,  onde  está  a  IPI  à  qual  é 
filiada. 

A  geografia  desta  região  tem  como 
característica  peculiar  as  savanas,  que.  no 
período  das  chuvas,  as  águas  cobrem  gran- 
des extensões  dos  campos  de  pastagem 
e.  na  seca,  elas  baixam  voltando  para  os 
leitos  dos  riachos,  Os  pastos  viçosos  ali- 
mentam grandes  rebanhos  de  búfalos.  No 
período  de  chuvas,  o  acesso  de  Viana  a 
Sacaitaua  é  através  dos  campos  alaga- 
dos, tornando-se  necessário  a  travessia 
por  meio  de  barcos  nos  longos  trechos 
inundados,  demorando  algumas  horas  por 
água  e  estrada  com  muita  lama. 

A  Congregação  de  Sacaitaua  foi  fun- 
dada por  Lucrécia  Rita  Alves,  em  1 91 5.  e 
foram  pastores  dela  alguns  dos  mais  ilus- 
tres pastores  no  estado  do  Maranhão. 

Esta  congregação  funciona  com  três 
classes  na  escola  dominical.  O  número  de 
matriculados  é  1 26  alunos;  a  maioria  são 
jovens  e  adultos;  as  crianças  chegam  em 
média  a  23  alunos. 

Na  área  de  música,  temos  vários  gru- 
pos que  cantam  e  apresentam  coreografi- 
as. Eles  têm  outras  atividades:  trabalham 
na  evangelização,  no  ministério  de  ora- 


Grupo  Adoração  (Coreografia)' 


Igreja  em  frente  ao  templo  após  a  Escola  Dominical 


Grupo  Rosa  de  Saron  (senhoras) 

ção  e  na  assistência  ãs  pessoas  carentes 
e  aos  enfermos. 

Somos  desconhecidos  no  cenário  da 
IPI  do  Brasil,  mas  procuramos  manter  a 
nossa  identidade,  desempenhando  o  pa- 
pel de  ser  "sal  e  luz"  perante  a  sociedade. 

Os  nossos  irmãos  e  irmãs  têm  contri- 


Grupo  Nova  Dimensão  (adolescentes) 


buído  da  melhor  maneira  possível  na  obra 
do  Senhor,  o  que  nos  tem  possibilitado 
trabalhar  com  alegria  e  humildade  e  a  igre- 
ja tem  crescido  para  honra  e  glória  do 
nosso  Deus. 

o  Wellington  é  membro  da 
Congregação  de  Sacaitaua,  MA 


Congregação  de  Nantes:  Antes  e  Depois 


Missionária  Marlene  Fernandes  S. 
Dias  

Uma  transformação  radical  acon- 
teceu na  Congregação  de  Nantes,  SP, 
sob  a  coordenação  dos  irmãos  Áurea 
e  Walter,  que  procuram  sempre  fazer 
o  melhor. 

Há  50  anos.  a  congregação  se 
reunia  num  templo  de  madeira.  Sur- 
giu a  necessidade  de  ampliar  o  espa- 
ço. Porém,  era.  financeiramente,  im- 
possível. O  casal  Áurea  e  Walter  resol- 
veu lançar  o  desafio  de  levantar  verbas 
para  a  construção  do  templo.  Deu  cer- 
to. Aos  poucos,  o  templo  foi  levantado. 
Depois,  foram  adquiridos  os  bancos 
confortáveis.  Mais  tarde,  foram 


construídas  4  salas  e  uma  co- 
zinfia,  hoje  ocupadas  pelas 
1 30  crianças  e  adolescentes 
que  frequentam  a  escola  do- 
minical. 

Tive  o  privilégio  de  ali  tra- 
balhar durante  9  anos. 

Agora,  o  novo  desafio  é  a 
construção  de  uma  casa  pas- 
toral. O  projeto  ja  está  em 
andamento,  pois  as  verbas 
estão  sendo  levantadas  e  o  terreno  está 
preparado. 

Toda  honra,  glória  e  louvor  ao  Deus 
que  tem  feito  grandes  coisas  em  Nantes! 


A  Missionária  Marlene  reside  na 
Aldeia  de  Barueri,  SP 


Antes  •  Templo  de  madeira  da  Igreja  de  Nantes 
Depois  ■  Templo  atual 
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Consagração  de  templo  em  Aquiraz 


Eglantine  Monteiro 


No  sábado,  dia  28  de  agosto  de  2004. 
celebrou-se  o  culto  de  consagração  do 
templo  da  Congregação  da  IPI  do  Brasil 
na  cidade  de  Aquiraz.  CE. 

Fomos  honrados  com  a  presença  de 
cerca  de  300  pessoas  entre  membros  de 
7  igrejas  do  Presbitério  do  Ceará,  três  Igre- 
jas Presbiterianas  do  Brasil  e  pessoas  da 
comunidade. 

A  Congregação  de  Aquiraz  nasceu  da 
iniciativa  do  Presb.  Diógenes  Pinheiro  de 
Miranda  que  contou  com  a  colaboração 
do  saudoso  pastor  jubilado  Rev.  loão 
Monteiro  Júnior,  no  mês  de  abril  de  1 995. 
Tornou-se  congregação  no  ano  seguinte, 
filiando-se  à  IPI  do  bairro  Henrique  Jorge, 
na  cidade  de  Fortaleza. 

Nos  últimos  cinco  anos,  a  liderança 
da  congregação  tem  se  envolvido  com  o 
trabalho  social  junto  à  comunidade,  seja 
no  desenvolvimento  de  atividades  com  as 
crianças,  seja  na  alfabetização  de  adul- 
tos, distribuição  de  cestas  básicas,  medi- 
camentos e  roupas  para  as  famílias  ca- 
rentes, além  de  distribuição  de  Bíblias  e 
folhetos. 

Atualmente.  a  congregação  conta  com 
35  membros  entre  jovens  e  adultos,  com 
uma  média  de  50  pessoas  nos  cultos  de 
domingo. 

Nosso  objetivo  como  congregação, 
além  de  continuar  desenvolvendo  as  ati- 
vidades junto  à  comunidade  e  a  propaga- 
ção do  evangelho  de  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo,  é  o  de  nos  organizarmos  como  igre- 
ja no  final  do  ano  de  2005. 

Damos  graças  a  Deus  pela  presença 
de  nossa  denominação  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil  nesta  comunidade 
do  Ceará,  através  desta  congregação. 

A  Eglantine  é  membro  da 
Congregação  de  Aquiraz,  CE 


IGREJA 
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fachada  do  templo 
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Recebimento  de  novos  membros 


Momento  de  louvor 


Batismo  infantil  ■  realizado  pelo 
Rev.  Ricardo  Green 


Algumas  das  crianças  que  frequentam 
a  congregação 


POUCAS  E  BOAS 

■  Doutorado  em  comunicação:  Alberto  Klein 

o  iovem  Alberto  Klein,  filho  do  Rev.  Carlos  Jeremias  Klein,  que  é  professor  do  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho,  em  Londrina,  PR.  deíendeu  a  tese  de  doutorado  "Imagens  de  Culto.  Imagens  da  Midia:  Interferências  mídiaticas 
no  cenário  religioso",  em  Comunicação.  Área  de  Semiótica  da  Cultura,  na  Pontifícia  Universidade  Católica  de  Sao  Pau^o,  no 
dia  16  de  agosto  de  2004,  tendo  obtido  o  conceito  máximo.A  onenlaçào  foi  do  Dr.  Norval  Baitelo  Junior  e  a  banca 
recomendou  a  publicação  da  mesma,  por  considerar  relevante  a  pesquisa,  pois  o  autor  aborda  (enomenos  da  atuahdade 
religiosa,  tanto  no  campo  evangélico-pentecostal  como  católico.como  "fome  midiática  das  igrejas  .  milagre,  tempo, 
espaço  e  video-tape".  etc,  sob  uma  perspectiva  da  semiótica. 

Rev.  Carlos  Jeremias  Klein 


Bons 
exemplos  de 
uma  Mesa 
Diaconal 


Inês  Baquette 

"Um  ao  outro  ajudou  e  ao  seu 
companheiro  disse:  Sè  forte!"  (Is 
41.6) 

É  com  base  nesse  versículo  que 
vemos  a  atuação  da  Mesa  Diaconal 
em  nossa  igreja  de  Apucarana,  PR, 
que  apóia  (amilias  que  passam  por 
problemas  diversos.  Queremos  ci- 
tar dois  exemplos  que  merecem  ser 
anunciados,  não  para  a  glória  hu- 
mana, mas  para  a  glória  de  Deus  e 
para  que  sirvam  de  exemplo. 

Mesmo  com  dificuldades  finan- 
ceiras, quando  colocamos  Deus  na 
frente,  podemos  fazer  muitas  coi- 
sas que  julgamos  impossíveis. 

O  primeiro  exemplo  foi  a  escri- 
tura da  casa  de  uma  viúva  que  esta- 
va irregular  e  parecia  impossível  ser 
obtida.  Os  diáconos  tomaram  a  fren- 
te dessa  luta  e,  depois  de  9  anos. 
nossa  irmã  pôde  ficar  mais  tranqui- 
la com  sua  escritura  em  mãos. 

O  segundo  exemplo  foi  um  so- 
nho de  uma  irmãzinha  que  se  tor- 
nou realidade:  a  construção  de  sua 
casa  própria.  Ela  pagava  o  terreno, 
não  tinha  condições  de  construir, 
pois  passava  dificuldades  tendo  de 
manter  sua  casa  sozinha.  Em  uma 
conversa,  um  diácono  sentiu  no  seu 
coração  que  a  Mesa  Diaconal  pode- 
ria ajudá-la  e  lançou  um  desafio  para 
a  igreja.  Com  a  ação  da  Mesa 
Diaconal  e  ajuda  de  irmãos,  essa 
irmã  já  está  morando  em  sua  casa 
própria,  tudo  isso  sem  tirar  dinheiro 
algum  da  tesouraria  da  igreja! 

Esses  acontecimentos  nos  pro- 
vam que,  quando  nos  colocamos  nas 
mãos  de  Deus  e  agimos,  Ele  faz  ma- 
ravilhas em  nosso  meio! 


A  Inès  é  diaconisa  e 
agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Apucarana.  PR 

fO  EstandariB  conta  com  17 
assinantes  na  IPI  de  Apucarana} 
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Casa  Lar  Betânia 

A  Secretaria  de  D.aconia  do  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro  recebe  a  doação  de  um  terreno  de 
1 0.000     para  a  construção  de  unn  lar  para  Idosos 


Presb.  Eliézer^  Lopesjeronímo 

No  dia  26  de  junho,  o  Presbitério  do 
Rio  de  Janeiro  reuniu  6  ónibus  e  vários 
carros.  O  destino  dessas  quase  400  pes- 
soas era  consagrar  a  Deus  o  terreno  da 
Casa  Lar  Betânia,  um  sonho  de  pratica- 
mente 10  anos.  que  passa  a  tomar  um 
novo  rumo.  através  da  doação  pela  Pre- 
feitura de  Itaborai  de  um  terreno  de  cerca 
de  10.000  m^ 

A  Casa  Lar  Betânia  é  uma  associação 
sem  fins  lucrativos,  elaborada  pela  Se- 
cretaria de  Diaconia  do  Presbitério  do 
Rio  de  Janeiro,  que  tem  como  objetivo 
maior  dar  assistência  à  terceira  idade  do 
Presbitério. 

A  consagração  desse  terreno  foi  rea- 
lizada no  edifício  de  uma  escola  munici- 
pal que  também  fez  parte  da  doação,  Com- 
pareceu toda  a  Comissão  Executiva  do 
Presbitério.  Contamos  com  a  presença  do 
Rev.  Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto 
(presidente  do  Presbitério  do  Rio  de  Ja- 
neiro), do  Presb.  Eliézer  Lopes  Jerónimo 
(secretário  diaconal),  do  Secretário  de 
Ação  Social  e  Habitação.  Rev,  Álvaro 
Reboledo.  representando  o  prefeito  de 
Itaborai,  Cosme  Salles, 

Tudo  aconteceu  quando  o  Prefeito  de 


Escola  que  será  a  sede  da  Casa  Lar  Betânia 


Membros  do  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro  na  consagração  do  terreno  onde  será 

construída  a  Casa  Lar  Betânia 


Itaborai  tomou  conhecimento  do  Projeto 
Casa  Lar  Betânia  e,  após  analisá-lo,  con- 
siderou-o  um  projeto  sério  e  bem 
estruturado,  decidindo  doar  um  terreno 
para  seu  estabelecimento  no  Município. 

Para  encerrar  esse  grande  dia.  o  Pres- 
bitério reservou  um  sitio  nas  redondezas 
para  uma  tarde  de  comunhão  entre  todos 
os  presentes. 

o  Presb.  Eliézer  é  o  presidente  da 
Casa  Lar  Betânia 


f 

Diáconos  presentes  na  consagração 


Secretaria  Executiva  do  Presbitério  do  Rio 
de  Janeiro  na  consagração  do  terreno  da 
Casa  Lar  Betânia 


Equipe  responsável  pelo  lanche 


Histórico  da  Casa  Lar  Betânia 


A  Secretaria  Diaconal,  os 
diáconos.diaconisas  e  Mesas  Diaconais  das 
igrejas  do  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro 
foram  incomodados  por  não  poderem  de- 
senvolver melhor  as  suas  atividades  soci- 
ais, principalmente  por  não  existir  um  ór- 
gão assistencial  para  atender  as  suas  ne- 
cessidades em  suas  varias  áreas. 

Resolvemos  levantar  as  maiores  ne- 
cessidades na  região  e  as  mais  difíceis 
eram  as  relacionadas  aos  nossos  idosos. 
Fatos  desagradáveis  ocorrem  com  os  ido- 
sos de  nossas  igrejas.  O  que  fazer  para 
socorrê-los?  A  partir  dai.  leve  inicio  o 
nosso  envolvimento  e  preocupação  com  o 
dilema  sofrido  pelos  idosos. 

A  primeira  ação  ocorreu  em  1993, 
quando  um  grupo  de  irmãos  pensou  na 
implantação  de  um  plano  ou  projeto  soci- 
al, para  abrigo  dos  idosos.  No  relatório 
enviado  ao  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro 
nesse  ano,  a  Secretaria  Presbiterial  de 
Diaconia  oficializou  o  desejo  de  implanta- 


ção de  uma  casa  lar  para  Idosos.  O  Pres- 
bitério acatou  o  pedido. 

A  partir  do  ano  de  1 997,  essa  idéia 
começou  a  tomar  a  forma  atual  e,  nas  reu- 
niões da  Secretaria  Diaconal,  esse  assun- 
to passou  a  ser  pauta  permanente.  Algu- 
mas iniciativas  foram  registradas  como  na 
reunião  de  8/1 1/1997,  quando  foi  apre- 
sentada uma  proposta  para  que  duas  ou 
mais  igrejas  implantassem  uma  casa  lar 
para  idosos  em  forma  de  parceria,  Na  reu- 
nião no  dia  7/3/1 998,  foi  definida  a  reali- 
zação do  projeto  Casa  Lar  para  Idosos, 
que  envolveria  todas  as  Mesas  Diaconais. 
Nesta  mesma  reunião  surgiu  o  nome  para 
o  projeto,  "Casa  Lar  Betânia  do  Presbité- 
rio do  Rio  de  Janeiro",  sugestão  do 
Presb.Eliezer  Lopes  Jerónimo. 

O  significado  de  Betânia  é:  casa  do  afli- 
to; casa  das  tâmaras  verdes  (fruto  da  tama- 
reira que  se  fazia  mel  2  Cr  3 1 .5);  nome  de 
uma  cidadezinha  do  Monte  das  Oliveiras  (Mc 
1 1 . 1 ,  Lc  1 9.29)  a  cerca  de  1 5  estádios  de 


Jerusalém  (Jo  1 1 .18),  na  estrada  que  vai  a 
Jericó.  Jesus  Cristo  hospedou-se  ali  muitas 
vezes  (Mt  21.17;  26.6,  Mc  9.1,  11,  12; 
14.3);  onde  estava  a  residência  de  Lázaro, 
Marta  e  Maria  (Jo  1 1 ,1 ;  1 2.1 ),  como  tam- 
bém de  Simão,  o  leproso,  em  cuja  casa  Jesus 
foi  ungido  (Mt  26,6-1 3,  Mc  14,3). 

Foi  apresentado  o  anteprojeto  de  es- 
tatuto ao  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro, 
na  reunião  ordinária  de  1 2/1 2/1 998  e  na 
reunião  extraordinária  de  20/5/2000,  o 
qual  foi  aprovado. 

A  fundação  da  Casa  Lar  Betânia  se 
deu  em  2/9/2000.  na  1'  IP!  do  Rio  de 
Janeiro,  quando  foi  eleita  sua  primeira  di- 
retoria:  Presb.  Eliézer  Lopes  Jerónimo, 
presidente;  Diac.  Márcia  Regina 
Rogoginsky  Costa,  vice-presidente;  Diac. 
Estefânia  Teixeira  de  Oliveira  da  Silva,  1  a 
secretária;  Diac.  Rita  de  Cássia  Ribeiro  de 
Lima,  2a  secretária;  Diac.  Waldemiro 
Lopes  de  Souza,  tesoureiro;  Diacs.  Vera 
Domingas  Ferreira,  Ana  Lia  Duarte 


Roechling  e  Kátia  Maria  Elsuffi  de 
Faria.vogais;  Diac.  José  Mota  Bruno,  Presb. 
Daniel  Pereira  de  Lima  e  Presb.  José  Lapa 
do  Nascimento,  conselho  fiscal. 

A  grande  dificuldade  era  o  imóvel  para 
a  implantação  do  projeto.  Durante  todo 
esse  processo,  a  IMPI  do  Rio  de  Janeiro 
iniciou  sua  congregação  em  Itaborai,  cer- 
ca de  60  km  do  Rio  de  Janeiro.  A  partir 
dessa  congregação,  fomos  induidos  na 
comunidade  evangélica  local,  passando  o 
Rev.  Eder  Araújo  a  fazer  parte  do  conse- 
lho de  pastores  da  cidade.  O  fruto  disso 
tudo  foi  que  o  prefeito  determinou  a  doa- 
ção para  a  Casa  Lar  Betânia  de  um  terre- 
no de  cerca  de  1 0.000  m^  com  uma  esco- 
la municipal  incluída  na  doação. 

A  luta  não  cessou.  O  projeto  Casa  Lar 
Betânia  para  Idosos  é  ousado,  mas  cre- 
mos num  Deus  mais  do  que  suficiente.E,se 
este  projeto  está  de  acordo  com  sua  von- 
tade, sabemos  que  Ele  nos  ouvirá  em  to- 
das as  nossas  petições  (1  Jo  4.14). 
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Projeto  social  Educare  completa 
dois  anos 


Maria  Cristina  Moro  Glória  

No  dia  14  de  agosto,  o  projeto 
Educare,  que  é  uma  iniciativa  da  Mesa 
Diaconal  da  IPI  do  Henrique  Jorge,  em 
Fortaleza,  CE,  completou  dois  anos  de 
existência  de  muitas  lutas  e  vitórias  para 
honra  e  glória  do  Senhor. 

O  projeto  social  Educare  funciona  no 
bairro  do  Henrique  Jorge,  em  uma  área 
onde  se  concentra  um  grande  número  de 
famílias  carentes.  Como  o  próprio  nome  já 
diz,  visa  educar  evangelizando.  Seu  obje- 
tivo  principal  são  as  crianças  e  suas  res- 
pectivas famílias.  Atualmente  o  projeto 
trabalha  com  35  crianças  de  5  a  1 1  anos, 
instruindo-as  na  Palavra  de  Deus  através 
de  uma  escola  biblica  que  funciona  todas 
as  tardes  de  sábado. 

O  projeto  ainda  estende  sua  ação  so- 
cial às  famílias  destas  crianças,  doando 
cestas  básicas,  levantando  campanhas 
sociais  com  atendimento  dentário,  apli- 
cação de  flúor,  exames  ginecológicos  e 
outras  necessidades. 

Procura  promover  também  cursos  e 
palestras  que  possam  contribuir  para  a 
melhoria  de  vida  destas  pessoas. 

Todas  as  quintas-feiras,  o  projeto 
Educare  promove  a  distribuição  do  sopão 
e  do  pão  para  estas  famílias  e  outras  que, 
embora  não  tenham  seus  filhos  cadastra- 


dos no  projeto,  também  são  carentes. 
Antes  da  distribuição  do  sopão,  ministra- 
mos a  Palavra  de  Deus  e  temos  presenci- 
ado o  agir  do  Espirito  Santo  naquelas  vi- 
das, pois  hoje  algumas  destas  pessoas 
servem  ao  Senhor  Jesus. 

Ainda  é  importante  lembrar  que,  nes- 
te mesmo  espaço  fisico,  também  funciona 
uma  sala  de  aula  noturna  para  a  alfabeti- 
zação de  adultos,  ministrada  pela  jovem 
Jane  Maria  Dias  Fernandes  (membro  des- 
ta igreja}. 


Em  comemoração  a  esta  data  tão  im- 
portante na  vida  da  nossa  igreja,  realiza- 
mos, no  dia  19/8/2004.  às  19h00.  um 
culto  de  ação  de  graças  na  rua  onde  funci- 
ona o  projeto.  Todos  juntos,  como  uma  só 
familia.  louvamos  e  engrandecemos  o 
nome  de  Jesus  pela  maravilhas  que  ele 
tem  realizado. 

Aproveitamos  a  oportunidade  para 
parabenizar  os  Diacs,  José  Roberto  de 
Souza,  Itana  Maria  Fernandes  V, 
Bernardes,  Maria  das  Graças  Rodrigues 


Morais,  Raimunda  Luzanira  dos  S. 
Rodrigues  e  Eliane  Sampaio  Holanda,  e. 
ainda,  a  jovem  loelma  Vieira  Leite,  pela 
dedicação  e  empenho  nesta  obra  magnifi- 
ca que  é  o  projeto  Educare. 

A  Maria  Cristina  é  licenciada 
ao  ministério  da  IPI  de 
Henrique  Jorge,  Fortaleza.  CE 

(O  Esiandarie  conta  com  9  assinantes  ^!S|g 
na  IPI  de  Henrique  Jorge) 


Ação  Diaconal  em  Pontezinha 


■ 


Diac.  Selma  Botelho  Meireles 

No  dia  7  de  julho  de  2004,  a  IPI  de 
Pontezinha,  localizada  no  município  de 
Santo  Antônio  do  Descoberto,  60,  co- 
memorou, com  grande  festa,  o  "Dia  do 
Diácono". 

Houve  um  culto  de  louvor  a  Deus, 
com  uma  peça  teatral  baseada  no  ser- 
vir, mostrando  o  trabalho  da  Mesa 
Diaconal. 

Fizemos  desta  festa  algo  marcante 
para  nossa  igreja,  que.  muitas  vezes, 
não  tem  dado  atenção  a  esse  ministé- 
rio tão  abençoado  por  Deus.  que  é  o 
trabalho  dos  diáconos  e  diaconisas. 

Nossa  igreja  possui  em  sua  Mesa 
Diaconal  3  diáconos  e  5  diaconisas:  Sel- 
ma Botelho  Meireles,  presidente;  Célia 


Botelho  Braga,  secretária;  Olívia  Pereira 
Braga,  tesoureira;  Dercílio  Pereira  Braga; 
Etelvina  Pereira  Botelho;  Maria  dos  Anjos 
Botelho  (Congregação  de  Santo  Antônio 
do  Descoberto);  Genivaldo  Pereira  Braga 
(Congregação  de  Santo  Antônio  do  Des- 
coberto); e  ladiel  da  Costa  Freire  (Con- 
gregação de  Engenho  das  Lages). 

A  Mesa  Diaconal  tem  trabalhado  com 
a  evangelização,  levando  o  sustento  espi- 
ritual e  material  aos  necessitados,  forne- 
cendo cesta  básica  e  medicamentos. 

Temos  feito  bazar  de  novos  e  usados, 
bem  como  venda  de  sorvetes,  benefician- 
do as  pessoas  carentes  de  nossa  região. 

Graças  a  Deus,  temos  alcançado  mui- 
tos alvos  e.  com  firmeza  de  fé,  iremos  con- 
quistando muitos  para  Cristo  a  cada  pas- 
so de  nossa  caminhada. 


Mesa  Diaconal:  Dercillo.  Célia,  Selma,  Etelvina.  Maria,  Olívia  e  Jadtel 


A  Diac.  Selma  é  a  presidente  da  Mesa  Diaconal  da  IPI  de 

Pontezinha,  em  Santo  Antônio  do  Descoberto.  GO  ^_ 

(O  Esiandarie  conta  com  9  assinantes  na  IPI  de  Pontemhaj  ^ 
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Pirajuí  -  Uma  igreja  com 
responsabilidade  social 


Rev.  Flávio  Braga  Faceio 


A IPI  de  Pirajui,  SR  no  inicio  dos  anos 
90  quase  foi  extinta  pelo  então  Presbité- 
rio Centro-Oeste  Paulista,  que  entendia 
que  a  mesma  não  reunia  mais  condições 
de  manter-se  como  igreja,  dado  o 
reduzidíssimo  número  de  pessoas  que  ali 
congregavam. 

A  cidade  de  Pirajui  havia  enfrentado 
crises  muito  fortes,  que  acabaram  por  re- 
fletir  na  vida  da  igreja.  Primeiro,  foi  a  cri- 
se do  café  nos  anos  50,  levando  um  gran- 
de número  de  moradores  para  outros  cen- 
tros à  procura  de  emprego.  Muitos  mem- 
bros da  igreja  também  se  mudaram  num 
curto  espaço  de  tempo.  A  cidade,  que  an- 
tes tinha  sido  o  maior  municipio  cafeeiro 
do  mundo,  passou  a  depender,  em  sua 
economia,  quase  que  exclusivamente  da 
Usina  Miranda,  produtora  de  açúcar  e  ál- 
cool. Depois,  sem  que  antes  a  igreja  pu- 
desse se  recuperar  plenamente,  ocorreu 
a  falência  da  usina,  em  1 966.  ocasionan- 
do novo  êxodo  populacional  e,  consequen- 
temente, dos  membros  da  igreja. 

Mas,  atendendo  ao  pedido  do  Presb. 
loão  Rodrigues  de  Moraes,  de  saudosa 
memória,  o  presbitério  resolveu  esperar 
um  pouco  e  investir  na  revitalização  da 
igreja  ao  invés  de  dissolvê-la.  na  esperan- 
ça de  que  o  trabalho  frutificasse  novamen- 
te. 

E  assim  aconteceu.  Hoje,  a  IPI  de 
Pirajui  ainda  enfrenta  dificuldades,  pois  a 
economia  da  cidade  ainda  é  frágil,  com 
taxa  de  desemprego  superior  a  50%. 
Muitas  familias  vivem  na  penúria.  Neste 
contexto,  a  IPI  de  Pirajui  tem  procurado 
entender  a  sua  missão  de  comunidade 
proclamadora  do  evangelho  de  Cristo. 

Através  da  Associação  Beneficente 
Água  Viva  de  Promoção  Social,  foi  inicia- 
da a  Creche  Água  Viva,  em  1 997,  que  hoje 
é  considerada  modelo  na  cidade,  atenden- 
do cerca  de  50  crianças  carentes.  "Ali  as 
crianças  recebem  carinho,  alimentação  e 
passam  a  conhecer  as  histórias  da 
Biblia, "comenta  o  Presb.  Elson  Ramos  da 
Silva,  presidente  da  entidade. 

Além  da  creche,  a  Associação  Benefi- 
cente Água  Viva  desenvolve  dois  outros 
projetos.  O  Projeto  Espaço  Amigo,  coor- 
denado pela  Presba.  Neuza  de  Moraes 
Simon,  que  atende  100  crianças  e  ado- 
lescentes entre  7  e  1 4  anos,  carentes  e 
em  situação  de  risco,  oferecendo  alimen- 


Vista  interna  do  templo  de  Pirajuí 


Fachada  do  templo  da  IPI  de  Pirajui 


tação.  reforço  escolar,  educação  física, 
técnicas  agrícolas  (horticultura),  artes 
cénicas  e  oficinas  de  artesanato.  O  outro 
é  o  PETI  (Programa  de  Erradicação  do 
Trabalho  Infantil),  com  ativídades  seme- 
lhantes à  do  Espaço  Amigo,  e  que  atende 
a  50  crianças,  que  antes  necessitavam 
trabalhar  para  complementar  a  renda  fa- 
miliar. Neste  projeto.  além  das  crianças, 
as  mães  são  incluídas  em  programas  de 
capacitação  para  geração  de  renda. 

O  Rev,  Flávio  Braga  Faceio,  pastor  da 
igreja,  dá  aulas  nos  dois  projetos,  como 
voluntário,  de  ensino  religioso,  desafian- 
do as  crianças  e  adolescentes  a  aproxi- 
marem-se  de  Deus. 

Agora,  o  maior  desafio  é  a  construção 
da  sede  própria  da  Associação  Água  Viva. 
O  trabalho  tem  sido  desenvolvido  em  um 
local  provisório,  mas  a  Prefeitura  cedeu  à 
igreja  um  terreno  com  8.000  metros  qua- 
drados para  a  construção  do  Centro  de 
Atendimento  à  Criança  e  Adolescente 
Água  Viva.  onde  serão  desenvolvidos  es- 
tes e  outros  projetos. 


o  Rev.  Flávio  é  o  pastor  da  IPI 
de  Pirajuí.  SP 

fO  Esíandarfe  conía  com  7  assinantes 
na  IPI  de  Pirajui) 


Aqueles  que  quiserem,  de  qualquer 
lorma,  contribuir  com  esle  ptoielo, 
podem  entrar  em  conlato  com  o  Rev 
Flávio  pelos  teletones  (14)  9621-6348 
e  9621-6348  ou  por  e-mail: 
ipi.pira|Ui@bol.com.br 
Doações  para  a  construção  podem 
ser  feitas  na  conta  n*  04,000.554-0  / 
Agência  0091-4  /  NOSSA  CAIXA- 
NOSSO  BANCO, 


Si^>4V^  AMIGO 


1Õ'"beneficente  agua  viva 


'''(OVt-rtllO^  ?2'6' 


Associação  Beneficente  Agua  Viva.  onde  as  crianças  recebem  carinho, 

alimentação  e  a  Palavra  de  Deus 


i 
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2^  IPI  de  São  Bernardo  -  Uma 
igreja  a  seniiço  do  Senhor 


1  ' 

I-  é 

Nivaldo  de  Deus  Júnior 


Nos  dias  29  e  30  de  maio.  aconteceu, 
na  2'  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo.  SP, 
um  curso  sobre  evangelismo  pessoal,  mi- 
nistrado pelo  seminarista  Thiago 
Sartorato  Zampolim,  membro  da  1 '  IPI  de 
Osasco,  SP.  e  aluno  do  Seminário  Teológi- 
co de  São  Paulo. 

No  sábado,  dia  29.  o  curso  durou  o 
dia  todo.  Os  participantes  almoçaram  na 
própria  igreja.  Foi  um  momento  de 
descontração  e  de  confraternização. 

No  domingo,  dia  30,  as  atlvidades 
encerraram-se  na  escola  dominical. 

O  curso  é  de  responsabilidade  do  Pro- 
jeto  Natanael,  da  Secretaria  de  Missões 
de  nossa  igreja.  Tem  como  objetivo  ins- 
truir o  povo  de  Deus  para  o  ato  de 
evangelizar  e  de  discipular. 

O  tema  levou  a  Igreja  a  uma  série  de 
discussões  e  reflexões. 

No  final,  todos  saíram  edificados  e 
conscientes  da  responsabilidade  de  levar 


Participantes  do  curso  de  evangelização  com  o  Rev.  Pedro  (esq)  e  o  Sem.  Thiago  (dir) 


a  Palavra  de  Deus  a  todos  aqueles  que 
não  a  conhecem. 

De  acordo  com  o  depoimento  do  se- 
minarista Tfiiago,  foi  o  maior  grupo  a  par- 
ticipar, num  total  de  27  pessoas, 

Foi  realmente  uma  bênção.  Rogamos 
a  Deus  para  que  outras  igrejas  também 
tenham  a  oportunidade  de  conhecer  o 
Projeto  Natanael. 


Este  foi  mais  um  trabalho  relacionado 
a  missões  e  evangelização,  tendo  à  frente 
o  Conselho  Missionário  de  nossa  igreja, 
que  é  pastoreada  pelo  Rev.  Pedro  Sanches 
Vierma. 

o  Nivaldo  é  membro  da  2°  IPI 

de  São  Bernardo  do  Campo.  SP  ''^^ 

(O  Estandarte  conta  com  1 7  assinantes  Jt^ 

na  2"  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo)  ■— ^ 


Alterosa  evangeliza 


Rev.  Almir  Pezzolo 


■  Gn^Hi  de  Coreografia 

Temos  na  IPI  de  Alterosa.  MG.  um  gru- 
po de  coreografia,  chamado  "Aba  Pai",  com 
1 2  participantes,  sob  a  liderança  da  jovem 
Rebeca.  O  grupo  tem  se  apresentado  em 
alguns  cultos  em  nossa  igreja  e  em  eventos 
na  cidade,  como  o  Dia  do  Idoso,  uma  tarde 
especial  em  promoção  da  Secretaria  de 
Ação  Social  da  Prefeitura  Municipal.  Temos 
planos  de  irmos  ao  asilo  e  a  escolas  da 
cidade,  com  a  finalidade  de,  através  da 
música,  apresentarmos  o  evangelho  de  Cris- 
to de  maneira  simples  e  alegre. 


■  Cursos  de  Artesanato 

A  Coordenadoria  de 
Adultos  da  Igreja  de 
Alterosa,  sob  a  liderança  da 
Diac.  Merian  e  da  Presba, 
Marlene,  tem  promovido  a 
sala  do  artesanato,  São  ofe- 
recidos cursos  gratuitos  de 
pintura  em  tecido  e  em  tela. 
culinária,  croché,  arraiolo  e 
outros.  São  alcançadas  cer- 
ca de  44  pessoas  por  sema- 
na. Sempre  antes  do  inicio  das  atlvidades.  temos  uma  devocional  e  uma  oração,  o 
que  tem  sido  muito  produtivo  na  disseminação  do  evangelho. 


Oficina  de  Artesanato 


Grupo  de  coreografia  Aba  Pai 


■  Grupo  de  Louvor 

A  IPI  de  Alterosa  também  possui 
um  grupo  de  louvor  recém  formado, 
composto  por  7  juniores,  que  tem  apre- 
sentado uma  cantata  evangelistica 
intitulada  "Vida  com  lesus".  O  traba- 
lho tem  apresentado  resultados  posi- 
tivos e  satisfatórios. 

Recentemente,  iniciamos,  nos  do- 


mingo à  parte,  a  "oficina  de  esportes" 
com  a  finalidade  de  evangelizar  jovens 
e  adolescentes. 

Louvamos  ao  Senhor,  que  tem  levan- 
tado novos  meios  e  pessoas  para  a  pro- 
clamação do  evangelho  em  nossa  cidade. 

o  Rev.  Almir  é  o  pastor  da  IPI 
de  Alterosa,  MG 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes 

na  IPI  de  Alterosa)  **  ^ 


I 


Culto 

Missionário 
com 
Projeto 
Sopão 


A  IMPI  de  Americana.  SP,  e  o 
Conselho  Missionário  local  reali- 
zaram, no  último  dia  8  de  agosto, 
o  Culto  Missionário,  intitulado 
"Amor  aos  Excluídos",  contando 
com  a  presença  de  vários  morado- 
res de  rua  que  estão  sendo  assis- 
tidos pelo  Projeto  Sopão,  organi- 
zado pelo  Departamento  de 
Diaconia  e  Ação  Social  da  igreja 
local. 

O  evento  foi  muito  emocionante! 

Após  o  culto  de  louvor  a  Deus, 
tivemos  o  privilégio  de  servir  sopa 
a  essas  pessoas,  denominadas 
"excluídas"  pela  sociedade,  e 
evangelizá-las,  o  que  é  o  principal 
objetivo  do  Projeto. 

A  D.A.D.E,  da  1'  IPI  de  Ameri- 
cana tem  realizado  esse  trabalho 
de  entrega  de  sopas  a  moradores 
de  rua.  juntamente  com  jovens  e 
adolescentes  da  igreja,  lá  temos 
conseguido,  através  da  ação  do  Es- 
pirito Santo,  alcançar  muitas  vidas 
e  evangelizá-las. 

Agradecemos  a  Deus  pela  opor- 
tunidade impar  que  Ele  tem  nos 
dado  e  pedimos  aos  irmãos,  leito- 
res de  O  Estandarte,  que  estejam 
orando  para  que  mais  vidas  sejam 
alcançadas,  principalmente  dessas 
pessoas  que  estão  tão  longe  da 
nossa  realidade  e  precisam  tanto 
de  um  Salvador, 

Que  Deus  abençoe  a  todos  e 
nos  capacite,  encorajando-nos  a 
continuar  esta  obra. 

Conselho  Missionário  da 
r  IPI  de  Americana,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  10  "í! 
assinantes  na  1'  tPI  de  j!^ 
Americana)  ,— 
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NOSSAS  IGREJAS 


Fotos  &^l^çio 


Jubileu  de  Ouro  do  templo 
da  Igreja  de  Botucatu 


Rev.  Clayton  Leal  da  Silva 


A IPI  Central  de  Botucatu,  SP.  rea- 
lizou cerimónias  litúrgicas  especiais  de 
gratidão  de  Deus  pelo  jubileu  de  ouro 
de  constru);ão  do  seu  templo,  situado 
à  rua  ]oão  Passos,  781. 

Quando  se  separou  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  a  IPI  de 
Botucatu,  especialmente,  na  pessoa  de 
seu  pastor  fundador,  Rev.  Francisco 
Lotuto,  travou  uma  batalha  judicial 
muito  grande  quanto  às  propriedades 
da  igreja,  Na  verdade,  parece  ter  sido 
uma  luta  desigual  entre  o  Rev  Lotufo 
ea  maçonaria,  que,  segundo  a  histo- 
ria, "tinha  bastante  admiradores  e 
maçons  dentro  das  igrejas".  O  Rev. 
Lotufo  se  recusava  a  deixar  o  pastoreio 
da  igreja  e,  ao  mesmo  tempo,  não  acei- 
tava os  membros  maçons.  A  questão 
foi  decidida  na  justiça.  Na  peça  juridi- 
ca,  na  sua  defesa  perante  o  juiz,  o  Rev 
Lotufo  escreveu:  "Só  deixo  o  púlpito 
aos  pedaços".  (Esta  questão  jurídica 
é  uma  história  que  merece  ser  estuda- 
da com  mais  profundidade,  pois  pare- 
ce ser  um  capitulo  à  parte  na  história 
da  IPI  do  Brasil). 

Quando  perdeu  a  causa,  não  ten- 
do mais  como  demandar,  o  grupo, 
embora  sendo  maioria,  saiu  da  Igreja 
Presbiteriana  e,  em  2  de  agosto  de 
1 903,  tornou-se  Congregação 
Presbiteriana  Independente,  sendo  or- 
ganizado em  igreja  no  dia  30  de  outu- 
bro de  1904.  tendo  como  presidente 
da  comissão  organizadora  o  Rev, 
Othoniel  Mota. 

Recomeçar  a  partir  do  nada  foi  um 
grande  desafio.  Â  frente  do  rebanho 
por  30  anos,  com  pequena  interrup- 
ção por  uma  licença,  o  Rev  Lotufo  li- 
derou a  igreja  na  compra  da  sua  pro- 
priedade na  antiga  rua  Cesário  Alvim, 
hoje  rua  João  Passos,  bem  no  cora- 
ção da  cidade.  A  igreja  não  tinha  re- 
cursos financeiros  e  fez  empréstimos 
com  pessoas  amigas  e,  por  mais  de 
três  décadas,  pagou,  inclusive  com 
juros,  lodo  o  dinheiro  gasto  na  com- 
pra da  propriedade,  que  ainda  hoje 
abriga  o  templo  e  outras  dependên- 
cias da  igreja. 

Após  a  compra  da  propriedade,  o 
grande  sonho  era  construir  o  templo. 


As  campanhas  para  arrecadar  dinheiro 
para  a  construção  do  templo  foram  inici- 
adas pelas  mulheres  no  tempo  do 
pastorado  do  Rev  Roldão  Trindade  de 
Ávila.  Todavia,  coube  ao  saudoso  e  esti- 
mado Rev.  Francisco  Guedelha,  junta- 
mente com  nossos  pais  e  mães  espiritu- 
ais, valentes  independentes,  cheios  de 
sonhos  e  fé.  erguer  naquela  época  um 
templo  das  dimensões  do  nosso. 

A  pedra  fundamental  foi  lançada  em 
17/5/1951  e  a  consagração  do  templo 
se  deu  no  dia  17/4/1954,  nas  festivida- 
des da  semana  santa,  num  domingo  de 
ressurreição, 

A  planta  foi  assinada  pelo  engenhei- 
ro Dr.  Joaquim  do  Amaral  Gurgel. 

Do  lançamento  da  pedra  fundamen- 
tal até  a  consagração  do  templo  foram  3 
anos  de  trabalho  intenso.  Durou  relativa- 
mente pouco  tempo  a  construção  porque 
havia  uma  soma  de  dinheiro  que  vinha 
sendo  guardada  no  decorrer  dos  anos. 

O  templo  foi  construído  para  aten- 
der às  necessidades  da  igreja  e  para  ce- 
lebrar o  jubileu  de  ouro  da  implantação 
do  presbiterianismo  independente  em 
Botucatu. 

Quase  50  anos  haviam  passado  e  o 


nosso  templo  carecia  de  uma  reforma 
completa. 

Foi,  então,  que  o  Conselho,  no  dia  1** 
de  dezembro  de  1 997,  depois  de  muitas 
reuniões,  planejamento  e  trabalho  da  co- 
missão de  reforma,  deu  inicio  à  reforma, 
começando  pelo  salão  social,  para 
adequá-lo  como  local  de  culto  enquanto 
durasse  a  reforma  do  templo.  Do  dia 
r /1 2/1997  a  23/3/2003,  foram  4  anos 
e  4  meses  de  trabalho  intenso.  Do  tem- 
plo antigo,  aproveitamos  somente  a  es- 
trutura. Toda  a  construção  ficou  só  em 
tijolos.  Foi  construída  também  uma  nova 
e  ampla  cozinha  e  a  casa  da  zeladoria. 
Aproveitamos,  ainda,  do  antigo  templo, 
para  preservar  a  memória  e  por  estarem 
em  excelentes  condições:  o  para-vento.  o 
piso  de  taco,  as  cadeiras  centenárias  e  o 
púlpito.  Só  não  aumentamos  o  tamanho 
do  templo  por  que  não  há  espaço  físico 
suficiente,  o  que  é  uma  pena,  pois  já  está 
pequeno  para  comportar  a  nossa  família, 

Atualmente.  o  templo  está  belo.  es- 
tampando em  seus  vitrais  laterais  os  te- 
mas do  credo  apostólico;  nos  vitrais  da 
frente  do  templo,  os  símbolos  reformados 
e  da  denominação;  e  no  vitral  do  presbité- 
rio, a  bela  parábola  do  semeador. 


O  templo  conta  ainda  com  sistema 
de  condicionamento  central  de  ar,  ban- 
cos almofadados,  sistema  moderno  de 
som  e  imagem,  e  acústica  apropriada 
para  celebrações  religiosas  e  culturais, 
sendo  usado,  algumas  vezes,  para  apre- 
sentação de  corais,  recitais  musicais  e 
outras  promoções  da  secretaria  de  cul- 
tura do  município, 

No  descerramento  da  placa  come- 
morativa do  jubileu  de  ouro,  foi 
rememorado  à  igreja  que  a  reforma  do 
templo,  além  de  atender  às  necessida- 
des que  se  impunham,  serviu,  também, 
para  marcar  a  data  do  jubileu  de  ouro  da 
construção  e  do  primeiro  centenário  da 
implantação  do  presbiterianismo  inde- 
pendente na  cidade  de  Botucatu,  a  ser 
celebrado  no  dia  30  de  outubro  deste 
ano. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvadori 

o  Rev.  Clayton  é  o  pastor  da 
IPI  Central  de  Botucatu,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  61  ^iJ— 
assinantes  na  IPI  Central  de  Botucatu) 


DUAS  CELEBRAÇÕES  LITÚRGICAS  MARCARAM  O  JUBILEU 
DE  OURO  DA  CONSTRUÇÃO  DO  TEMPLO 


A  primeira  aconteceu  no  dia  1 7  de  abril,  com  participação  do  Coral 
Rev.  Francisco  Guedelha,  regido  pela  competente  maestrina  Mareia 
Furrie  Guedelha  Blasi.  O  pregador  foi  o  Rev.  Dr.  Laudelino  de  Abreu 
Alvarenga,  juiz  de  direito  aposentado  e  pastor  jubilado  da  IPI  do  Brasil, 
filho  do  estimado  Rev.  Antonio  C.  R.  Alvarenga,  que  foi  o  pregador  da 
cerimónia  de  lançamento  da  pedra  fundamental  e  da  consagração  do 
templo. 

A  segunda  celebração  aconteceu  no  dia  27  de  junho,  com  a  parti- 
cipação do  coral  da  1^  IPI  de  Sorocaba  e  prédica  pelo  Rev  Gessé 
Moraes  de  Araújo.  O  coral  desta  amada  igreja  foi  o  que.  há  50  anos 
atrás,  abrilhantou,  com  belíssimos  louvores,  o  culto  de  consagração  do 
templo. 

Só  nos  faltam  agora  a  fonte  batismal  e  o  órgão  litúrgico.  Ambos 
com  projetos  em  andamento  para  angariar  fundos  a  fim  se  serem  com- 
prados.. 

Em  clima  de  gratidão  celebramos  as  vitórias  que  Deus  nos  deu, 
dizendo  sempre.  "Então  a  nossa  boca  se  encheu  de  riso  e  os  nossos 
lábios  de  alegria,  pois  grandes  coisas  o  Senhor  tem  feito  por  nós", 
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Centenário  da 
IPI  Central  de 
Botucatu 

DIA  3  DE  OUTUBRO 

■  Culto  matutino  às  10hOO  Celebração 
da  Santa  Ceia  Pregador:  Rev-  João 
Batista  de  Souza,  vice-presidente  do 
Presbitério  de  Ourinhos, 

■  Culto  vespertino  às  19h30-  Celebra- 
ção da  Santa  Ceia  e  Cerimónia  de  Or- 
denação e  Investidura  para  o 
Diaconato  e  Presbiterato.  Pregador: 
Rev.  Clayton  Leal.  pastor  da  Igreja  e 
presidente  do  Sínodo  Sudoeste 
Paulista. 

DIA10DE  OUTUBRO 

■  Culto  matutino  às  lOhOO.  Abertura  da 
Exposição  de  Poios  e  Objelos  da  His- 
tória da  Igreja,  Pregador:  Rev.  Ruy 
Gorayb  Júnior.  Presidente  do  Presbi- 
tério de  Botucatu. 

■  Culto  Vespertino  às  19h30.  Lançamen- 
to do  Livro  "O  Paraíso  Restaurado", 
escrito  pelo  Rev.  Brasílio  Nunes  de 
Alvarenga.  Pregador:  Rev,  Levi  Franco 
de  Alvarenga,  pastor  da  la  IPl  de  Avaré. 

DIA  17  DE  OUTUBRO 

■  Culto  matutino  às  lOliOO.  Pregador  Rev. 
Valdemar  de  Souza,  pastor  da  1a  IPI 
de  Bauru  e  presidente  do  Presbitério 
Central  Paulista. 

■  Culto  vespertino  às  19h30:  Participa- 
ção do  Coral  da  IPI  de  Bauru  Pregador: 
Rev.  Valdemar  de  Souza. 

DIA  23  DE  OUTUBRO 

■  Reunião  da  Comissão  Executiva  da  IPI 
do  Brasil,  do  Sínodo  Sudoeste  Paulista 
e  do  Presbitério  de  Botucatu 

■  Culto  especial  às  20hOO,  Participação 
da  Comissão  Executiva  da  IPI  do  Brasil 
e  lideranças  regionais  da  IPI  do  Brasil. 
Pregador:  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  secretário  executivo  IPI  do 
Brasil. 

DIA  24  DE  OUTUBRO 

■  Culto  matutino  às  lOhOO.  Participação 
especial  das  crianças  Pregador:  Rev. 
Assir  Pereira,  presidente  da  Assem- 
bleia Geral  da  IPI  do  Brasil, 

■  Culto  vespertino  às  19h30:  Pregador: 
Rev  Assir  Pereira  Cerimónia  de 
Emerência  dos  Presbíteros  Flamínio 
Silveira  Amaral.  Theophilo  Roque  de 
Abreu  Alvarenga  e  Francisco  Marques 
Pereira. 

DIA  25  DE  OUTUBRO 

■  Homenagem  da  Câmara  Municipal  de 
Botucatu,  às  20ti00.  no  Plenário 
Laurindo  Jaqueta, 

DIA  30  DE  OUTUBRO 

«    Reunião  do  Presbitério  de  Botucatu 

■  Culto  especial,  às  20tiO0,  com  a  parti- 
cipação das  igrejas  do  Presbitério  de 
Botucatu. 

DIA  31  DE  OUTUBRO 

■  Culto  matutino,  às  lOhOO  Pregador: 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira,  pastor  da 
Catedral  Evangélica  de  São  Paulo  e  ex- 
vice-presidente  da  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas  e  ex-  presidente 
do  Supremo  Concilio  da  IPI  do  Brasil, 
Inauguração  da  Sala  do  Conseltio. 

■  Culto  vespertino  as  19ti30.  Pregador: 
Rev,  Abival  Pires  da  Silveira. 
Descerramento  da  Placa  do  Centená- 
rio e  Homenagem  da  Câmara  Munici- 
pal de  Botucatu  à  Igreja. 


Igreja  de  Porto  Feliz:  90  anos 


Ione  Rodrigues  Martins  e  Diac.  Jarr 
dos  Santos  Arruda 

Foi  com  imensa  alegria  que  comemo- 
ramos nossos  90  anos  de  organização  da 
IPI  de  Porto  Feliz,  SP,  no  dia  19  de  julho 
de  2004. 

Muitas  lutas  enfrentou  essa  igreja,  no 
inicio  de  suas  atividades  no  centro  de  Por- 
to Feliz, 

Nascida  no  bairro  Vargem  Fria.  cres- 
ceu e  veio  a  plantar  o  evangelho  na  cida- 
de, com  homens  e  mulheres  que  realmen- 
te tinham  fé  e  esperant^a  no  Deus  ao  qual 
serviam,  Ergueram  no  centro  da  cidade 
um  templo  que  hoje  é  um  marco. 

Tivemos,  durante  o  mês  de  julho,  to- 
dos os  domingos,  cultos  especiais,  obede- 
cendo a  seguinte  escala: 

■  1 "  domingo  -  culto  dirigido  pelas 
crianças; 

■  2"  domingo  -  culto  dirigido  pelos 
adolescentes  e  pelos  jovens; 

■  3°  domingo  -  culto  dirigido  pelo 
Conselho  da  IPI  de  Porto  Feliz; 

■  4°  domingo  -  culto  dirigido  pela 
Coordenadoria  de  Senhoras. 

No  terceiro  domingo,  tivemos  o  tradi- 
cional bolo  de  aniversário  servido  logo 
após  o  término  do  culto.  Nessa  oportuni- 
dade, contamos  com  a  presença  de  diver- 


IPI  de  Porto  Feliz:  90  anos 
Escola  dominical  no  dia  18/7/2004 

sas  autoridades  municipais,  como  o  pre- 
feito, o  presidente  da  Câmara  de  Verea- 
dores e  vários  diretores  das  diferentes 
áreas  da  administração  pública,  bem  como 
muitos  outros  visitantes. 

Fazem  parte  hoje  do  Conselho  da  igre- 
ja os  seguintes  membros;  Rev.  Dènis  de 
Almeida  Pinto,  presidente;  Presb,  Odair 


f^artins.  vice-presidente; 
Presb.  losé  Carlos  Villena,  te- 
soureiro; Presb.  Luiz  Nardi. 
secretário;  e  Presb.  Zeide  de 
Oliveira  Rosa. 

Deus  seja  louvado  por 
mais  este  ano  de  bènçãosi 

Queremos  compartilhar 
com  todos  os  irmãos  e  irmãs 
a  nossa  alegria  e  gratidão  a 
Deus  pelos  90  anos  da  IPI  de 
Porto  Feliz  que.  ao  longo  de 
sua  história,  sofreu  muitas 
perseguições  e  enfrentou 
muitas  lutas.  Mas,  pela  mise- 
ricórdia do  Senhor  e  com  o 
amor  e  dedicação  de  cada  um 
dos  membros,  podemos  rea- 
firmar e  realizar  o  sonho  que. 
há  tempos,  foi  inscrito  em 
nosso  salão  social,  onde  se 
lêem  as  seguintes  palavras:  "A  casa  que 
edificarei  será  grande  porque  o  nosso  Deus 
é  grande". 


o  Diac.  Jair  é  o  agente  de  O 
Estandarte  e  a  Ione  é  a 
superintendente  da  escola 
dominical  da  IPI  de  Porto  Feliz, 

SP 

fO  Estandarte  conla  com  14  assinantes 
na  tPI  de  Porto  feliz) 


Ifiia  Santa  Maria:  39  anos 


Presb.  Aníbal  Ferreira  Machado 

Em  18  de  abril,  a  IPl  de  Vila  Santa 
Maria,  em  São  Paulo.  SR  comemorou  so- 
lenemente seu  39"  aniversário  de  organi- 
zação com  um  culto  especial  em  que  pre- 
gou o  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira,  pastor 
da  1'  IPI  de  São  Paulo,  Ele  apresentou 
oportuna  mensagem  fundamentada  me 
Êxodo  3.5.  Contamos  com  a  representa- 
ção de  várias  igrejas  de  nosso  Presbitério 
de  Santana  e  a  participação  especial  de 
seu  conjunto  instrumental. 

A  liturgia  foi  preparada  por  nossa  pas- 
tora, a  Reva.  Irene  Garcia  Costa  de  Souza, 
com  uma  reflexão  sob  o  titulo:  "Levan- 
temo-nos  e  ponhamos  mãos  à  obra!",  com 
vistas  à  reconstrução  de  cerca  de  70%  de 
nosso  patrimônio. 

Nessa  campanha,  contamos  com  a 
parceria  de  nosso  presbitério  e  a  colabo- 
ração de  igrejas  e  irmãos  de  outras  regi- 
ões, 

Pretendemos  inaugurar  festivamente 


nossas  instalações  reformadas  no  próxi- 
mo ano,  quando  estaremos  comemoran- 
do os  40  anos  de  nossa  história. 


Conselho 

■  o  Conselho  da  IPI  de  Vila 
Santa  Maria  está  integrado 
pela  Reva,  Irene  Garcia 
Costa  de  Souza  e  pelos 
Presbs.  Adriana  de  Carvalho, 
Anibal  Machado,  Cicero  de 
Lira  e  Neide  de  Barros. 
Temos,  ainda.  2  presbíteros 
em  disponibilidade;  Levi 
Machado  e  Sérgio  de  Souza. 

Mesa  Diaconal 

■  É  composta  pelos  seguintes 
diáconos:  Elza  Gimenez. 
Epitácia  e  Evani  de  Souza, 
Hercília  C.  de  Amorim  Souza 
e  Maria  i.  de  Lira, 


Dentre  outras  contribuições  à  IPI  do 
Brasil,  nossa  igreja,  que  é  filha  da  IPl  de 
Casa  Verde,  tem  dois  filhos  que  são  minis- 
tros: Revs,  Valdecir  Fornel  (trabalhando 
no  Presbitério  de  Presidente  Prudente)  e 
Eli  Marques,  pastor  da  IPI  do  Imirim,  em 
São  Paulo,  SR 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Aníbal  é  prest}rtero  da  IPI  de  Vila 

Santa  Maria,  em  São  Pauto,  SP  |ta 

fO  Estandarte  conta  com  5  assinantes  j^*^ 
na  IPI  de  Vila  Santa  Mana) 

Dê  uma 
assinatura  do 

jornal  O 
Estandarte  de 
presente  a  um 

amigo   


de  2004  25 


IPI  de  Cianorte  -  45  Anos 


Presbs.  Rogério  e  Silmar,  e  os  Revs.  José  Henrique,  Osni  e  Carlos 


Rev.  Osni  Dias  de  Andrade  

No  dia  21/6/1959,  foi  organizada  a 
iPI  de  Cianorte,  PR. 

A  primeira  reunião,  entretanto,  acon- 
teceu no  dia  22/4/ 1 956.  com  a  organiza- 
ção da  escola  dominical,  com  a  presença 
de  19  pessoas. 

Alegramo-nos  por  ter  entre  nós  irmãos 
e  irmãs  que  estiveram  no  dia  memorável 
da  organização.  São  eles:  Manoel 
Rodrigues  Vilar,  Alice  Barbosa  Vilar,  Ro- 
salina Rolin  dos  Santos,  José  Manoel  Ca- 
sado Filho.  Valdir  de  Oliveira.  Edson  de 
Oliveira  Casado  e  Maria  Alonso  da  Silva. 

Pouco  tempo  depois  da  organização 
chegaram  outros  irmãos  que  ajudaram  no 
trabalho  e  estão  entre  nós.  São  eles;  Be- 
nedito Batista,  Doraci  i^arques  Nascimen- 
to, Maria  Novato  e  losé  Novato, 

A  celebração  do  45°  aniversário  de 
organização  teve  a  participação,  no  dia 
1 9  de  junho,  do  Rev.  Ebenézer  Emerich  e 
irmãos  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Cianorte. 

No  dia  20  de  junho,  o  Rev,  losé 
Henrique,  pastor  da  IPI  de  Marialva,  foi  o 
pregador,  trazendo  uma  mensagem 
inspiradora  intitulada  "Como  deve  ser  a 
Igreja  do  Jesus  Ressuscitado",  baseando- 
se  em  Atos  4.32-35. 

Também  foi  convidado  para  estar  pre- 
sente às  comemorações  o  Rev,  Carlos 


Caetano  Monteiro,  residente  atualmente 
na  cidade  de  Marialva,  pelo  fato  de  ter 
participado  como  relator  da  Comissão  de 
Organização  em  1959,  Foi  muito  emoci- 
onante termos  feito  a  leitura  de  um  tre- 
cho da  ata  no  mesmo  livro  que  foi  utiliza- 
do para  a  organização.  Tivemos  um  mo- 
mento de  reconhecimento  da  igreja  que 
aplaudiu  o  referido  pastor  e  os  irmãos  que 


estiveram  na  organização. 

Depois  da  organização  de  nossa  igre- 
ja, o  Rev.  Carlos  não  havia  voltado  ainda  à 
IPI  de  Cianorte.  Foi  emocionante!  O  que- 
rido pastor  foi  homenageado  pela  nossa 
igreja,  com  uma  placa  de  prata  pela  sua 
participação  na  nossa  história, 

Assim  tivemos  de  Deus  o  presente  de 
poder  não  apenas  lembrar  datas,  mas 


agradecer  pelo  que  fez  e  está  fazendo, 
lembrar  e  homenagear  pessoas  que  con- 
tribuíram na  história  da  IPI  de  Cianorte. 
A  Deus  toda  honra  e  glória! 

o  Rev.  Osni  é  o  pastor  da  IPI  de 
Cianorte,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  IPI 
de  Cianorte) 


Coral  de  Curitiba  em  Santa  Rosa  do  Viterbo 


Presb.  Fernando  Alves 


No  ano  em  que  a  nossa  igreja  de  Santa 
Rosa  do  Viterbo.  SR  completa  seus  83  anos 
de  organização,  o  presente  não  poderia  ser 
melhor.  Mantivemos  contato  com  o  maestro 
do  Coral  Basiléla,  da  1'  IPI  de  Curitiba,  PR, 
nosso  amigo-irmão  Samuel  Barcelos 
Medeiros,  e  passamos  a  preparar  a  grande 
festa  em  nome  do  Senhor 

Recebemos  os  irmãos  curitibanos  no 
sábado,  dia  4  de  setembro,  data  do  aniver- 
sário de  nossa  cidade.  Tivemos  um  culto  em 
praça  pública,  com  a  primeira  participação 
do  coral  e  a  presença  de  aproximadamente 
600  pessoas. 

No  domingo,  dia  5,  pela  manhã,  a  apre- 
sentação foi  no  culto  na  nossa  congregação 
no  bairro  Nosso  Teto. 

No  mesmo  dia.  no  culto  público  das 
1 9h30,  na  igreja  sede.  tivemos  a  apresenta- 
ção da  cantata  Deus  Conosco,  tendo  o  Presb, 


Moisés  José  de  Lima,  presidente  do  Presbi- 
téno  do  ABC,  como  narrador. 

No  dia  6,  segunda-felra.  tivemos  um  cul- 
to às  19h30,  com  o  templo  totalmente 
lotado  O  Coral  Baslléia.  da  1  ^  IPI  de  Curitiba, 
apresentou,  então,  a  cantata  Maior  /\mor, 
tendo  como  narrador  o  Presb.António  Carlos 
Ferreira,  da  IPI  de  Santa  Rosa  do  Viterbo, 

As  coralistas  Silmara  Gola  e  Rosa  Dieme 
deram  um  testemunho  que  falou  profunda- 
mente ao  coração  de  todos  os  presentes. 

Agradecemos  a  Deus  porque  em  todas 
as  apresentações  do  coral  tivemos  a  oportu- 
nidade de  ouvir  mensagens  evangelisticas 
maravilhosas  proferidas  pelo  pastor  da  1^ 
IPl  de  Curitiba,  Rev.  Carlos  Fernandes  Méier. 

Que  Deus,  na  sua  infinita  misericórdia, 
continue  abençoando  o  Coral  Basileia,  todos 
os  seus  integrantes,  seu  regente  e  seu  pastor. 

o  Presb.  Fernando  é  o  secretário  do 
Conselho  da  IPI  de  Santa  Rosa  do 
Viterbo.  SP 


Coral  da  1*  IPI  de  Curitiba  err 
visita  à  IPI  de  Santa  Rosa  do 
Viterbo 


(O  Estandarte  conta  com  13  '^^mSt 
assinantes  na  IPI  de  Santa  ^llg 
Rosa  do  Viterbo)  i-Si—t 
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3®  Encontro  de  Pastores, 
Presbíteros  e  Famílias 


Presb.  Edvander  Santos  Esteves 

O  Presbitério  Centro-Oeste  Paulista 
realizou,  no  dia  5/6/2004,  o  3°  Encontro 
de  Pastores,  Presbíteros  e  Famílias,  na 
IP!  de  Tupi  Paulista,  SR  com  início  às  9h00 
e  encerramento  às  1 7h00. 

Participaram  as  seguintes  igrejas: 
Andradina,  Mírandópolís,  Tupi  Paulista, 
Adamantina,  Osvaldo  Cruz  e  Tupã,  com 
cerca  de  40  pessoas. 

O  preletor  foi  o  Rev,  Gerson  Correia 
de  Lacerda,  pastor  da  1^  IPI  de  Osasco, 
5R  e  secretário  executivo  da  IPI  do  Brasil, 
tendo  falado  sobre  o  tema:"Promovendo 
a  unidade  do  corpo  de  Cristo".  Ele 


Luziânia 
em  festa 


A  IPI  de  Luziânia,  GO,  comemorou  in- 
tensamente as  datas  de  aniversário  no 
mês  dejulfio. 

Inicialmente  participou,  em  3/7/ 
2004,  na  festa  do  Centenário  da  IPI  de 
Santa  Rosa  do  Descoberto,  com  a  apre- 
sentação de  seu  coral  e  do  Descoberto,  e 
a  pregação  do  Rev.  Jean  Carlos  da  Silva, 
pastor  da  IPI  de  Luziânia  e  presidente  do 
Presbitério  do  Distrito  Federal. 

Em  10/7/2004,  participou  na  cele- 
bração do  Centenário  da  IPI  de  Pírapitínga 
e,  no  dia  1 1 ,  esteve  presente  na  consa- 
gração do  novo  templo  dessa  igreja,  tam- 
bém com  o  coral.  Ainda  no  dia  11/7/ 
2004,  recebeu  a  visita  do  Rev  Assir  Pe- 
reira, presidente  da  Assembléía  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  que  pregou  em  nossa  igreja. 

No  dia  1 8/7/2004,  a  IPI  de  Luziânia 
promoveu  um  grande  almoço  comunitário 
e  um  culto  muito  festivo  em  salão  especi- 
al, festejando  o  seu  aniversário.  A  Igreja 
de  Luziânia  completou  1 1 1  anos.  pois  sua 
organização  se  deu  em  1 6/7/1 893. 

No  dia  31/7/2004,  foi  comemorado 
o  aniversário  da  IPI  do  Brasil,  em  culto 
promovido  pelo  Presbitério  do  Distrito  Fe- 
deral e  realizado  na  IPI  do  Cruzeiro,  DF. 
juntamente  com  as  demais  IPIs  da  região, 
tudo  em  ambiente  de  muita  alegria  pelo 
que  Deus  tem  feito  na  vida  do  seu  povo. 

(O  Estandarte  conta  comi  ^íb. 
assinantes  na  IPI  de  Luziânia.  GO}  ,-7^ 


enfatizou  a  importância  da  unidade  da 
igreja  de  Cristo,  da  unidade  em  cada  pres- 
bitério e  em  cada  igreja  local 

A  organização  do  encontro  ficou  a  car- 
go do  subscritor  desta  matéria. 

Ao  meio  dia  foi  servido  o  almoço.  De- 
pois, tivemos  um  tempo  para  conversa  e 
descontração. 

A  diretoria  do  Presbitério  Centro-Oes- 
te Paulista  tem  investido  nesses  encon- 
tros que  têm  trazido  companheirismo, 
credibilidade,  fortalecimento,  cumplicida- 
de, amizade  e  ânimo  para  enfrentar  as 
lutas  e  dificuldades  que  surgem. 

o  Presb.  Evander  é  o  presidente  do 
Presbitério  Centro-Oesle  Paulista 


O  Rev.  Gerson  falou  sobre  a  unidade  no  corpo  de  Cristo  no  3"  EnconUo  de  Pastores. 

Presbíteros  e  Famílias  do  Presbitério  Centro-Oeste  Paulista 


UMPI  de  Campo  Grande  conta 
as  bênçãos 


Rosane  Pereira  do  Nascimento 

A  IP!  de  Campo  Grande,  RJ,  viveu, 
nos  dias  27, 28  e  29  de  agosto,  dias 
de  muita  celebração,  pois  a  UMPI  lo- 
cal realizou  o  V  CAMPIGRAN  - 
Congresso  de  Adolescentes  e 
Moços  Presbiterianos  Indepen- 
dentes de  Campo  Grande,  cujo 
tema  foi:  Seu  Coração  é  Alvo  do 
Amor  de  iesus. 

Foram  dias  em  que  o  Senhor  der- 
ramou as  suas  bênçãos  de  maneira 
generosa  sobre  a  igreja  e  sobre  a  vida 
de  todos  aqueles  que  estiveram  nos 
visitando. 

No  dia  27.  sexta-feira.  estiveram 
conosco  os  irmãos  do  Ministério 
Koynonia,  que  entoaram  louvores  de 
engrandecimento  ao  Senhor  e  leva- 
ram a  igreja  a  vivenciar  momentos  na 
presença  do  Senhor  com  a  palavra  do 
Bispo  Bené  Gomes. 

No  sábado,  dia  28.  o  Grupo 
Anunciai  encantou  a  todos  com  seu 
talento  e  sua  unção,  e  o  Rev.  Fábio  da 
Silva  Manoel,  da  Igreja  Batista  Pedra 
Angular  de  Campo  Grande,  através  de 
palavra  enviada  do  coração  de  Deus, 
levou  a  igreja  a  ajoelhar-se,  literal- 
mente, aos  pés  do  Senhor 

No  domingo,  dia  29,  o  V 
CAMPIGRAN  foi  encerrado  com  chave 


Painel  do  V  Congresso  de  Adolescente»  e  Moços  de  Campo  Grande 


de  ouro  com  a  presença  do  Grupo 
Interdenominacional  Cia,  Vida  de  Teatro, 
pois  a  apresentação  da  peça  "Um  Grande 
Amigo"  tocou  o  coração  daqueles  que  es- 
tiveram presentes  e  a  participação  do  Coral 
Ecos  Celestes  (da  igreja  local}  foi  um  cha- 
mamento àqueles  que  ainda  não  conhe- 
cem a  Iesus  para  viver  plenamente  o  amor 
que  Ele  tem  para  dar. 

Tivemos  também  a  participação  do 
Grupo  de  Coreografia  Manancial,  forma- 
do por  seis  pré-adolescentes,  fazendo 
a  coreografia  do  hino  "Deus  Chama  To- 


dos os  Povos",  entoado  pelo  grupo 
jovem  local. 

Só  temos  motivos  para  agradecer 
ao  Senhor,  que  operou  grandiosamen- 
te, ao  Rev.  Francisco  Carlos  M.  dos 
Santos  e  ao  Presb.  Geraldo  lúníor  (con- 
selheiro), bem  como  a  todo  conselho 
da  IPI  de  Campo  Grande  pelo  incentivo. 

A  Rosane  é  a 
coordenadora  da  UMPI  da 
IPI  de  Campo  Grande,  RJ 

(O  EslandariB  8  assinantes  na  IPI 

de  Campo  Grande)  « 


Outubro  de2Ú04  27 


NOSSAS  IGREJAS 


«emana  da  Ética  Cristã 

OeniCHin  ,„  p„„fctano  realizou  durante  uma  semana  palestras 

eif^s^í  r 'r:;Ser  . .... 


Foi  realizada  a  Semana  da  Ética  Cris- 
tã, na  IPI  de  Cidade  Patriarca,  em  São 
Paulo.  SR  quando  contamos  com  a  pre- 
sença de  vários  pastores,  oficiais,  profes- 
sores de  escola  dominical,  membros  da 
várias  igrejas  da  jurisdição  do  Presbitério 
Leste  Paulistano  e  convidados  de  outras 
igrejas. 

Foram  dias  inesqueciveis  de  reflexões 
e  debates  sobre  temas  importantes  para 
a  vida  do  cristão. 


"O  cristão  precisa  levantar  os  olhos 
para  o  céu  sem  tirá-los  da  terra.  Temos 
uma  missão  a  ser  cumprida  no  mundo,  de 
forma  engajada,  sem  ser  alienada.  Os  fa- 
tos estão  no  mundo  e  exigem  uma  postu- 
ra cristã  e  bíblica." 

Portanto,  "nos  dias  em  que  vivemos  e 
fundamental  a  existência  de  valores  éti- 
cos definidos  que  norteiem  a  conduta  dos 
cristãos". 


Sff 


o  Presb.  Adailton  é  o  relator  da 
Secretaria  de  Educação  Crista  do 
Presbitério  Leste  Paulistano 


Aigiins  dos 

participantes 

da  Semana  de 

Ética  Cristã  do 

Presbitério 

Leste 

Paulistano 


■SÍNTESE  DAS  PALESTRAS- 


Dia  28/6/2004  f 

Clonagem  e  Abortamento 

Palestrante  -  Presb.  Dr.  Éber 
Maciel  Ruíino  (riPl  de  São 
Paulo  e  clinico  geral). 


(  Dia  29/6/2004 


Síntese  -  Eclodiu  na  imprensa  tiá 
alguns  anos  a  noticia  da  clonagem  de 
uma  ovelha-  método  pelo  qual  se  con- 
segue a  copia  idêntica  de  outro  ser  vivo 
produzido  artiíicial  e  assexuadamente, 
tomando-se  uma  célula  especializada 
e  iransformando-a  em  uma  semente 

biológica. 

Célula  especializada  é  uma  célula 
comum  que  tem  única  função.  Por 
exemplo,  uma  célula  mamâna  é  especi- 
alizada em  ser  mama  somente. 

No  caso  presente,  foi  retirada  uma 
célula  mamaria  da  ovelha  doadora.  Em 
seguida,  colheu-se  um  óvulo  não  ferti- 
lizado de  outra  ovelha  e  retirou-se  o 
nudeo  o  qual  contem  o  DNA.  que  é  uma 
molécula  orgânica  capaz  de  duplicar  a 
si  mesma  produzindo  corpos  idênticos 
aos  de  seus  componentes  A  seguir, 
fundiu-se  a  célula  especializada  e  cul- 
tivada ao  óvulo  "vazio"  (sem  o  núcleo) 
A  célula  reprodutiva  passou  a  crescer 
normalmente  sendo  que,  agora,  com  o 
DNA  da  célula  especializada  doada  co- 
mandando o  processo  Aí  nasceu  um 
ser  igual  ao  doador  da  célula  especi- 
alizada, O  grande  mérito  desse  proce- 
dimento foi  que  o  embriologista  Ian 
Wilmut  conseguiu  desprogramar  uma 
célula  especializada  e  tazer  com  que 
seu  núcleo,  levado  para  dentro  de  um 
óvulo,  virasse  um  embrião,  que  toi  im- 
plantado numa  outra  ovelha. 


Ecologia 

Palestrante  -Rev.  Clayton  Leal  da 
Silva  (1'  IPI  Central  de  Botucatu, 
presidente  do  Sínodo  Sudoeste 
Paulista  e  vice-presidente  da 
Aliança  de  Igrejas  Presbiterianas 
Reformadas  da  América  Latina). 

Abordagem:  "Bons  pastores  da  cna- 
ção:  Como  Igreja  Reformada,  há  necessi- 
dade de  termos  uma  posição  oficial  em 
relação  ao  dever  de  cuidar  da  natureza, 
pelo  menos,  de  alertar  nossos  lideres  a 
respeito  da  responsabilidade  de  educar  o 
povo  de  Deus  nesta  direção. 

Hã  uma  preocupação  com  a  salvação 
da  alma  da  pessoa,  ignorando-se  quase 
completamente  o  assunto  de  preservação 
da  natureza,  deixando-o  para  os  ecologis- 
tas, por  erroneamente  entender  não  ser  o 
mesmo  do  âmbito  da  fé  e  da  alçada  da  teo- 
logia," 

"A  terra  é  minha",  diz  Deus,  "e  vocês 
são  meus  hóspedes  e  imigrantes"  (Lv  25.23) 

Como  hóspedes  que  somos,  adminis- 
tradores daquilo  que  Deus  nos  confiou, 
como  nos  comportamios?  Como  entrega- 
remos a  vinha  que  Deus  nos  confiou? 


lado  evangelístico. 

Como  temos  olhado  para  as  pesso- 
as que  precisam  de  ajuda?  Como  temos 
recebido  as  pessoas  na  Igreja? 

Indagações:  1 )  Quem  já  disse  a  um 
favelado:  hoje  me  convém  almoçar  em 
sua  casa?  Ou:  hoje  você  é  meu  convi- 
dado para  almoçar  comigo?  2)  Quem  aqui 
levou  um  buqué  de  flores  para  uma  mãe 
pobre  que  deu  á  luz  ao  terceiro  ou  sexto 
filho?  3)  Quem  aqui  já  preparou  um  bolo 
e  foi  ao  distnto  policial  comemorar  o  ani- 
versário de  um  presidiário?  Estas  são 
algumas  atitudes  evangelísticas  que  só 
pessoas  com  espírito  diaconal  conse- 
guem tomar 


Oia  30/6/2004  § 

O  DiACONATO  E  SEU  LADO 

EVANGELÍSTICO 

Palestrante  -  Rev.Valdomiro 

Pires  de  Oliveira.  (Presbitério 

Ipiranga;  ex-secretário  nacional 

de  Diaconia  da  IPI  do  Brasil). 

Síntese:  I  -  O  Diaconato  e  o  seu  com- 
promisso com  os  pobres;  II  -  O  Diaconato  e 
seu  lado  ministerial;  111  -  Diaconato  e  sua 


Dia1''/7/2004 

Suicídio 

Palestrante  -  Rev.  Luiz  Pereira 
de  Souza  (IPI  de  V.  Carrão  e 
presidente  do  Presbitério 
Leste  Paulistano). 

Síntese:  "A  vida  é  dom  de  Deus.  que 
a  faz  surgir,  que  a  sustenta  e  que  deter- 
mina o  seu  ocaso,  com  base  no  seu 
exclusivo  e  soberano  poder  sobre  to- 
das as  coisas.  Não  cabe  ao  homem  es- 
colher a  vida.  nem  determinar  o  seu 
termo. 

Dentro  do  conceito  de  "viver  para  o 
Senhor"  e  "morrer  para  o  Senhor"  (Rm 
4.7-8).  não  existem  justificativas  etica- 
mente razoáveis  para  o  suicídio.  Alguns 
atos  registrados  como  suicídio,  na  ver- 
dade, não  deveriam  ser  assim  conside- 
rados, pois  se  tratam  de  mortes 
sacrificiais,  ocasião  em  que  a  morte  não 
é  ato-fim.  mas  um  meio  de  se  alcançar 
bem  maior,  sempre  vinculado  ao  inte- 
resse comum,  social,  pátrio  ou  na  defe- 


sa da  vida  de  terceiro,  tal  como  a  mor- 
te sacrificial  de  Cristo, 

À  luz  da  incontestável  e  tétrica  re- 
alidade do  suicídio  amplamente  com- 
provada pelos  números  apresentados 
na  exposição,  um  dos  maiores  desafi- 
os da  igreja  é  o  desenvolvimento  de 
uma  pastoral  do  suicídio,  isto  é.  de- 
senvolver uma  pregação  que  se)a  res- 
posta convincente  e  eficaz  para  o  in- 
dividuo que  não  está  enxergando  sen- 
tido para  a  sua  vida. 


Dia  02/7/2004 


Eutanásia 

Palestrante  -  Presb.  Dr. 
Seong  Seo  Kim.  (Igreja 
Presbiteriana  Coreana, clinico 
geral,  professor  da 
Universidade  Católica  de  São 
Paulo). 

Síntese:  Eutanásia  vem  do  grego  e 
significa  interferir  na  vida  com  a  morte 
serena  para  acabar  com  intenso 
sofrimento.  Eutanásia  é  o  ato  homicida 
cometido  contra  uma  pessoa  doente, 
com  quadro  incurável ,  ameaçada  de 
morte  inevitável. 

A  eutanásia  alcança  três  níveis: 
IO  níyel  -  acabar  com  a  vida  indigna, 
na  hipótese  do  autor  proporcionar  a 
morte  da  pessoa  por  entender  que  ela 
leva  uma  vida  intolerável;  2°  nível  - 
acabar  com  a  vida  de  doente  sem  pers- 
pectiva médica  de  alívio  para  suas  in- 
tensas dores  físicas  ou  torturas  mo- 
rais; 3°  nivel  -  acabar  com  a  vida  do 
paciente,  antecipando-lhe  a  morte  ine- 
vitável, que  já  estava  em  curso,  na  hi- 
pótese do  prognóstico  médico  concluir 
que  a  pessoa  está  chegando  ao  fim 
com  cruciante  agonia. 
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Vovós  são  homenageadas  no  seu  dia! 

No  dia  24/7/2004,  e  já  pelo  segundo  ano  consecutivo,  as  vovós  da  IPI  Filadélfia,  de  Santo  Anc 
SP,  foram  homenageadas  no  dia  dedicado  a  elas:  o  Dia  da  Vovó  (oficialmente,  dia  25  de  julho). 


Maria  Elisabete  de  Azevedo  Botelho 

A  programação  constou  de  uma  ativi- 
dade  lúdica,  dirigida  pela  professora  de 
educação  física  Marta  i^iccheloni  Rosa. 
da  1^  Igreja  Batista  de  Santo  André,  que 
incluiu  alongamentos,  dicas  para  evitar 
torções  e  outros  desconfortos  nos  afaze- 
res domésticos,  e  exercicios  de  respira- 
ção, além  de  testes  de  aptidão  para  fazer 
carinhos  (todas  as  vovós  foram  aprova- 
das; afinal,  carinhos  são  o  que  de  melhor 
as  vovós  sabem  fazer,  não  é?}. 

Em  seguida,  houve  uma  devocional, 
dirigida  pelo  pastor  da  Igreja.  Rev  Abimael 
Lara,  para  anunciar  a  salvação  em  Jesus 
Cristo  às  vovós  que  não  são  convertidas. 

Já  satisfeitas  e  felizes  por  momentos 
tão  gostosos,  as  cerca  de  45  vovós  pre- 
sentes foram  presenteadas  com  um  deli- 
cioso e  farto  chá  da  tarde,  preparado  por 
suas  filhas  e  netas  em  nome  de  todo  o 
Departamento  Infantil  da  Igreja. 

A  razão  de  tudo  isso:  as  vovós  nos 
ensinaram  as  primeiras  letras,  as  primei- 


ras brincadeiras,  os  primeiros  versículos 
e  são  nosso  estimulo  a  continuar  fazendo 
a  vontade  de  Deus  até  a  melhor  idade. 

Aproveitamos  para  destacar,  dentre  as 
presentes,  a  vovó  mais  nova.  a  mais  ex- 
periente e  a  vovó  com  maior  número  de 
netos. 

Na  salda,  os  comentários  das  home- 
nageadas eram  de  gratidão  por  momen- 
tos tão  gostosos  de  amizade,  de  compar- 
tilhar esses  instantes  despreocupadas  de 
suas  próprias  vidas,  contemplando  o  re- 
sultados de  seus  esforços  de  educação  de 
filhos  e  netos. 

Obrigado,  vovós  tão  queridas! 
"Fui  moça  e  agora  estou  na  melhor 
idade,  mas  nunca  vi  desamparado  o  justo 
e  nem  a  sua  descendência  a  mendigar  o 
/Jáa/"(paráfrase  do  Salmo  37.25). 

A  Maria  Elisabete  é  a  diretora 
do  Departamento  Inlantil  da 
IPI  Filadélfia,  em  Santo 
André,  SP 

10  Estandarte  conta  com  11  assinantes 
na  IPI  Filadélfia) 


Vovós  homenageadas 
na  iPl  de  Filadélfia 


ARTIGO  , 

''ISTO  E  UMA 


Rev.  Orlando  Nakamura  

Não  estou  plagiando  o  jornalista 
Bóris  Casoy,  ao  dizer  que  "Isto  é  uma 
vergonha!".  Realmente,  é  uma  vergo- 
nha que  deve  ter  ruborizado  muitas 
faces  de  cidadãos  decentes  que  ainda 
existem  neste  pais  tropical,  No  dia  1 3 
de  setembro,  vi  pela  telvesião,  uma 
senhora  de  72  anos,  presa,  na  dele- 
gacia de  Osasco.  O  crime  dela:  vender 
lugar  na  fila  do  INSS.  de  madrugada. 
Ganhava  R$  15,00. 

Perguntada  pelo  repórter,  ela  dis- 
se: "-Trabalhei  18  anos  na  roça.  vim 
para  cidade,  trabalhei  a  vida  toda  como 
faxineira.  Sou  bisavó  e  aposentada". 
O  repórter  aprofundou-se  um  pouco 
mais  e  perguntou-lhe:  "-Quanto  a  se- 
nhora ganha  de  aposentadoria?"  E  ela 
respondeu:  "-Um  salário  mínimo!"  E 
acrescentou:  "Moço.  eu  disse  ao  poli- 
cial que  me  prendeu  que  era  melhor 
ele  me  dar  um  tiro  e  me  matar,  do  que 


me  fazer  passar  essa  vergonha" .  Ela  cho- 
rou, as  lágrimas  escorreram  pelas  suas 
magras  maçãs  do  rosto,  Magras  maçãs  do 
rosto  de  alguém  que  acordava  de  madru- 
gada e.  apesar  dos  seus  72  anos.  ia  an- 
dando até  o  posto  de  INSS,  para  ficar  de 
pé  e  ofertar  o  seu  lugar  para  outra  pessoa 
tão  desafortunada  quanto  ela. 

É  crime  vender  lugar  na  fila  do  INSS? 
Está  tipificado  no  Código  Penal?  Não  sei. 
não  posso  dizer.  Mas  eu  me  lembro  de 
algumas  coisas  que  o  professor  de  Direito 
Civil  sempre  dizia  em  tom  irónico:  "Nem 
tudo  que  é  legal  é  moral;  nem  tudo  que  é 
moral  é  legal". 

Fico  pensando  com  meus  botões:  pre- 
sa por  vender  lugar  na  fila  do  INSS?  É  o 
cúmulo!  A  mulher  ia  até  o  local,  ficava 
horas  e  horas  "plantada",  no  frio,  debaixo 
da  chuva,  com  suas  pernas  envelhecidas 
corroídas  pelas  varizes,  fracas  pela 
desnutrição(penso  que  alguém  que  ganha 
um  salário  mínimo  não  tem  muita  coisa 
para  comer  e  engordar),  mas  ela  ia  até  o 


"local  do  seu  serviço",  não  ia? 

Imagino,  neste  momento,  quantos 
"pelegos"  estão  nas  praias,  balneários, 
viajando  pela  Europa,  ilhas  caribenhas, 
fazendo  turismo  pelo  nordeste  com  suas 
amantes  e  seus  amantes.  Quantos  filhos 
de  políticos  andando  de  carro  com  ar  con- 
dicionado; frequentando  uma  boa  escola, 
uma  boa  universidade,  Fiquei  pensando 
nos  políticos  que  estão  neste  momento 
engajados  nas  campanhas  eleitorais,  com 
um  amontoado  de  projetos  que  deixam  e 

"Moço,  eu  disse  ao 
policial  que  me 
prendeu  que  era 
melhor  ele  me  dar 
um  tiro  e  me  matar, 
do  que  me  fazer 
passar  essa 
vergonha". 


fazem  mais  pobres  como  aquela  se- 
nhora. Fiquei  pensando  naqueles  que 
usufruem  dos  seus  altos  cargos  e  de 
informações  "vazadas"  para  ganha- 
rem altas  somas  nas  bolsas  de  valo- 
res, Fiquei  pensando  nos  "apadrinha- 
dos ",  que  ganham  sem  nenhum  es- 
forço. Fiquei  pensando  que  nenhum 
deles  está  preso  e  nem  chora  de  ver- 
gonha como  aquela  mulher. 

Fiquei  pensando  que.  há  muito 
tempo,  um  profeta  chamado  Daniel 
disse: 

"A  Deus  pertence  a  justiça,  mas 
a  nós.  o  corar  {ficar  vermeli^o)  de 
vergoniia  pelos  pecados  cometidos 
contra  o  Senhor;  a  nós  pertence  o 
corar  de  vergonha,  aos  governantes 
e  todas  as  autoridades,  porque  temos 
pecado  contra  Deus  "(Dn  9.7-8). 

o  Rev.  Orlando  é  o  pastor 
da  IPI  de  Vila  Sónia,  em 

São  Paulo,  SP  V:i 

(0  Estandatte  conta  com  17 
assinantes  na  IPt  de  Vita  Sônia}  ^ 
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Um  exemiilo  a  ser  imitado 

^  ^  exemplo  de  vida  cristã,  digno  de  ser  imitado  por  todos. 


Presbítero  Rubens  Oliveira.  84  anos,  um  e; 


Pagai 3  todos  o  que  lhes  é  devido: 
a  quem  tributo,  tributo:  a  quem  impos- 
to, imposto:  a  quem  respeito,  respeito; 
a  quem  honra,  honra  (Rm  1 3.7) 

Há  exemplos  que  devem  ser  imita- 
dos. João  nos  diz  que  devemos  imitar 
aquilo  que  é  bom  (3  loão  1.11).  Se 
devemos  prestar  uma  homenagem  a 
alguém,  esta  deve  ser  feita  enquanto  a 
pessoa  está  viva  e  possa  recebê-ta.  A 
Bíblia  nos  ensina  a  honrar  e  glorificar  a 
Deus,  mas  também  nos  ensina  que  de- 
vemos prestar  tionra  a  quem  merece 
honra. 

I  Há  um  presbítero  de  84  anos,  ain- 
da vigoroso  e  ativo,  que  precisa  ser  co- 
nhecido por  todos ,  porque  é  um  exem- 
plo de  vida  cristã,  digno  de  ser  imitado 
por  todos,  Seu  nome  é  Ruberis  Oli- 
veiras ele  foi  educado  em  lar  evangé- 
lico, por  muitos  anos  membro  da  IPI  de 
Santos,  SP,  do  tempo  em  que  ali 
pastoreava  o  Rev.  Isaque  do  Valle, 

A  convite  de  seus  irmãos  que  resi- 
diam nos  Estados  Unidos,  Rubens,  sua 
b  esposa  Nisia,  os  filhos  Heleninha. 
Rubens  e  Renata  mudaram-se  para 
este  pais  na  década  de  50  e  logo  se 
I  integraram  na  Igreja  Presbiteriana  St. 
Paufs.  de  Newark,  N).  Rubens  logo  foi 
eleito  diácono  e,  mais  tarde,  presbítero. 
Ambos.  Rubens  e  Nisia,  chegaram  a 
ser  altos  funcionários  da  Petrobras.  em 
Nova  Iorque,  onde  trabalharam  por 
muitos  anos,  e  com  seus  filhos  perma- 
neceram totalmente  integrados  na 
igreja  que  os  acolheu,  e  onde  estão 
até  hoje. 

Quando  iniciei  os  meus  estudos 
para  o  mestrado  em  Música  Sacra,  em 
Nova  Iorque,  no  outono  de  1 964,  uma 
das  exigências  era  a  de  exercer  a  fun- 
ção de  organista  e  regente  em  alguma 
igreja  da  vizinhança.  Através  de  um 
telefonema,  fiquei  conhecendo  o  Presb. 
Rubens  e,  em  outubro  daquele  mesmo 
ano,  fui  contratado  para  o  ser  Ministro 
de  Música  em  sua  igreja. 

Durante  o  período  em  que  traba- 
lhei nessa  igreja  como  Ministro  de 
Música  e  anos  mais  tarde,  como  pas- 
tor, pude  conhecer  de  perto  e  ser  ins- 
pirado pelo  genuíno  interesse,  serie- 
dade, amor  e  a  dedicação  que  o  Presb. 
Rubens  sempre  demonstrou  a  Cristo  e 
ã  sua  igreja. 

A  Igreja  São  Paulo  é  muito  amoro- 
sa e  sempre  recebe  visitantes  de  todas 


as  partes,  principalmente  do  Brasil  e  Por- 
tugal. Não  há  visitante  que  não  tenha 
conhecido  o  Presb,  Rubens.  Faiar  na  Igre- 
ja Presbiteriana  São  Paulo  é  lembrar  do 
Presb,  Rubens.  Sempre  interessado  nos 
visitantes,  ele  os  acolhe  com  calorosa  sim- 
patia e  dá  muita  atenção  aos  pastores. 

Depois  de  aposentar-se.  Rubens  de- 
dicou-se  de  tempo  integral  às  atividades 
da  igreja.  Todos  os  dias,  de  segunda  a 
domingo,  ele  lá  se  encontra,  desde  as  pri- 
meiras horas  da  manhã  e  quase  sempre 
até  às  dez  da  noite,  cuidando  de  todos  os 
interesses  da  igreja.  Sabe  tudo  a  respeito 
dos  membros,  do  presbitério,  onde  tem 
participado  de  inúmeras  comissões,  das 
propriedades  da  igreja,  dos  seus  impos- 
tos, dos  regulamentos  do  Livro  de  Ordem 
da  nossa  denominação,  das  leis  eclesiás- 
ticas e  das  leis  deste  pais.  Nunca  quis  re- 
ceber qualquer  tipo  de  salário,  e  sempre 
está  pronto  a  atender  a  todos,  que  até 
abusam  da  sua  bondade!  Sempre  ativo. 
com  suas  antenas  ligadas  como 
presbítero,  tesoureiro,  e  administrador, 
Como  secretário,  sempre  preparou  os  bo- 
letins; como  tesoureiro,  a  contabilidade  e 
os  relatórios  mensais  e  anuais.  Coração 
de  pastor,  sempre  foi  interessado  e  preo- 
cupado com  a  igreja  presente  e  com  o  seu 
futuro,  em  telefonar  ou  visitar  irmãos 
faltosos  e  enfermos,  os  que  precisam  de 
transporte,  hospedá-los  em  sua  casa,  re- 
solver todos  os  tipos  de  problemas  a  que 
os  imigrantes  estão  sujeitos,  preencher 
formulários  para  os  que  não  falam  inglês, 
atender  telefonemas,  cuidar  do  estacio- 


namento  e.  em  tudo,  procurar 
facilitar  a  vida  da  igreja  e  o 
ministério  dos  pastores. 

Quem  faria  o  que  ele  faz 
voluntariamente,  como,  por 
exemplo,  varrer  os  salões, 
empilhar  cadeiras,  retirar  a 
neve  da  calçada,  e  outros  ser- 
viços como  desentupir  vasos 
sanitários  com  as  próprias 
mãos?  Quem  estaria  pronto 
até  a  ouvir  problemas  de  ir- 
mãos angustiados,  fazer 
aconselhamento  pastoral  e 
orar  com  eles.  no  caso  do  pas- 
tor estar  ausente?  Muitas  ve- 
zes, Rubens  deu  dinheiro  do 
seu  próprio  bolso  para  acudir  pessoas  afli- 
tas e  chegou  a  fazer  uma  coisa  que  pou- 
cos fariam:  extremamente  condoído  com 
um  irmão  que  tinha  problemas  financei- 
ros, fez  um  empréstimo  do  seu  próprio 
cartão  de  crédito,  pagando  os  juros  ne- 
cessários, para  poder  ajudá-lo! 

Sem  dúvida  nenhuma,  todas  as  reno- 
vações e  melhorias  feitas  no  prédio  da  Igre- 
ja São  Paulo,  direta  ou  indiretamente.  são 
fruto  da  visão  deste  presbítero.  Muitos 
outros  irmãos  também  trabalharam  e 
sempre  cooperam,  mas  avísão  de  expan- 
dir, melhorar  e  ampliar,  sempre  tem  sido 
do  irmão  Rubens.  Por  ser  inovador  e  olhar 
para  a  frente,  por  se  arriscar  e  tomar  a 
iniciativa,  ele  também  é  às  vezes  critica- 
do. Mas  isto  não  o  esmorece.  Ele  díz  que  o 
que  faz.  faz  para  o  Senhor. 

Logo  que  chegou  a  esta  igreja,  em 


Jubileu  de  Diamante:  Coral  e  Orquestra  nos  75  anos  da  St,  Paurs  Presbyterian  Church 


Um  casal  a  serviço  do  Senhor: 
Presb.  Rubens  e  Oiac.  Nisia 

1 957,  Rubens  se  preocupou  em  ver  o  de- 
sajeitado e  apertado  gabinete  pastoral  ao 
lado  do  palco  e  o  precário  sistema  de  aque- 
cimento da  igreja.  Através  do  seu  esforço, 
conseguiu  convencer  outros  irmãos  e  o 
próprio  pastor  da  época,  Rev.  Monteiro,  a 
darem  um  passo  de  fé  para  transformar  a 
capela  da  entrada  em  duas  salas  amplas: 
uma  para  a  secretaria  e  outra  para  o  gabi- 
nete pastoral  e  também  a  comprar  uma 
nova  caldeira  para  o  aquecimento  do  pré- 
dio. Outras  reformas  foram  feitas  também 
a  seguir,  sob  sua  liderança  e  visão  e  com  a 
ajuda  da  Mesa  Administrativa. 

O  irmão  Rubens  não  só  se  preocupa 
com  o  edifício  da  igreja.  Sempre  lutou 
para  dar  aos  pastores  ou  seus  substitu- 
tos, e  mesmo  aos  músicos,  um  salário  ade- 
quado e  justo,  enquanto  ele  mesmo  nun- 
ca recebeu  nada. 

Pacificador  por  excelência,  muitas  ve- 
zes foi  intermediário  entre  pessoas  de 
pensamentos  opostos  e  polarizados,  pro- 
curando harmonizá-los,  Modesto,  nunca 
quer  aparecer,  mas  gosta  de  fazer  tudo 
com  capricho  e  ordem.  Embora  não  seja 
um  pregador,  sua  vida  fala  mais  alto  do 
que  um  sermão,  É  amante  da  reverência  e 
da  ordem  no  culto,  e  esforça-se  por  man- 
ter os  valores  tradicionais  da  nossa  igre- 
ja. Preocupado  em  preservar  a  sua  histó- 
ria, tem  compilado  dados  sobre  os  mem- 
bros fundadores  e  membros  subsequen- 
tes e  tem  promovido  o  reconhecimento 
dos  trabalhadores  da  obra  do  Senhor  e 
daqueles  que  já  não  mais  estão  entre  nós. 
Durante  todos  estes  anos  que  o  conheço, 
sempre  esteve  envolvido  na  Sociedade 
Missionária  da  igreja,  administrando  com 
sabedoria  os  seus  recursos. 

Esta  igreja  celebrou  o  seu  75°  aniver- 
sário no  dia  27  de  junho  último.  Com  toda 
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a  certeza,  esta  foi  a  primeira  igreja 
presbiteriana  de  lingua  portuguesa  nos  Es- 
tados Unidos,  Ela  foi  fundada  em  1 929  pelo 
Rev.  Dr.  Samuel  Rizzo,  irmão  do  falecido 
grande  pregador  do  evangelho.  Rev.  Miguel 
Rizzo  Júnior.  A  "St  PauFs"  tem  servido  à 
comunidade  de  fala  portuguesa  através 
destes  75  anos,  sendo  hoje  pastoreada  in- 
terinamente pelo  Rev,  Valdir  Alves  dos  Reis. 
Muitos  dos  antigos  presbíteros  já  foram  ho- 
menageados. Eu  poderia  falar  sobre  mui- 
tos deles.  Neste  artigo,  porém,  estou  ape- 
nas ressaltando  o  trabalho  do  Presb. 
Rubens,  que  merece  ser  conhecido.  Ele  sem- 
pre cuidou  das  celebrações  de  aniversário 
da  igreja  e  tinha  um  grande  sonho  de  fazer 
algo  especial  para  a  celebração  do  75"  ani- 
versário da  igreja.  Ele  sempre  dizia;  "Que- 
10  fazer  isto  antes  que  eu  morra,"  Ele  mui- 
to se  empenhou  em  fazer  desta  data  um 
grande  evento  e,  de  fato.  ela  o  foi.  Muitos 
meses  antes,  teve  a  visão  de  elaborar  pla- 
nos e  mobilizar  a  comissão  delegada  pelo 
Conselho.  Foi  sua  visão  também  a  de  pre- 
parar históricos  e  com  a  ajuda  de  muitos 
outros  irmãos,  especialmente  Isabel  Alves, 
de  organizar  uma  exposição  de  fotos,  enco- 
mendar o  hino  do  aniversário,  (o  qual  tive  o 
privilégio  de  compor,  além  de  também  diri- 
gir o  coral  da  celebração  e  a  orquestra). 
Ele  foi  o  responsável  por  organizar  os  pro- 
gramas e  convites,  envolvendo-se  em  deta- 
lhes de  todos  os  tipos,  inclusive  o  de  prepa- 
rar um  DVD  histórico  da  grande  efeméride. 
Ana,  a  esposa  do  Rev,  Valdir,  e  muitas  ou- 
tras senhoras  e  jovens  se  envolveram  na 
preparação  do  social  após  o  culto.  Tudo  foi 
feito  com  ordem  e  a  comemoração  foi  um 
sucesso,  não  só  do  ponto  de  vista  da  orga- 
nização, mas  também  com  a  presença  aben- 
çoada do  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos, 
o  pregador  oficial,  que  veio  especialmente 
do  Brasil  para  a  ocasião., 

A  esposa  do  Presb,  Rubens,  Nisia.  tam- 
bém é  tão  ativa  quanto  ele  no  trabalho  da 
igreja  "St.  Paul's".  Diaconisa  por  excelên- 
cia, sendo  um  braço  forte  na  cozinha,  nos 
cafezinhos  após  o  culto,  como  secretária 
nas  aulas  de  inglês  para  brasileiros  e  espe- 
cialista em  detalhes  e  companheira  fiel  do 
seu  marido,  servindo  ao  Senhor  com  suas 
mãos  e  habilidades. 

Louvamos  a  Deus  e  damos  graças  a  ele 
por  estas  vidas  laboriosas.  Que  muitos  de 
nós  possamos  imitá-los.  é  minha  oração. 

o  Rev.  João  Wilson  é  pastor  emérito 
da  Igreja  Presbiteriana  São  Paulo,  em 
Newark,  NJ 


Roberto  Costa 


Bi-campeonato  no 
vàlei  feminino 

o  vôlei  feminino  da  1^  IPI  de  Campi- 
nas, SP  é  bi-campeão  do  Presbitério  de 
Campinas,  O  título  (havia  sido  campeã  em 
agosto  do  ano  passado)  foi  conquistado 
no  torneio  realizado  no  dia  1 1  de  agosto, 
no  Ginásio  do  Anglo. 

A 1  ^  Igreja  venceu  três  jogos  para  che- 
gar à  final  com  a  2'  Igreja  (vice-campeã) 
e  ganhou  por  2  a  1 . 0  torneio,  organizado 
pela  Coordenadoria  Regional  de  Adultos, 
foi  disputado  por  seis  equipes:  1  ^  de  Cam- 
pinas, 2^  de  Campinas.  Indaiatuba.  Jundiai. 
Betei  e  Hebrom. 

Para  chegar  ao  bi-campeonalo  a  1^ 
Igreja,  treinada  por  Éssio  de  Sousa  Dias. 
contou  com  as  jogadoras  Poliana,  Márcia, 
Dila,  Sueli.  Mirian.  léssica.  Adélia,  Maria 
Inês  e  Olívia.  Além  dos  dois  títulos  no  vô- 
lei feminino,  os  adultos  já  haviam  conquis- 
tado, em  março,  o  torneio  de  futsal  mas- 
culino. Dos  quatro  torneios  em  que  parti- 
cipou entre  2003  e  2004,  venceu  três. 

Campinas  e  Diadema 
se  reencontram 

Um  ano  depois  do  primeiro  encontro, 
realizado  em  setembro  do  ano  passado,  no 
ABC,  ai'  IPI  de  Campinas  e  a  1'  IPI  de 
Diadema  voltaram  a  se  encontrar  em  Campi- 
nas, no  dia  1 8  de  setembro.  Dois  ônibus  e 
1 00  pessoas  de  Diadema  chegaram  a  Cam- 
pinas no  meio  da  tarde  para  o  intercâmbio 
organizado  pelas  coordenadorias  de  adul- 
tos das  duas  igrejas  e  que  contou  com  repre- 
sentantes de  todas  as  faixas  etárias.  Futebol 
de  salão  e  vôlei  movimentaram  a  tarde,  que 
só  terminou  quando  caiu  a  chuva. 

Depois  do  lanche  servido  no  salão  so- 
cial, o  culto  reuniu  cerca  de  200  pessoas 
no  templo  da  iMgreja.  A  Coordenadoria 
de  Adultos  de  Diadema,  dirigida  por  Mar- 
cos e  lanete.  foi  a  responsável  pela  con- 
dução do  culto.  A  liturgia  esteve  a  cargo 
do  Presb.  Osni  e  a  mensagem  foi  trazida 
pelo  Rev.  Herman  Tessari,  ambos  de 
Diadema,  O  grupo  de  louvor  de  Diadema 
dirigiu  os  cânticos.  Roberto  Costa  e  Sueli, 
coordenadores  de  Campinas,  lideraram  a 
recepção  aos  visitantes,  que.  já  sem  chu- 
va, retornaram  a  sua  cidade  por  volta  de 
21  horas, 

o  Roberto  é  membro  da  1°  IPI  ^ 
de  Campinas,  SP 

(O  Esfandarfe  conta  com  73 
ass/nanfes  na  1'  IP'  de  CampínasJ^-*- 


Igreias  campeã  e  vice-campeã  do  campeonato  de  volei  provomovldo  pela 
Coordenadoria  de  Adultos  do  Presbitério  do  Campinas 


Auditório  do  encontro  Primeira  de  Campinas  e  Primeira  de  Diadema 
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Intercâmbio: 
Araraquara 

e  2^  IPI  de 
Limeira 

Mirian  Cabral  Orzechowski 

No  dia  26  de  junho,  a  iPl  de  Araraquara.  SR 
esteve  fazendo  uma  visita  para  a  IPI  de  Limeira, 
SR 

Lotamos  um  ônibus  com  adultos  e  crianças, 
bem  como  um  micro-ônibus  só  com  adolescentes, 
e  fomos  realizar  um  culto  em  conjunto  com  aquela 

igreja  irmã. 

O  nosso  coral  cantou  4  maravilhosos  hinos  que 

edificaram  a  todos  os  presentes. 

Tivemos,  também,  a  participação  das  adoles- 
centes, que  apresentaram  uma  coreografia, 

O  Rev.  Ari  Botelho,  pastor  da  IPI  de 
Araraquara.  transmitiu  uma  mensagem  que  nos 
falou  ao  coração. 

Após  o  término  do  culto,  tivemos  um  momento 
de  confraternização  e  de  comunhão,  quando  um 
delicioso  lanche  foi  servido  pelos  irmãos  e  pelas 
irmãs  da  2.'  IPI  de  Limeira. 


A  Mirian  é  a  coordenadora  de  adultos 
da  IPI  de  Araraquara,  SP 

(O  Esíandarte  confa  com  23  assinantes  na  fPI  u 
de  Arataquara)  •'^ 


Coro  da  IPl  de  Vila  Xavier,  de  Araraquara 


ARTIGO 


O  pratestantismo  em 
Londrina 


Eunice  Araúlo 


A  implantação  do  protestantismo  na  cidade  de  Lon- 
drina PR.  teve  inicio  na  década  de  30.  na  casa  do  irmao 
Herculano  Almeida  Sampaio  e  familia.  que  pertenciam  a 
Igreja  de  Sertanópolis,  PR. 

A  IPI  de  Londrina  foi  a  primeira  igreja,  não  so  a  pri- 
meira das  nossas,  mas  dentre  todas  as  igrejas  evangéli- 
cas a  se  estabelecerem  em  nossa  cidade. 

Era  um  rancho  de  palmito,  coberto  de  tabuinha.  sito 
à  rua  Duque  de  Caxias,  que  abrigou  os  primeiros  evangé- 
licos que  eram  as  famílias  de  Herculano  Almeida  Sampaio. 
Maria  Teresa  Vieira  e  Osório  Hipólito  Monteiro,  sendo 
que  esse  último  era  meu  avô. 

Meus  pais.  Álvaro  Vicente  Araújo  e  Floriza  B.  Araujo, 
e  meus  três  irmãos  chegamos  no  dia  22  de  setembro  de 
1934.  portanto  há  70  anos,  vindos  da  IPI  de  Pirajui,  SR 


Meu  avô  disse  que  nós  não  tínhamos  igreja,  mas 
nós  frequentávamos  o  culto  lá  na  casa  do  irmão  Hercu- 
lano Almeida  Sampaio, 

O  culto  começava  às  UhOO.  Era  lá  na  vila  (rua 
Duque  de  Caxias,  no  Centro),  e  nós  morávamos  na  fa- 
zenda, hoje  Shangrilá  A  e  B. 

Hoje,  nossa  denominação  conta  com  1 0  igrejas  em 
nossa  cidade.  Daqui  já  saíram  muitos  pastores:  Paulo 
Hipólito  Monteiro,  de  saudosa  memória,  e  nosso  atual 
tesoureiro  geral  da  IPl  do  Brasil.  Aury  Vieira  Reinaldet. 
que  é  filho  desta  igreja  e  neto  de  Maria  Teresa  Vieira, 
Aqui  está  um  pouco  da  história  do  protestantismo  em 
Londrina. 

A  Eunice  é  membro  da  IPI  Jardim 

Leonor,  em  Londrina,  PR  çgjg 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  IPI  do  C!Ç 
Jardim  Leonor,  a  6a  IPI  de  Londnna) 


O  QUE  MUDOU? 


Rev.  Irane  José  Costa 


Coreografia  das  Adolescentes  da  IPI  de 
Araraquara 


Quando  o  Senhor  nos  encontrou .  tivemos  por  Ele  amor 
à  primeira  vista.  Vivíamos  como  que  nas  nuvens.  Tudo 
era  maravilhoso,  e  achávamos  beleza  e  alegria  em  tudo, 
Nossas  orações  eram  ouvidas  e  respondidas.  Tudo  que 
liamos  na  Biblia  era  como  se  fosse  diretamente  para  o 
nosso  coração.  Tínhamos  um  prazer  enorme  em  estar  na 
igreja  e  ter  comunhão  com  os  irmãos.  Nossas  palavras 
possuíam  poder  e  autoridade,  As  pessoas  nos  ouviam 
com  admiração  e  desejo  de  conhecer  a  Deus  tanto  quan- 
to nós. 

A  graça  de  Deus  era  a  nossa  motivação  para  viver, 
Respirávamos  seu  perdão,  seu  amor  e  sua  misericórdia. 
Sua  presença  e  sua  unção  eram  tudo  que  pensávamos, 
tocávamos  e  fazíamos. 

Sabíamos  que  nossa  alma  tinha  sido  resgatada  pela 
morte  do  Filho  de  Deus,  O  Senhor  nos  tirara  do  império 
das  trevas  e  nos  colocara  no  seu  reino  de  amor.  A  divida, 
que  era  contra  nós.  fora  paga  com  preço  de  sangue.  No 
nosso  coração  só  existia  espaço  para  a  gratidão  e  adora- 
ção e,  nos  lábios,  o  louvor. 

Mas  o  que  mudou? 

Com  o  passar  do  tempo,  deixamos  de  confiar  na  graça 
eterna  de  Jesus  para  confiar  em  nós  mesmos.  Deixamos  a 
comunhão  com  Deus  para  viver  em  função  das  ativídades 
e  do  bom  desempenho  cristão,  Deixamos  de  viver  na  de- 
pendência do  Senhor  para  viver  confiados  em  nossa  vã  e 
inútil  habilidade. 

Agora,  só  vamos  a  Deus  para  uma  relação  de  troca. 
Preciso  disso  e  daquilo!  Não  temos  mais  prazer  na  sua 
presença  e  nem  nas  suas  palavras.  Nossa  atitude  é  de 


barganha.  Lemos  a  Bíblia,  oramos  ou  participamos  na 
igreja  para  receber  as  bênçãos  de  Deus  e  não  para  usu- 
fruir da  sua  presença. 

O  que  mudou? 

Mudou  a  nossa  atitude  e  mudaram  nossas  motiva- 
ções. Antes,  vivíamos  para  Deus;  agora,  vivemos  para  nós 
mesmos,  Deixamos  de  viver  no  Espirito  ou  debaixo  do  seu 
controle  para  vivermos  na  carne  e  controlados  pelos  nos- 
sos desejos  carnais  e  pecaminosos. 

Não  é  isso  insensatez  e  arrogância  humana,  aquelas 
mesmas  que  tínhamos  antes  de  conhecê-lo? 

O  que  fazer? 

Devemos  reconhecer  que  deixamos  o  primeiro  amor. 
A  Escritura  nos  adverte: "  Lembra-te,  pois.  donde  caíste, 
e  arrepende-te,  e  pratica  as  primeiras  obras;  e.  se  r]ão, 
brevemente  virei  a  ti  e  removerei  do  seu  lugar  o  teu 
candeeiro,  caso  não  te  arrependaé'  (Ap  2.5). 

Pense  nisso! 


O  Rev.  Irane  José  é  pastor  da 

6"  IPI  de  Maringá.  PR  '^5^ 
(O  Eslandarle  nào  tem  agente  nem  ^Sg 
assinantes  na  6'  IPI  de  Maringá) 
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Minha  gratidão 


ARTIGO 

O  PASTOR  COM  PÉS  DE  BARRO 


Rev.  Luciano  Proença  Lopes 


Agora  são  23h35,  do  dia  1  de  se- 
tembro de  2004.  5ento-me  diante  de 
minha  escrivaninha  para  escrever  estas 
singelas  linhas  com  o  coração  agradecido. 

Acabo  de  chegar  de  um  belissimo  cul- 
to na  IPI  de  Castro, PR,  igreja  na  qual 
exer(;o  meu  pastorado  há  quase  cinco 
anos. 

Hoje,  2  de  setembro,  Dia  do  Pastor, 
um  dia  que  jamais  sairá  de  minha  me- 
mória. 

Como  todas  as  quintas  em  nossos  es- 
tudos bíblicos  e  reuniões  de  oração,  eu 
cheguei  ao  templo  por  volta  das  1 9h40 
e  qual  não  foi  a  minha  surpresa  ao  ver 
que  minhas  ovelhas  haviam  preparado 
um  culto  especial  para  a  comemoração 
do  Dia  do  Pastor  Confesso  que.  desde  o 
momento  em  que  cheguei  à  igreja,  meu 
coração  palpitava  de  alegria  e  gratidão. 
Não  saem  de  minha  mente  os  rostos  da- 
quelas ovelhas  que,  com  tanto  carinho  e 
dedicação,  estavam  acertando  os  últi- 
mos detalhes  para  o  culto. 

Muitos  podem  até  pensar  ou  questi- 
onar o  que  há  ou  houve  de  diferente  nes- 
te Dia  do  Pastor.  Mas  o  fato  é  que  todo 
aquele  culto,  preparado  com  muito  cari- 
nho pelos  irmãos  e  irmãs  da  IPI  de  Cas- 
tro e  inspirado  por  Deus,  falou  direta- 
mente  ao  meu  coração,  desde  o  inicio 
até  o  final,  pois.  em  quase  cinco  anos  de 
ministério,  esta  foi  a  primeira  vez  que. 
em  um  culto,  pude  refletir  sobre  todos  os 
momentos  de  minha  caminhada  que  me 
fizeram  chegar  até  aqui. 

Este  culto  fez-me  relembrar  do  cha- 
mado para  ministério  com  meus  1 5  para 
16  anos  de  idade, 


Este  culto  fez-me  relembrar  da  mi- 
nha ida  ao  seminário  aos  1 7  anos  de  ida- 
de. 

Este  culto  fez-me  relembrar  de  mi- 
nha formatura  aos  20  anos  de  idade. 

Este  culto  fez-me  relembrar  de  mi- 
nha licenciatura  aos  2 1  anos  de  idade  e, 
também,  fez-me  relembrar  de  minha  or- 
denação com  21  para  22  anos  de  idade. 

Este  culto  fez-me  relembrar  da  mi- 
nha chegada  a  Castro,  ainda  como  licen- 
ciado, O  desafio  era  grande,  Pude 
relembrar  os  primeiros  frutos  de  meu 
ministério  nesta  cidade.  Também,  pude 
refletir  que,  embora  fosse  uma  noite  de 
momentos  marcantes  e  gratidão  a  Deus, 
há  um  futuro  que  deve  ser  encarado  com 
muita  disposição  e  confiança  em  Deus. 

De  que  forma  tudo  isto  aconteceu? 
Através  de  uma  liturgia  abençoadíssima 
por  Deus,  onde  todas  as  leituras  bíblicas, 
letras  dos  hinos,  momentos  especiais  e 
proclamação  da  Palavra,  levaram-me  a 
esta  viagem  recheada  pelas  recordações 
e  banhada  pelas  lágrimas  que  corriam 
pela  minha  face. 

Eu  não  poderia  deixar  de  registrar 
este  momento  proporcionado  pelos  ir- 
mãos e  irmãs  da  IPI  de  Castro,  minhas 
ovelhas.  Por  isso.  a  minha  gratidão. 

Obrigado,  Deus  Soberano,  pela  voca- 
ção e  chamado.  Obrigado  porque  confias- 
te a  mim  este  rebanho.  Obrigado,  minhas 
ovelhas,  por  terem  proporcionado  estes 
momentos  de  louvor  a  Deus  e  reflexão 
pessoal.  Que  )esus  Cristo,  o  Supremo  Pas- 
tor, nos  abençoe  ricamente! 

o  Rev.  Luciano  é  o  pastor 

da  IPI  de  Castro.  PR  ..^ 

(0  Estandarle  conla  com  7 
assinantes  na  IPI  de  Caslro)  ««TE 


Obrigado,  Deus  Soberano, 
pela  vocação  e  chamado. 
Obrigado  porque  confiaste  a 
minn  este  rebanho.  Obrigado, 
minhas  ovelhas,  por  terem 
proporcionado  estes 
momentos  de  louvor  a  Deus  e 
reflexão  pessoal.  Que  Jesus 
Cristo,  o  Supremo  Pastor,  nos 
abençoe. 


Rev.  Luiz  Henrique  Solano  Rossi 


Pobres  pastores!  Tornamos-nos  pobres  pastores.  Até  ontem,  víamos  o  ministério 
pastoral  como  uma  oportunidade  para  ajudar  pessoas  a  viverem  melhor  com  Deus.  Sabi 
amos  que  não  éramos  super-homens.  mas  acreditávamos  em  um  chamado  divino  que 
fazia  com  que  nos  sentíssemos  especiais. 

Pelo  desejo  de  cumprir  o  mandato  divino,  fazíamos  todo  e  qualquer  sacrifício.  Abría- 
mos mão  de  muitas  coisas;  do  dinheiro,  da  fama,  do  bem  estar,  da  tranquilidade.  Alguns, 
exagerando,  abriram  mão  até  da  família,  e  pagaram  caro  por  isso.  Fazíamos  a  opção  pela 
simplicidade,  pelos  relacionamentos  saudáveis,  pela  alegria  de  ver  o  outro  bem.  pela 
gratidão  ao  ver  muitos  encontrando  seu  caminho  nesse  mundo  conturbado  e  cheio  de 
armadilhas.  Éramos  o  orgulho  de  muita  gente.  "O  pastor  chegou!",  exclamavam  as  crian- 
ças, expressando  a  expectativa  de  toda  uma  família  e  até  da  comunidade  inteira  para  ter 
a  presença  do  servo  de  Deus.  Era  muito  bom  ser  pastor!  Não,  não  era  somente  bom!  Era 
puro,  era  prazeroso,  era  digno. 

Mas  algo  aconteceu  de  errado.  Parece  que  nos  perdemos,  em  algum  momento  de 
nossa  caminhada.  Que  equívocos  cometemos?  Às  vezes,  penso  que  o  mandato  divino  de 
proteger  as  ovelhas  nos  obrigou  a  ter  um  contato  perigoso  com  os  lobos.  Talvez  seja  isso! 
Pode  ser  que  lenhamos  assimilado  algumas  técnicas  da  alcateia.  Aprendemos  a  malícia, 
a  sutíleza,  a  fala  aparentemente  despretensiosa,  a  boa  articulação  das  palavras,  os 
gestos  subentendidos,  o  coração  camuflado.  O  pior  mesmo  é  que  talvez  tenhamos  absor- 
vido aquilo  que  jamais  poderíamos  ter  permitido:  a  natureza  devoradora  desses  lobos 
malditos.  Há  caminho  de  volta  para  pastores  que  se  parecem  com  lobos? 

Fomos  iludidos  pela  força  dos  lobos;  ficamos  maravilhados  com  o  poder  que  eles  tém 
e  com  a  possibilidade  de  simples  pastores  desfrutarem  desse  mesmo  poder.  Talvez  até, 
em  um  primeiro  momento,  nossa  motivação  tenha  sido  pura: "  Terei  poder  para  servir 
meli)or  a  Deui\  Mas  esquecemo-nos  que  o  chamado  divino,  que  nos  capacitou  para 
tantas  coisas,  tornou-nos  incapazes  de  lidarmos  com  o  poder.  Esquecemo-nos  de  que 
nossos  pés  são  de  barro,  frágeis,  incapazes  de  se  manterem  firmes  a  não  ser  peia  força 
daquele  que  nos  chamou. 

O  poder  nos  faz  mal.  Não  sabemos  lidar  com  ele.  À  semelhança  da  criança  que  recebe 
a  incumbência  de  guardar  o  pote  de  mel.  lambuzamos-nos  com  o  poder,  o  desperdiçamos 
e,  finalmente,  o  perdemos.  Nós,  pastores,  descobrimos  que  a  sede  do  poder  nos  faz  fazer 
coisas  que  até  Deus  duvida.  Nos  faz  andar  pelos  caminhos  perniciosos  do  nosso  coração 
com  a  mesma  ingenuidade  com  que  a  criança  pisa  em  um  campo  minado.  Pior  que  isso,  a 
manutenção  do  poder  nos  faz  olhar  para  o  outro  como  adversário.  Tornamo-nos  assim 
competidores  entre  nós  e  não  mais  companheiros  aqueles  que  comem  o  mesmo  pão. 
Não  queremos  mais  dividir  os  espaços,  não  queremos  mais  dividir  o  coração,  não  conse- 
guimos mais  compartilhar  de  nossa  própria  vida,  Aprendemos  a  técnica  devoradora  do 
lobo.  As  ovelhas?  Bem,  elas  continuam  a  mercê  dos  verdadeiros  inimigos... 

No  entanto,  não  é  assim  que  deve  ser.  Fomos  chamados  para  o  serviço  e  não  para  o 
poder  Chamados  para  lavar  os  pés  dos  necessitados  e  aflitos,  não  para  nos  assentarmos 

em  poltronas  almofadadas. 

Lembro-me  ainda  da  maior  ordem  de  Cristo  a  respeito  desse  assunto:  "Mas  entre 
vocês  não  pode  ser  assim.  Peio  contrario  quem  quiser  ser  importante,  que  sirva  os 
outros,  e  quem  quiser  ser  o  primeiro,  que  seja  o  escravo  de  todos.  Porque  até  o  Filhado 
Homem  não  veio  para  ser  servido,  mas  para  servir  e  dar  a  sua  vida  para  salvar  muita 
genté-  (Mc  10.43-45). 

Talvez  este  seja  o  caminho  de  volta.  Talvez  tenhamos  que  nos  curvar  novamente  tal 
qual  a  atitude  de  um  humilde  escravo.  Assim  conseguiremos  enxergar  nossos  pés  e,  quem 
sabe?,  nos  lembraremos  de  que  material  somos  feitos,  de  onde  viemos  e  para  onde 
iremos.  Quem  sabe  ainda  poderemos  retornar  ao  velho  caminho  e  compreender  a  verda- 
deira natureza  do  nosso  trabalho,  Pode  ser  que  jamais  nos  livremos  das  marcas  deixadas 
pelas  armadilhas  sedutoras  do  poder,  mas  certamente  teremos  de  volta  nosso  maior 
patrimônio  como  pastores:  a  dignidade  de  uma  vida  de  serviço  a  Deus  e  ao  próximo! 

O  Rev"  Luiz  Henrique  é  paalor  da  1'  IPI  de  Maringá,  PR 

fO  Esfandaríe  conía  com  57  asmanles  na  la  IPI  de  Maringá} 

^  h«nrlque@ipimaringa.ois.br 
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Estou  cansado 


■ 


Rev.  Ricardo  Gondim 


Cansei! 

Entendo  que  o  mundo  evangélico  não 
admite  que  um  pastor  confesse  o  seu  can- 
saço. Conheço  as  várias  passagens  da  Bí- 
blia que  prometem  restaurar  os  trôpegos. 
Compreendo  que  o  profeta  Isaias  ensina 
que  Deus  restaura  as  forças  do  que  não 
tem  nenhum  vigor.  Também  estou  infor- 
mado de  que  Jesus  dá  alívio  para  os  cansa- 
dos. 

Por  isso.  já  me  preparo  para  as  censu- 
ras dos  que  se  escandalizarem  com  a  mi- 
nha confissão  e  me  considerarem  um 
derrotista.  Contudo,  não  consigo  dissimu- 
lar; eu  me  acho  exausto. 

Não.  não  me  afadiguei  com  Deus  ou 
com  minha  vocação.  Continuo  entusiasma- 
do pelo  que  faço;  amo  o  meu  Deus.  bem 
como  minha  família  e  amigos.  Permaneço 
esperançoso,  Minha  fadiga  nasce  de  ou- 
tras fontes. 

Canso  com  o  discurso  repetitivo  e  ab- 
surdo dos  que  mercadejam  a  Palavra  de 
Deus,  lá  não  aguento  mais  que  se  usem 
versículos  tirados  do  Antigo  Testamento  e 
que  se  aplicavam  a  Israel  para  vender  ilu- 
sões aos  que  lotam  as  igrejas  em  busca  de 
alivio.  Essa  possibilidade  mágica  de  rever- 
ter uma  realidade  cruel  me  deixa  arrasa- 
do porque  sei  que  é  uma  propaganda  en- 
ganosa. 

Cansei  com  os  programas  de  rádio  em 
que  os  pastores  não  anunciam  mais  os  con- 
teúdos do  evangelho;  gastam  o  tempo  alar- 
deando as  virtudes  de  suas  próprias  insti- 
tuições, Causa  tédio  tomar  conhecimento 
das  infinitas  campanhas  e  correntes  de 
oração;  todas  visando  exclusivamente  en- 
cher os  seus  templos.  Considero  os 
amuletos  evangélicos  horríveis. 

Cansei  de  ter  de  explicar  que  há  uma 
diferença  brutal  entre  afé  bíblica  e  as  cren- 
dices supersticiosas. 

Canso  com  a  leitura  simplista  que  al- 
gumas correntes  evangélicas  fazem  da 
realidade.  Sinto-me  triste  quando  percebo 
que  a  injustiça  social  é  vista  como  uma 
conspiração  satânica,  e  não  como  fruto  de 
uma  construção  social  perversa.  Não  con- 


sideram os  séculos  de  preconceitos  nem  que  existe  uma 
economia  perversa  privilegiando  as  elites  há  séculos. 

Não  aguento  mais  cultos  de  amarrar  demónios  ou 
de  desfazer  as  maldições  que  pairam  sobre  o  Brasil  e  o 
mundo. 

Canso  com  a  repetição  enfadonha  das  teologias  sem 
criatividade  nem  riqueza  poética.  Sinto  pena  dos  teólo- 
gos que  se  contentam  em  reproduzir  o  que  outros  escre- 
veram há  séculos.  Presos  às  molduras  de  suas  escolas 
teológicas,  não  conseguem  admitir  que  haja  outros  ân- 
gulos de  leitura  das  Escrituras,  Convivem  com  uma  teolo- 
gia pronta.  Não  enxergam  sua  pobreza  porque  acreditarn 
que  basta  aprofundarem  um  conhecimento  "cientifico" 
da  Biblia  e  desvendarão  os  mistérios  de  Deus.  A  aridez 
fundamentalista  exaure  as  minhas  forças. 

Canso  com  os  estereótipos  pentecostais.  Como  é  do- 
loroso observá-los:  sem  uma  visitação  nova  do  Espirito 
Santo,  buscam  criar  ambientes  espirituais  com  gritos  e 
manifestações  emocionais.  Não  há  nada  mais  desolador 
que  um  culto  pentecostal  com  uma  coreografia  preserva- 
da, mas  sem  vitalidade  espiritual, 

Cansei,  inclusive,  de  ouvir  piadas  contadas  pelos  pró- 
prios pentecostais  sobre  os  dons  espirituais. 

Cansei  de  ouvir  relatos  sobre  evangelistas  estrangei- 
ros que  vêm  ao  Brasil  para  soprar  sobre  as  multidões. 
Fico  abatido  com  eles  porque  sei  que  provocam  que  as 
pessoas  "caiam  sob  o  poder  de  Deus"  para  tirar  fotogra- 
fias ou  gravar  os  acontecimentos  e  depois  levantar  fortu- 
nas em  seus  paises  de  origem. 

Canso  com  as  perguntas  que  me  fazem  sobre  a  con- 
duta cristã  e  o  legalismo.  Recebo  todos  os  dias  várias 
mensagens  eletrònicas  de  gente  me  perguntando  se  pode 
beber  vinho,  usar  "piercing".  fazer  tatuagem,  se  tratar 
com  acupuntura  etc.  etc.  A  lista  é  enorme  e  parece 
inexaurível. 

Canso  com  essa  mentalidade  pequena,  que  não  sai 
das  questiúnculas,  que  não  concebe  um  exercido  religio- 
so mais  nobre;  que  não  pensa  em  grandes  temas, 

Canso  com  gente  que  precisa  de  cabrestos,  que  não 
sabe  ser  livre  e  não  consegue  caminhar  com  princípios. 
Acho  intolerável  conviver  com  aqueles  que  se  acomodam 
com  uma  existência  sob  o  dominio  da  lei  e  não  do  amor. 
Canso  com  os  livros  evangélicos  traduzidos  para  o 
português.  Não  tanto  pelas  traduções  mal  feitas, 
tampouco  pelos  exemplos  tirados  do  golfe  ou  do  basebol, 
que  nada  têm  a  ver  com  a  nossa  realidade. 

Canso  com  os  pacotes  prontos  e  com  o  pragmatismo, 
lá  não  aguento  mais  livros  com  dez  leis  ou  vinte  e  um 
passos  para  qualquer  coisa.  Não  consigo  entender  como 
uma  igreja  tão  vibrante  como  a  brasileira  precisa  copiar 
os  exemplos  lá  do  norte,  onde  a  abundância  é  tanta  que 


os  profetas  denunciam  o  pecado  da  complacência  entre 
os  crentes. 

Cansei  de  ter  de  opinar  se  concordo  ou  não  com  um 
novo  modelo  de  crescimento  de  igreja  copiado  e  que  vem 
sendo  adotado  no  Brasil, 

Canso  com  a  falta  de  beleza  artística  dos  evangéli- 
cos. Há  pouco  compareci  a  um  shov^  de  música  evangéli- 
ca só  para  sair  arrasado.  A  musicalidade  era  medíocre,  a 
poesia  sofrível  e,  pior,  percebía-se  o  interesse  comercial 
por  trás  do  evento.  Quão  diferente  do  dia  em  que  me 
sentei  na  Sala  São  Paulo  para  ouvir  a  música  que  lohann 
Sebastian  Bach  (1685-1750)  compôs  sobre  os  últimos 
capítulos  do  Evangelho  de  São  João,  Sob  a  batuta  do 
maestro,  subimos  o  Gólgota.  A  sala  se  encheu  de  um 
encanto  mágico  já  nos  primeiros  acordes;  fechei  os  olhos 
e  me  senti  em  um  templo.  O  maestro  era  um  sacerdote  e 
nós.  a  platéia.  uma  assembléia  de  adoradores.  Não  con- 
segui conter  minhas  lágrimas  nos  movimentos  dos  violi- 
nos, dos  oboés  e  das  trompas.  Aquela  beleza  não  era 
deste  mundo.  Envoltos  em  mistério,  transcendíamos  a 
mecânica  da  vida  e  nos  transportávamos  para  onde  Deus 
habita.  Minhas  lágrimas  naquele  momento  também  vi- 
nham com  pesar  pelo  distanciamento  estético  da  atual 
cultura  evangélica,  contente  com  tão  pouca  beleza. 

Canso  de  explicar  que  nem  todos  os  pastores  são 
gananciosos  e  que  as  igrejas  não  existem  para  enrique- 
cer sua  liderança. 

Cansei  de  ter  de  dar  satisfações  todas  as  vezes  que 
faço  qualquer  negócio  em  nome  da  igreja.  Tenho  de  pro- 
var que  nossa  igreja  não  tem  titulo  protestado  em  cartó- 
rio, que  não  é  rica.  e  que  vivemos  com  um  orçamento 
apertado.  Não  há  nada  mais  desgastante  do  que  ser  obri- 
gado a  explanar  para  parentes  ou  amigos  não  evangéli- 
cos que  aquele  último  escândalo  do  jornal  não  represen- 
ta a  grande  maioria  dos  pastores  que  vivem  dignamente. 
Canso  com  as  vaidades  religiosas.  É  fatigante  obser- 
var os  lideres  que  adoram  cargos,  posições  e  títulos.  Des- 
denho os  conchavos  políticos  que  possibilitam  eleições 
para  os  altos  escalões  denominacionais. 

Cansei  com  as  vaidades  académicas  e  com  os 
mestrados  e  doutorados  que  apenas  enriquecem  os  cur- 
rículos e  geram  uma  soberba  tola.  Não  suporto  ouvir  que 
mais  um  se  auto-intitulou  apóstolo. 

Sei  que  estou  cansado,  entretanto,  não  permitirei 
que  o  meu  cansaço  me  torne  um  cínico.  Decidi  lutar  para 
não  atrofiar  o  meu  coração. 

Por  isso.  opto  por  não  participar  de  uma  máquina 
religiosa  que  fabrica  ícones.  Não  brigarei  pelos  primeiros 
lugares  nas  festas  solenes  patrocinadas  por  gente  impor- 
tante. Jamais  oferecerei  meu  nome  para  compor  a  lista 
dos  preletores  de  qualquer  conferência.  Abro  mão  de 
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querer  adornar  meu  nome  com  títulos  de 
qualquer  espécie.  Não  desejo  ganhar  aplau- 
sos de  auditórios  famosos, 

Buscarei  o  convívio  dos  pequenos  gru- 
pos, príorizarei  fazer  minhas  refeições  com 
os  amigos  mais  queridos,  Meu  refúgio  será 
ao  lado  de  pessoas  simples,  pois  quero 
aprender  a  valorizar  os  momentos  despre- 
tensiosos da  vida.  Lerei  mais  poesia  para 
entender  a  alma  humana,  mais  romances 
para  continuar  sonhando  e  muita  boa  músi- 
ca para  tornar  a  vida  mais  bonita.  Desejo 
meditar  outras  vezes  diante  do  pôr-do-sol 
para.  em  silêncio,  agradecer  a  Deus  por  sua 
fidelidade.  Quero  voltar  a  orar  no  secreto  do 
meu  quarto  e  a  ler  as  Escrituras  como  uma 
carta  de  amor  de  meu  Pai. 

Pode  ser  que  outros  estejam  tão  cansa- 
dos quanto  eu.  Se  é  o  seu  caso,  convido-o 
então  a  mudar  a  sua  agenda;  romper  com  as 
estruturas  religiosas  que  sugam  suas  ener- 
gias; voltar  ao  primeiro  amor.  lesus  afirmou 
que  não  adianta  ganhar  o  mundo  inteiro  e 
perder  a  alma.  Ainda  há  tempo  de  salvar  a 
nossa. 

Soli  Deo  Gloria. 

o  Rev.  Ricardo  Gondim  é  pastor  da 
Igreja  Assembléla  de  Deus  Betesda 

no  Brasil 


Receita  para 
crescimento 
espiritual  -  Alimento 
diário:  "Língua  a 
moda  da  Bíblia" 


Presb.  Josué  Souza  e  Silva 
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Para  a  saúde  do  corpo  devemos  adotar  alimentos  e  hábitos  ade- 
quados e  convenientes.  Para  a  saúde  da  alma  devemos  estar  atentos 
a  tudo  o  que  envolve  a  vida  espiritual. 

A  língua  é  responsável  pela  sensação  do  sabor  dos  alimentos: 
salgado,  doce,  amargo,  azedo,  etc. 

Salomão  afirma  que  a  morte  e  a  vida  estão  no  poder  da  língua 

(Pv  18.21). 

Detalhes  sobre  a  língua,  segundo  a 
Bíblia 

■  o  que  é  a  lingua? 

É  um  fogo.  espalha  o  mal  em  todo  o  nosso  ser;  como  fogo  do  inferno, 
põe  a  nossa  vida  em  chamas  (Tg  3.6). 

■  Como  é  a  língua? 

Flecha  mortífera  (Jr  9.8).  É  indomável.  O  ser  humano  domina  feras 
selvagens,  aves  e  peixes,  mas  ninguém  ainda  foi  capaz  de  dominar  a 
língua  (Tg  3.7.  8). 

■  Qual  a  qualidade  da  língua? 

É  má,  cheia  de  veneno  mortal  (Tg  3.9). 

■  Como  se  usa  geralmente  a  língua? 

Para  duas  situações  opostas:  louvar  a  Deus.  que  é  a  sua  finalidade, 
mas  também  é  usada  para  amaldiçoar  as  pessoas  criadas  a  semelhan- 
ça de  Deus  (Tg  3.9).  Todavia,  o  apóstolo  Tiago  adverte  que  isso  nao 
deve  ser  assim  (Tg  3.10). 

.     Como  são  comparados  os  efeitos  da  força  da  língua? 
Como  uma  pequena  peça  que  move  um  grande  navio  e  com  uma  pe- 
quena fagulha  que  pode  incendiar  uma  grande  floresta  (Tg  3. 4  e  5). 
.    Quais  os  resultados  do  bom  uso  da  lingua? 

a)  Palavras  agradáveis  são  como  favo  de  mel:  doce  para  a  alma  e 
medicina  para  o  corpo  (Pv  16.24); 

b)  As  palavras  bondosas  nos  dão  vida  nova  (Pv  15.4); 

c)  As  palavras  dos  bons  são  como  a  prata  pura  (Pv  1 0.2) 
■     Qual  a  finalidade  da  língua? 

Toda  língua  confesse  que  lesus  Cristo  é  o  Senhor  (Fp  2.11). 
Toda  lingua  dará  louvores  a  Deus  (Rm  14.1 1 ). 


Conclusão 

■    Como  se  deve  usar  a  língua?  ,  ^ 

Evitem  falatórios  inúteis  e  que  ofendem  a  Deus  (1  Tm  6  20). 
Quem  ama  a  vida  e  quer  v,ver  dias  felizes,  refreie  a  sua  hngua  do  mal 
e  evite  que  os  seus  lábios  falem  dolosamente  (1  Pe  3.10). 
Se  alguém  não  souber  controlar  a  lingua.  a  sua  religião  nao  vale  nada 

Tu^  porém!  fala  o  que  convém  à  sã  doutrina  (Tt  2.1 ). 
Que  as  nossas  palavras  sejam  como  favo  de  mel.... 


Mesmo  assim... 

Mandamentos 

paradoxais 

As  pessoas  são  ilógicas,  absur- 
das e  egoístas. 
Mesmo  assim,  ame-as. 

Se  você  faz  o  bem.  será  acusado 
de  ser  egoísta  e  de  ter  motivos 
ocultos. 

Mesmo  assim,  faça  o  bem. 

Se  você  é  bem  sucedido,  terá 
amigos  falsos  e  muitos  inimigos. 
Mesmo  assim,  faça  tudo  para  ser 
bem  sucedido. 


Se  você  faz  o  bem  hoje,  será 
esquecido  amanhã. 
Mesmo  assim,  faça  o  bem. 

Honestidade  e  franqueza  torna- 
rão você  vulnerável. 
Mesmo  assim,  seja  honesto  e 
franco. 

Os  grandes  homens  e  mulheres 
com  suas  ideias  inovadoras  e 
boas  podem  ser  aniquilados  por 
homens  e  mulheres  ignorantes  e 
mesquinhos. 

Mesmo  assim,  tenfia  idéias  boas 
e  inovadoras 

Pessoas  podem  favorecer  os 
fracos,  mas  seguem  sempre  os 
mais  fortes. 

Mesmo  assim,  lute  pelos  fracos. 

O  que  você  leva  anos  para 
construir  pode  ser  destruído 
num  piscar  de  olhos. 
Mesmo  assim,  construa. 

As  pessoas  na  verdade  precisam 
de  ajuda,  mas  elas  podem  atacar 
você  por  querer  ajudá-las. 
Mesmo  assim,  ajude-as. 


I 


Dê  ao  mundo  do  que  você  tem 
de  melhor,  e  você  receberá  em 
troca  um  ponta-pé. 
Mesmo  assim,  dê  do  seu  melfior. 

(Do  it  Anyway.  Kent  M.  Keith,  1968  -- 
^       Tradução  do  Rev.  Joao  W,1son 
Faustini,  2004) 
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I^^T  soe 


SECRETARIA  DE  AÇÃO 
SOCIAL  E  DIACONIA 


Fotos:  dNiiga^ki 


1 »  Oficina  de  Diaconía  do  Sínodo 
das  Minas  Gerais 


Rev.  Juraci  Moraes  Cabral 


Não  foi  uma  programação  concorrida. 
Poucas  foram  as  igrejas  que  se  fizeram 
representar  Mas,  como  sempre,  quem  não 
participa  é  que  perde. 

Realizamos  a  1^  Oficina  de  Diaconia, 
nos  dias  29  e  30  de  maio  de  2004.  na  IPI 
de  Bandeira  do  Sul,  MG. 

Com  o  tema  "Consolai  os  que  choram", 
fomos  desafiados  a  uma  ação  comprome- 
tida com  a  proclamação  do  evangelho  in- 
tegral. 

As  palestras  e  as  atividades  em  grupo 
estiveram  sob  a  responsabilidade  do  Rev. 
Marcos  Nunes  da  Silva,  relator  da  Secre- 
taria de  Ação  Social  e  Diaconia  da  IPI  do 
Brasil  e  pastor  da  IPI  de  Mogi  Mirim,  SR 

Participaram  do  evento  as  igrejas  de 
Jacutinga,  Botelhos,  Caconde  (Guaxupé), 


Bandeira  do  Sul  e  a  Congregação 
Presbiterial  de  Jacuí. 

o  Rev.  Juraci  é  o  secretário  de 
diaconia  do  Sinodo  das  Minas  Gerais 


Foto  Oficial  da  1*  Oficina  de 
Diaconia  em  frente  ao  templo  da 
Igreja  de  Bandeira  do  Sul 


li  ^ 

Hora  do  almoço  no  salão  social 


I  Seminário  Nacional  sobre  HiV/Aids 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva  

Em  dezembro  de  1999,  foi  lançada  a 
primeira  cartilha  de  orientação  sobre  HIV/ 
Aids,  como  parte  da  I  Jornada  de 
Conscientizaçâo,  promovida  pela  SAD 
(Secretaria  Nacional  de  Açào  Social  e 
Diaconia),  com  o  tema  "Nós  temos  Aids, 
solidariedade  e  amor". 

No  ano  seguinte,  foi  publicado  no  jor- 
nal O  Estandarte  o  nosso  telefone  e  e-mail 
para  que  todos  aqueles  e  aquelas  que  se 
interessavam  pelo  tema  HIV/Aids  entras- 
sem em  contato,  para  que  a  SAD  pudesse 
realizar  um  seminário  sobre  o  tema. 

Alguns  irmãos  e  irmãs  nos  ligaram  ou 
enviaram  e-mails,  dizendo-se  interessa- 
dos. Alguns  trabalhavam  na  área  da  saú- 
de em  suas  cidades  e  estavam  preocupa- 
dos com  o  alto  indice  de  contaminação. 
Mas  o  que  chamou  a  nossa  atenção  foi  um 
telefonema  que  recebemos  de  uma  irmã, 
membro  da  IPI  do  Brasil,  que  nos  disse: 
"Pastor,  sou  portadora  do  virus  HIV  e  me 
sinto  sozinha.  Não  tenho  com  quem  falar 
e  tenho  medo  que  os  irmãos  da  igreja  fi- 
quem sabendo".  Relatos  como  esse  eu  ouvi 
em  muitos  lugares,  de  membros  de  nos- 
sas igrejas  e  de  outras  denominações. 

Realmente,  a  l  lornada  de 
conscientizaçâo  sobre  HIV/Aids  lançada 
pela  SAD  foi  profética,  porque  já  denunci- 
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ava  o  que  sempre  queremos  esconder  - 
"Nós  temos  Aids".  O  apóstolo  Paulo  já 
chamava  a  atenção  da  igreja  sobre  isso 
quando  escreveu  em  1  Coríntios  12.  26: 
"De  maneira  que,  se  um  membro  sofre, 
todos  sofrem  com  ele ". 

Mas  a  intenção  da  SAD  era  mais  do 
que  chamar  a  atenção  para  a  nossa  enfer- 
midade. Pretendia,  também,  ressaltar  o 
que  temos  de  melfior  para  combater  o  HIV/ 
Aids  e  promover  a  vida  em  abundância 
que  lesus  nos  deu,  "Nós  temos  Aids"  é 
uma  constatação,  porque  temos  irmãos  e 
irmãs  contaminados  e  doentes,  mas,  te- 
mos também  a  "solidariedade  e  o  amor", 
que  fazem  da  Igreja  o  corpo  vivo  de  Cristo 
Jesus  e  que  produz  a  verdadeira  vida. 

Naquela  oportunidade,  não  foi  possí- 
vel realizarmos  um  seminário.  O  HIV  con- 
tinua contaminando  muitas  pessoas,  den- 
tro e  fora  da  igreja.  Muitas  pessoas  estão 
doentes  e  precisando  do  nosso  amor,  con- 
solo e  solidariedade. 

Por  isso,  a  diretoria  da  SAD  resolveu 
realizar  o  1  Seminário  Nacional  sobre  HIV/ 
Aids  da  IPI  do  Brasil, 

Data  e  Local  do  I  Seminário 
sobre  HIV/Aíds 

Esse  evento  acontecerá  nos  dias  1 9  a 
21  de  novembro  de  2004,  na  cidade  de 
Piracicaba,  SR  nas  dependências  da  nossa 


igreja  local,  que  fundou  e  mantém  o  projeto 
Bethel  Aconchego,  uma  casa  de  apoio  a 
crianças  que  convivem  com  HIV/Aids. 

O  tema  do  nosso  I  Seminário  é  "Fé  e 
Responsabilid/)/c/5 "  O  objetivo  é  o  de 
construirmos  juntos  uma  proposta  de 
combate  ao  HIV/Aids  como  parte  da  mis- 
são da  igreja.  Por  isso  o  seminário  estará 
enfocando  o  subtema  da  prevenção,  além 
de  compartilhar  experiências  e  fortalecer 
o  trabalho  de  consolo  e  solidariedade  jun- 
to às  pessoas  seropositivas. 

Os  preletores  serão  pessoas  envolvi- 
das com  o  tema,  como  o  Dr.  Hamilton 


Bonilha,  medico  infectologista  e  presidente 
estadual  da  Associação  Paulista  de  Medi- 
cina; Ester  Almeida,  do  programa  saúde  e 
direitos  da  Koinonia  (Presença  Ecuménica 
e  Serviços);  Sabrina  Bolla,  do  Programa 
de  Apoio  à  Ação  Diaconal  das  Igrejas  (da 
Diaconia};  Rev.  Valdomiro  Pires  de  Olivei- 
ra, pastor  da  IPI  do  Brasil,  pioneiro  na 
conscientizaçâo  da  igreja  no  início  do  HIV/ 
Aids  no  Brasil. 

Desafiamos  a  todos  aqueles  que  en- 
traram em  contato  conosco  e  outros  ir- 
mãos e  irmãs  a  participarem  deste  semi- 
nário, para  que  possamos  construir  uma 
igreja  cada  vez  mais  solidária  e 
consoladora,  que  seja  sempre  conhecida 
pelo  seu  amor  e  compromisso  com  aque- 
les e  aquelas  que  vivem  com  HIV/Aids, 
mas  que  também  tem  uma  proposta  para 
diminuir  a  contaminação  que  tem  atingi- 
do milhares  de  pessoas  em  nosso  país. 

O  Rev.  Marcos  é  o  relator  da 
Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e 
Diaconia  da  IPI  do  Brasil 


MAIS  INFORMAÇÕES 

Entrar  em  contato  com  a  SAD  pelo 
e-mail:  sad@ipib.org  ou  pelo  telefone 
(11)  3258-1422  (falar  com  Dirce,  às 
terças  e  quintas-feíras,  período  da 
tarde). 
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Encontro 


SECRETARIA  DE 
FORÇAS  LEIGAS 


da  Família 


Com  muita  alegria  recebemos  o  con- 
vite da  CNA  (Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos)  para  participarmos  do  IX  Con- 
gresso Nacional  de  Adultos,  em  Belo  Ho- 
rizonte, MG,  de  12  a  15  de  novembro. 

A  CNA  entende  este  momento  como 
um  encontro  da  família.  Haverá  progra- 
mações especiais  para  crianças,  adoles- 
centes e  jovens,  tendo,  simultaneamen- 
te, oficinas  para  estes  segmentos.  Nós 
iremos  nos  responsabilizar  pelos  even- 
tos que  envolverão  os  jovens  e  adoles- 
centes. Estendemos  o  convite  para  toda 
a  juventude  presbiteriana  independente. 

Já  amplamente  divulgado,  a  CNA  está 
adequando  a  estrutura  do  local  para  re- 
ceber jovens  e  adolescentes.  Os  valores 
serão  adaptados,  com  descontos  e  até 
isenção  para  o  caso  de  vários  inscritos  na 
mesma  família. 

Não  esqueça  de  informar  se  há  mais 
de  uma  inscrição  na  mesma  família  para 
verificação  de  possíveis  descontos. 

Estamos  certos  de  que  será  uma  gran- 
de festa  da  família,  quando  teremos  a 
oportunidade  de  sermos  abençoados  pelo 
Senhor  através  da  comunhão  com  os  ir- 
mãos, da  pregação  da  Palavra,  dos  lou- 
vores entoados  a  Deus. 

Até  lá! 

Paulo  Eduardo,  coordenador 
nacional  do  Umpismo 


Há  três  opções  para 
enviar  a  ficha  de 
inscrição  que  se 
encontra  junto  aos 
folders  encaminhados 
para  todas  as  igrejas  e 
em  O  Estandarte: 

•  Carta 

Rua  Amaral  Gurgel, 
452,  cj  22,  CEP 
01221-000.  São 
Paulo.  SP; 

•  Fax 

(11)  3259-0009 
(São  Paulo,  SP)  ou 
(43)  3338-4398 
(Londrina,  PR) 

•  Internet,  na 
página 

vwvii.cnaipib.org.br. 


Congresso 
Nacional  do 
Umpismo 


Comunicamos  a  todo  o  arraial  presbiteriano  independente,  especial- 
mente à  nossa  juventude,  o  cancelamento  do  Congresso  Nacional  do  Umpismo, 
que  deveria  ocorrer  nos  dias  4  a  7  de  setembro  de  2004,  em  Brasília. 

Por  motivo  de  força  maior,  o  mesmo  precisou  ser  cancelado,  fato  pelo 
qual  apresentamos  nossas  escusas. 


Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes,  relator  da 
Secretária  de  Forças  Leigas 


Instalações  do  Sesc,  em  Belo  Horizonte,  onde  $eri  realizado 
o  IX  Congresso  Nacional  de  Adultos 
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SECRETARIA  DE  MISSÕES 


Missões  estrangeiras: 
visitei  lUloçambique 


ReyJonathas^o^   

Admiro  a  todos  os  que  obedecem  ao 
chamado  Senhor  para  saírem  da  sua  ter- 
ra e  levar  o  evangelho  a  povos  estra- 
nhos. 

Escrevo  este  artigo  em  Moçambique. 
África,  no  meio  de  uma  semana  rica  em 
experiências  notáveis.  Vim  em  nome  da 
Global  Hope  Network  International,  com 
o  propósito  de  verificar  as  necessidades 
mais  urgentes  do  povo  e  criar  projetos 
que  o  ajudem. 

Escolhi  como  ponto  de  base  a  "Casa 
das  Formigas",  fundada  há  15  anos  e 
até  hoje  dirigida  pela  missionária  Deici 
Esteves  dos  Santos,  missionária 
presbiteriana  independente  da  l**  IPI  de 
Londrina,  PR, 

Tenho  de  parabenizar  a  IPI  do  Brasil 
pela  obreira  que  tem  aqui.  Espero  que  a 
Delci  atenda  o  nosso  apelo  e  publique  a 
história  da  sua  missão  em  Moçambique. 
É  urgente  que  a  IPI  do  Brasil  se 
conscientize  do  quanto  se  sofre  no  cam- 
po missionário  e  do  quanto  se  aprende  a 
viver  na  dependência  constante  de  Deus, 
Andei  de  automóvel  por  lugares  que 
a  Delci  percorreu  a  pé  durante  a 
avassaladora  guerra  que  acabou  com 
este  pais.  Mas  o  Senhor  a  protegeu  con- 
tra perigos  incríveis.  Uvrou-a  de  assal- 
tantes, de  guerrilheiros,  de  nacionalis- 
tas e  do  ódio  que  dominava  as  pessoas 
na  guerra. 

A  batalha  foi  vencida  pelo  Senhor  e  a 
Casa  das  Formigas,  com  a  qual  a  Delci 
sonhou,  é  uma  realidade.  Cerca  de  450 
crianças,  quase  todas  abandonadas,  uma 
pelos  pais  que  morreram  fisicamente  e 
outras  pelos  que  estão  espirítualmente 
mortos,  grande  parte  doente,  algumas 
com  HIV  positivo,  recebem  uma  só  refei- 
ção diária,  vão  à  escola  pública  e,  na  Casa. 
aprendem  1 1  profissões  diferentes  que 
irão  capacitá-las  para  a  vida  no  mundo. 
Tudo  é  conseguido  com  imensa  luta.  além 
de  se  esperar  que  Deus  responda  diaria- 
mente as  orações  dos  amigos  da  Casa 
com  a  manutenção  financeira.  Há  quase 
6  meses  as  crianças  não  comem  pão,  pois 
o  forno  elélrico  teve  de  ser  desligado 
por  não  poderem  pagar  as  contas  de  ele- 
tricidade.  A  água  que  o  poço  deu  veio 


Na  fila  para  receber  um  prato  de  comida  por  dia  ■  500  criianças 
comem  um  prato  de  arroz  cozido  com  água  do  mar 


Delci  acolhe  todos  que  aparecem  ■  12  vivem  em  seu  minúsculo  quarto 


salgada  e  para  nada  serve.  Há  necessi- 
dade de  se  encontrar  uma  solução  alter- 
nativa, projeto  que  não  sal  barato.  Já  aju- 
dam a  Delci  nos  trabalhos  da  casa  moços 
e  moças  que  se  criaram  ali. 

A  Casa  Lar  é  o  internato  da  Casa  das 
Formigas.  Ali  vivem  2 1  meninos  e  6  me- 
ninas, que  não  têm  nenhum  parente,  Fo- 
ram encontrados  abandonados  e  trazi- 
dos para  a  Delci,  que  nunca  soube  como 
não  recebê-los.  A  Casa  Lar  precisa  do 
seu  apoio  e  de  suas  orações, 

Delci  é  imensamente  grata  pela  aju- 
da que  a  1^  IPI  de  Londrína  lhe  manda, 
que  cobre  quase  todo  o  custo  do  aluguel 
do  apartamento  onde  mora  na  cidade  de 


Maputo,  A  propósito,  no  seu  apartamen- 
to vivem  12  críanças,  que  não  tinham 
para  onde  ir.  Uma  delas,  a  Adelaide,  tem 
6  anos  e  está  com  aids.  Delci  cuida  delas 
com  imenso  carinho,  razão  pela  qual  a 
chamo,  com  muito  respeito,  de  nossa 
madre  Tereza  Brasileira. 

Apesar  de  seus  65  anos,  Delci  não 
tem  medo  de  nada  e  diz,  sorríndo,  que 
quer  trabalhar  ainda  mais  20  anos, 

De  nossa  visita,  3  projetos  devem  ser 
apresentados  ã  Global  Hope 
International.  A  prioridade  será  resolver 
o  problema  da  água.  O  segundo  será  a 
compra  de  um  forno  solar  para  reativar  a 
padaria.  O  terceiro  será  a  organização 


Rev,  Jonathas  com  uma  criança  em 
trabalho  missionário  no  Amazonas 


A  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Bra- 
sil tem  participado  no  Projeto  Casa 
das  Formigas  da  Missionária  Delci 
Esteves  dos  Santos,  em  Moçambique, 
da  seguinte  maneira: 

•  Participação  financeira:  Envio  de 
R$  976,35  por  mês,  inclusive  par- 
cela referente  ao  1 3°  salário; 

•  Envio  de  "O  Estandarte"; 

.  Envio  de  material  do  Projeto 
Natanael; 

•  Envio  de  correspondências  da 
SMI  (pastoral); 

•  Envio  de  agenda  da  IPI  do  Brasil; 

•  Divulgação  do  Projeto  nos  meios 
de  comunicações  da  Secretaria 
de  Missões  e  da  IPI  do  Brasil 

Se  você  quiser  colaborar,  envie  sua 
oferta  para  a  Secretaria  de  Missões 
da  IPI  do  Brasil:  rua  Amaral  Gurgel, 
452,  Mezanino,  Vila  Buarque.  São 
Paulo,  SP  CEP  01 221  -000;  telefone 
(11)  3258-1422  (falar  com  Presb. 
Pedro  Henrique  ou  Rev.  Joaquim) 


de  uma  clinica  médica  e  dentária, 

A  Delci  é  uma  missionária  que  carrega 
com  orgulho  a  bandeira  da  IPI  do  Brasil. 

Moçambique  é  um  pais  tão  pobre  que 
nem  cachorro  a  gente  vê  na  rua.  Não 
sobra  nada  para  eles  comerem.  O  pró- 
prio povo  cata  no  lixão  o  que  é  jogado  (a 
foto  anexa  ilustra  isso). 

Parabéns,  Igreja  dos  Milagres  pela 
milagre  que  é  a  Delci.  São  1 5  anos  re- 
presentando a  IPI  do  Brasil. 

o  Rev.  Jonattias.  tilho  da  IPI  do 
Brasil,  é  diretor  de  projetos  para  a 
América  Latina,  Caribe  e  Países 
Africanos  de  Língua  Portuguesa  da 
Global  Hope  Netviíork  International 
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Valorizando  o  Centro  de 


ARTIGO 

....      .  .     AQUELE  QUE 

Treinamento  Missionário  achou  o 

Alunos  do  CTM  de  Campinas  estiveram  na  IPI  de  Vila  Maria  Eugênia  Q|\|V|||\|HO 


realizando  o  trabalho  missionário, 


Presb.  Paulo  Almeida  Vieira  

Alunos  do  CTM  (Centro  de  Treinamen- 
tos Missionário}  de  Campinas  estiveram 
conosco  na  IPl  da  Vila  Maria  Eugênia,  di- 
vulgando de  seu  trabalho,  que  representa 
mais  um  investimento  da  IPI  do  Brasil, 

Foi  uma  visita  agradável  e  um  dia 
memorável! 

Dinâmicos,  ousados,  equilibrados, 
convictos.A  vinda  desses  misíonários  ur- 
banos à  nossa  igreja  foi  como  bálsamo, 
refrigério,  alento 

Fomos  agraciados  e  contagiados, 
reacendeu-se  a  chama  viva  da 
esperança.Trazemos  à  memória  este  en- 
contro para  complemento  da  nossa  ale- 
gria. 

Um  ao  outro  ajudou.  Fortalecidos  e 
revigorados  com  a  palavra  de  Deus,  se- 
guimos em  frente  a  serviço  do  Mestre 
"Pela  Coroa  Real  do  Salvador!" 

Assistidos  bem  de  perto  pelo  Prof, 
Moura,  os  alunos  e  as  alunas  do  CTM  de- 
ram o  recado. 

Rogamos  a  Deus  as  mais  copiosas 

bênçãos. 

Os  textos  para  reflexão  foram:  SI 
147.3  ("Sara  os  de  coração  quebranta- 
dos e  lhes  pensa  as  feridas"');  Nei  .1-1 1 
("Um  homem  natural,  espiritual,  sensível 
na  vertical  e  horizontal,  sábio  para  ouvir, 


preparado  para  falar");  1  Tm.  1.6-7  ("Que 
reavives  o  dom  de  Deus  que  está  em  ti, 
com  poder,  amor  e  moderação"). 

Participaram  dos  trabalhos  lecionando 
na  escola  dominical  e  no  culto  noturno  os 
seguintes  irmãos;  Cláudia.  Cleber.  Erivaldo, 
Fernando.  Isaias.  Jorge.  Larissa.  Manuel, 
Wanda,  Airton,  Antônio,  Célia  Cristina. 

o  Paulo  é  presbítero  da  IPI  de 
Vila  Maria  Eugênia,  em 

Campinas.  SP  " 

(0  Estandarte  conta  com  12  assinantes 
na  IPI  de  Vila  Mana  Eugênia) 


Um  ao  outro  ajudou. 
Fortalecidos  e 
revigorados  com  a 
palavra  de  Deus, 
seguimos  em  frente 
a  serviço  do  Mestre 
"Pela  Coroa  Real  do 
Salvador!" 


Ajudando  a  equipar  os 
Campos  Missionários 


A  diretoria  da  Secretaria  de 
Missões  decidiu  solicitar,  através 
de  O  Estandarte,  a  irmãos,  ir- 
mãs e  igrejas  locais  a  colabora- 
ção no  equipamento  de  nossos 
campos  missionários,  especifica- 
mente na  área  da  informática. 

Muitos  de  nossos  campos 
têm  a  necessidade  de  possuir 
um  computador  para  preparar 
cartazes,  cartões  de  visitas,  fo- 


lhetos. Todo  esse  material  é  investi- 
do na  evangelização. 

Assim,  solicitamos  ao  leitor  que. 
se  possuir  um  computador  ou  se  sua 
igreja  pode  disponibilizar  este  equi- 
pamento, que  faça  esta  doação  à 
Secretaria  de  Missões,  que  o  enca- 
minhará aos  campos  mais  necessi- 
tados, 

Rev.  Joaquim  F.  Ribeiro  Neto, 
coordenador  missionário 


Maiores  informações  na 
Secretaria  de  Missões: 
R.  Amaral  Gurgel,  452, 
Mezanino;  Vila 

Buarque. 
CEP  01221-000; 
Telefone  (1i)  3258-1422 

(falar  com  Pedro 
Henrique  ou  Joaquim). 


Presb.  Naur  do  Valle  Martins 

Sempre  que  leio  as  cartas  do  Novo  Testa- 
mento, percebo  que  elas  falam  de  modo  especial, 
pois  relatam  fatos  que  estavam  ocorrendo  na- 
quele momento  e  dão  as  recomenda(;ões  neces- 
sárias e  apropriadas  aos  destinatários.  Assim,  vejo 
as  três  cartas  de  )oão,  com  pouco  texto,  verda- 
deiros bilfietes  (especialmente  a  II  e  III),  mas 
maravilhosa  quando,  por  exemplo,  na  primeira 
carta,  somos  chamados  de  "Filhinhos",  numa 
demonstração  do  amor  de  lesus  para  conosco. 
Lendo  a  III  carta  de  )oão,  descobrimos  aquele 
que  achou  o  caminho,  lembrando  as  palavras  do 
Senhor  lesus  que  disse:  Bu  sou  o  caminho  a  ver- 
dade e  a  vida  {\o  14.6). 

Nas  cartas  de  loão  encontramos  as  seguin- 
tes apresenla(;ões  de  lesus: 

I  loão  lesus,  a  Vida; 

II  loão  -  lesus.  a  Verdade; 

III  loão  lesus.  o  Caminho. 

loão  escreveu  esta  carta  a  seu  generoso  e 
afetuoso  amigo  Gaio,  verdadeiro  tipo  do  leigo  cris- 
tão, que  havia  dedicado  ao  Senhor  sua  fortuna  e 
talentos.  Sua  bolsa  estava  sempre  aberta  e  a 
porta  da  sua  casa  não  se  fechava  a  ninguém, 
Todos  os  seus  bens  pertenciam  a  Cristo.  É  o  re- 
trato do  homem  que.  em  Cristo,  achou  o  "Cami- 
nho" e,  no  seu  viver  diário,  procura  mostrar  aos 
outros  esse  agradável  "Caminho".  Homens  as- 
sim, aqui  e  ali,  têm,  através  dos  anos.  não  só 
conservado  a  igreja  viva  num  mundo  hostil,  como 
também  o  amor  de  Cristo  a  arder  intensamente 
no  meio  do  povo  de  Deus,  quando  tudo  parece  em 
trevas. 

Gaio  era  conhecido  pela  sua  afetuosa  hospi- 
talidade, loão  insiste  em  que  ele  continue  a  aco- 
lher os  pregadores  que  estão  de  passagem,  ape- 
sar da  ferrenha  oposição  de  certo  aristocrático  e 
jactancioso  oficial  da  igreja  de  nome  Oiótrefes.  A 
hospitalidade  é  manifestação  de  amor  cristão. 

A  lição  que  recebemos  é  que  vale  a  pena  ser 
generoso  com  a  igreja  e  sustentá-la  com  nossos 
dons.  bens  e  serviços. 

Você  pode  ser  um  Gaio.  auxiliando  a  obra  do 
Reino,  ou  um  Dióstrefes  atrapalhando  a  causa, 

Que  coisa  esplêndida  é  ser  rico  e  poderoso  e 
decidir,  à  semelhança  de  Gaio  e  Demétrio,  depo- 
sitar todos  os  dons  e  talentos  ao  pés  de  lesus. 

o  Presbítero  Naur  é  membro  da  1'   

IPI  de  São  Pauto,  SP 

(O  Estandarte  conta  comfíS  assinantes 

na  1'  iPt  de  São  Pauto)  — 

'niur-marlln8@uol.com.br 
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Por  que  damos  graças 
ao  Altíssimo? 

No  dia  5  de  julho  de  2004,  a  IPI  de  Serranópolis.  GO.  celebrou 
culto  de  ação  de  graças  por  várias  razões: 

1 )  Rendemos  graças  pelo  sr  aniversário  da  nossa  querida 
irmã  Maria  de  Lurdes  Souza; 

2)  Agrademos  a  Deus  porque  a  irmã  Maria  de  Lurdes  também 
completou  38  anos  de  diaconalo.  Louvamos  ao  Senhor 
pela  sua  fibra  e  vontade  incansável  de  servir  a  nossa  igreja 
e  o  Reino  de  Deus. 

3}  Celebramos  o  56°  aniversário  de  casamento  da  irmã  Mana 
de  Lurdes  com  o  irmão  Joaquim  Ferreira  de  Souza  (Quincas) , 
O  culto  foi  realizado  nas  dependências  da  fazenda  Três  Marias, 
dos  irmãos  Édina  e  Netinho. 

Édina  Ambrósia  de  Carvalho  Franco,  coordenadora 
de  adultos  da  IPI  de  Serranópolis.  GO 


I 


1 


i 


Presb.  Netinho,  filhos  Rosana  e  Rosilma, 
esposa  Édina(em  pé);  Diac.  Maria  de 
Lurdes  e  Joaquim  (sentados) 


r^ijg  (O  Estandarte  conta  15  assinantes  na 
IPI  de  Serranópolis} 


Bodas  de  Ouro:  Aida  e 
Presb.  Paulo  Paes 

Em  1 5  de  maio  de  1 954.  o  Rev,  Abel  Amaral  Camargo  oficiou  o 

matrimónio  de  Paulo  Paes  e  Aida  Rodrigues  Paes. 

O  casal  tem  3  filhas,  Z  genros.  3  netas  e  1  neto.  Todos  são 

membros  da  1  a  IPI  de  Sorocaba,  SP 

O  Presb.  Paulo  Paes  foi  membro  do  Conselho  da  la.  IPI  de 

Sorocaba  por  mais  de  20  anos. 

A  D.  Aida  Rodrigues  Paes  foi  professora  da  escola  dominical  por 

muitos  anos. 

"Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor"  ■  moto  escolhido  de  comum 
acordo  pelo  casal. 

Presb.  José  Maria  Siqueira 

Enlace  matrimonial: 
Elisângela  e  Rev.  Marcelo 

Foi  realizado  no  dia  5  de  junho,  na  IPI  de  Aracaju,  5E,  o  enlace 
matrimonial  do  Rev.  Marcelo  Batista  de  Lima  e  Elisângela  Vascon- 
celos Oliveira,  A  cerimonia  toi  dirigida  pelos  Revs,  lorge  António 
R,  Barbosa  (aluai  pastor  da  IPI  de  Aracaju),  lonan  Joaquim  da 
Cruz  (pastor  emérito  da  mesma)  e  Ana  Isaura  de  Lima  (pastora 
da  IPI  de  São  Cristóvão). 

O  Rev.  Marcelo  é  pastor  da  IPI  de  Pão  de  Açúcar  e  da  Congregação 
de  Arapiraca,  AL,  e  a  Elisângela  é  ex-secretária  da  IPi  de  Aracaju, 

Rev.  Marcelo  Batista  de  Lima.  (82)  521-2068; 

revmblima@hotnfiail.com 

■  Notícias  de  Bacabal,  no 
Maranhão 

Casamento 

Por  ocasião  do  culto  de  30/5/2004.  o  Rev  Evandro  )osé  Cunha 
Brito,  pastor  do  Presbitério  do  Norte,  impetrou  a  bênção  matri- 
monial sobre  o  casal  Lucilene  da  Silva  Araújo  e  Edison  Souza  Matos, 


Aida  e  Presb.  Paulo 


(O  Estandarle  conta  com  57  assinantes 
na  1'  IPI  de  Sorocaba.  SP) 
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Rev.  Marcelo  Batista  de  Lima  e  Elisângela 
Vasconcelos  Oliveira 


Casal  Nadir  e  Raul  Mateus  com  familiares 


■  Vila  Talarico  celebra  ^ 
Bodas  de  Ouro  de  seus^ 
^fundadores 

No  último  dia  4  de  setembro,  a  IPI  de  Vila  Talarico,  em  São  Paulo, 
_  SR  promoveu  culto  de  ação  de  graças  pela  passagem  dos  50  anos 
P  de  casamento  do  Presbítero  Emérito  Raul  Mateus  e  de  Nadir  Pedroso 

Mateus. 

O  culto  contou  com  a  participação  de  muitos  pastores,  parentes, 
vizinhos  e  membros  de  outras  igrejas,  todos  amigos  do  casal  que 
fizeram  questão  de  estar  presentes  ao  evento.  A  pastora  da  IPI  de 
Vila  Talarico,  Reva.  Sueli  da  Silva  Machado,  oficiou  o  culto  e  a  mensa- 
gem esteve  sob  responsabilidade  do  Rev.  Paulo  Roberto  Pedrozo 
da  Rocha,  da  Igreja  Presbiteriana  Unida  do  Brasil.  O  coral  da  IPI  de 
Ermelino  Matarazzo  abrilhantou  o  culto,  conduzido  pela  regente  Célia 
Maria  de  Freitas  Nogueira. 

A  ordem  de  culto  não  deixou  de  contemplar  alguns  hinos,  cantados 
pela  comunidade  e  peto  coral,  que  marcaram  a  historia  do  casal  nas 
P  igrejas  pelas  quais  passou  no  interior  do  Estado  e  na  Capital,  como  a 
IPI  de  Cidade  Patriarca  e  a  própria  IPI  de  Vila  Talarico:  "Nunca  meus 
lábios  cessarão,  ó  Cristo,..",  "Não  sei  porque  de  Deus  o  amor...", 
"Amaste  a  mim,  Senhor....".  No  encerramento,  todos  cantaram  "Um 
pouco  além  do  presente...". 

Embora  o  evento  tenha  contado  com  significativa  presença  -  cerca 
de  200  pessoas  -  uma  ausência  foi  bastante  sentida:  o  filho  mais 
velho  do  casal,  Rev,  Odair  Pedroso  Mateus,  não  pôde  comparecer, 
pois  encontra-se  a  serviço  da  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reforma- 
-  das,  em  Genebra,  Suiça,  trabalhando  como  Secretário  Executivo  do 
Departamento  de  Teologia  daquele  órgão  ecuménico.  Apesar  dis- 
so, ele  enviou  uma  emotiva  mensagem  que  foi  lida  durante  o  culto. 
Que  Deus  continue  a  derramar  suas  bênçãos  sobre  o  casal  e  sobre 
a  IPI  de  Vila  Talarico,  para  que  continuem  sendo  um  belo  testemu- 
nho de  fidelidade  ao  Reino  de  Deus, 

Presb.  Sethe  Pedroso  de  Oliveira  (IPI  do  Jardim 

América,  São  José  do  Rio  Preto,  SP)  " 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na 
IPI  de  Vila  Talarico,  em  Sào  Paulo.  SP) 


Edison  Souza  Matos  e  Luciene  Silva  Araújo 


Batismo 

Na  mesma  noite  foi  balizado  o  menor  João  Gabnel  de  Paula  Sitva,  filho  de  Sammia  de  Paula  Silva  e  Nilson  de  Figueiredo 
Silva.  Os  avós  paternos  são  a  missionária  Arina  de  Figueiredo  Silva  e  o  Presb,  Nascimento  Moreira  da  Silva. 
O  local  das  cerimónias  foi  a  Congregação  Presbiteriana  Independente  da  cidade  maranhense  de  Bacabal. 

Missionária  Arina  de  Figueiredo  Sitva 


Já  faz  um  ano! 


Creio  que  não  há  um  avô  mais 
coruja  do  que  eu  e,  por  isso, 
quero  compartilhar  minha  ale- 
gna  e  bênção  de  Deus  com  to- 
dos vocês. 

Seu  nome  é  Henrique  e  com- 
pletou um  ano  de  vida  no  últi- 
mo dia  8  de  setembro  próxi- 
mo passado. 


Presb.  Rosário  Giacomelo  Neto  (Lalo),  agente  de 
O  Estandarte  da  6'  IPI  de  Londrina.  PR 

fO  Estandarte  conta  com  11  assinanles  na  6'  IPI  de  Londnna) 
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111  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


ARTIGO 

o  MENINO 
E  O  MAR 


Rev.  Juliano  Sócio 


Numa  pequena  aldeia  de  pescadores,  no  norte  das  Filipinas, 
vivia  um  garoto  muito  esperto.  Seu  pai  era  um  velho  marinheiro,  que 
havia  viajado  o  mundo  todo  em  um  navio  cargueiro.  Conhecedor  do 
mar.  de  seus  atalhos  e  segredos,  quando  se  aposentou,  realizou  um 
antigo  sonho  de  voltar  para  o  vilarejo  de  Pe-shin.  local  onde  nascera. 

Mesmo  aposentado,  tornou-se  o  maior  pescador  daqueles  ma- 
res. Sua  fama  correu  toda  a  redondeza.  O  garoto  andava  orgulhoso 
pelas  vielas  de  Pe-shin.  pois  era  filho  do  Lobo  do  Mar,  o  maior  pesca- 
dor daqueles  mares.  Certo  dia.  uma  curiosidade  de  moleque  tomou 
conta  do  coração  daquele  menino.  Como  seu  pai  conseguia  ser  o 
maior  pescador  desta  aldeia  mesmo  sendo  ele  já  velho? 

Aflito  para  descobrir  o  segredo,  o  menino  ansioso,  quase  não 
dormiu  durante  a  noite,  no  propósito  de  seguir  seu  pai  logo  pela 
manhã,  Quando  a  brisa  da  noite  ainda  se  fazia  presente,  o  pai  se 
levantou  e  foi  em  direção  à  praia.  Arrumou  o  barco,  dobrou  as  redes, 
preparou  tudo.  O  menino,  escondido  atrás  de  uma  pedra  cheia  de 
musgos,  observava  atentamente.  Num  certo  momento,  após  tudo 
aprontado,  o  menino  percebeu  algo  estranho,  O  pai  estava  parado  de 
frente  para  o  oceano,  com  os  olhos  fitos  no  horizonte.  Logo,  o  menino 
se  assustou  ao  ver  o  pai  ajoelhar-se  e  balbuciar  algumas  palavras. 

A  pesca  prosseguiu  normalmente.  Neste  dia,  o  menino  foi  espe- 
rar o  pai  recolher  o  barco  e  os  peixes  na  praia.  A  pescaria  naquele  dia 
não  foi  muito  boa,  poucos  peixes  estavam  presos  à  rede.  O  filho, 
preocupado,  perguntou  ao  pai; 

-Onde  estão  os  peixes?  Pensei  que  você  fosse  o  maior  pescador 
de  Pe-shin.  Todos  dizem  que  você  é! 

O  pai.  olhando  para  o  filho  sorriu  e  disse: 
-Vi  você  atrás  de  pedra  logo  pela  manhã.  Creio  que  está  chegan- 
do a  hora  de  você  se  tornar  um  pescador  como  eu.  Por  isso  vou  lhe 
contar  o  maior  segredo  que  tenho,  Quando  me  ajoelho  todas  as 
manhãs,  peço  ao  meu  Pai  que  conduza  todas  as  coisas,  desde  o  leme 
do  barco  até  o  local  onde  devo  lançar  as  redes.  Quando  volto  para  a 
praia  e  percebo  que  as  redes  estão  pesadas  e  cheias  de  peixes,  me 
alegro  e  agradeço  ao  Pai.  que  nos  deu  o  sustento  e  a  abundância. 
Recolho  as  redes  cantando  e  sorrindo  de  alegria  e  gratidão.  Quando 
volto  com  as  redes  vazias  como  hoje,  fico  contente  da  mesma  forma, 
pois  o  Pai  sabe  do  quanto  precisamos  para  viver  e  o  quanto  Ele  nos 
reservou  para  o  dia  de  amanhã.  Assim  vivo  contente,  pescando  ou  nao 
muitos  peixes.  Enquanto  isso.  os  nossos  vizinhos  de  Pe-shin.  julgam- 
me  grande  não  pela  quantidade  de  peixes  que  pesco,  mas  pela  alegria 
que  demonstro  ao  chegar  do  mar. 

Esta  pequena  estória,  de  um  menino  curioso,  pode  nos  ensinar  o 
maior  valor  da  vida;  a  alegria  e  o  prazer  em  Deus.  Nós  precisamos 
buscar  prazer  em  Deus  e  não  nas  coisas.  Por  mais  que  construamos 
um  patrimônio  financeiro  estável,  um  currículo  invejável  ou  qualquer 
outra  coisa  neste  sentido,  as  tempestades  e  Imprevistos  da  vida 
podem  nos  derrotar. 

Contudo,  a  alegria  em  Deus  é  o  segredo  de  uma  vida  bem  sucedi- 
da, Lembre-se  que  os  peixes  são  menos  importantes  que  nossa  ati- 
tude perante  o  mar!  Alegre-se  no  Senhor  e  seja  feliz, 

o  Rev.  Juliano  é  pastor  da  la  1P1  de  Ma"ngá,PR 

(O  Estandarte  conta  com  57  assmanles  na  la  iPI  de  Mannga)  ^ 


"Casos  Pitorescos"  homenageia  nossos  professores  e  professoras  de 
escola  dominical  bem  como  nossas  crianças. 
Para  isso  serão  apresentadas  algumas  frases  tiradas  de  redações  de 
vestibulandos,  que  tinham  de  dissertar  sobre  "O  que  é  ser  professor".  As 
publicáveis  são  as  seguintes  (transcritas  como  foram  escritas): 

•  Ser  professor  é  gastar  os  fios  de  cabelo- 

•  O  professor  é  o  que  mais  colabora  no  crescimento  da  humanidade. 

•  Ser  professor  è  levar  uma  vida  de  cão,  acordar  às  seis  e  dormir  às 
uma. 

•  Ser  professor  é  retransmitir  aos  seus  alunos  as  necessidades  nas  mais 
diversas  áreas. 

'   Ser  professor  é  uma  profissão  de  fé, 

•  Ser  professor  é  um  gesto  de  simpatia  que  consiste  na  pessoa. 

•  O  professor  é  uma  das  peças  principais  que  temos  na  vida. 

•  Professor  é  aquele  que  se  pode  correr  pedindo  ajuda. 

•  O  professor  è  o  manipulador  mundial, 

•  O  professor  è  um  cuspidor  de  matéria. 

•  Ser  professor  é,  às  vezes,  ter... 

•  Dir-se-ia  que  ser  professor  é  gozar  das  melhores  faculdades  mentais, 

•  Professor  é  aquele  cidadão  que  se  prostra  diante  do  quadro  negro, 
rabisca-o  e,  ao  mesmo  tempo,  fala.  Completado  seu  horáno,  se  retira, 

•  Ser  professor  è  ser  mestre  de  uma  grande  obra  futurista, 

•  Ser  professor  é  muitas  vezes  ser  criança,  ser  palhaço, 

•  Os  professores  são  verdadeiros  "adubos". 


QiAifO  wOiA  pai 

Quanto  às  crianças,  estão  elas  sempre  envolvidas  em  fatos  "pitorescos"; 
muitos  deles,  às  vezes,  deixam  pais  e  mães  envergonhados. 

Conto  um  caso  por  mim  recentemente  presenciado.  Num  culto  de  um  sínodo 
da  grande  São  Paulo,  um  presbítero  compareceu  com  sua  esposa  e  seus 
dois  filhos  sugestivamente  chamados  Pedro  e  Mateus  (idades  entre  quatro 
e  seis  anos).  Como  o  presbítero  toca  violão,  num  detemiinado  momento  do 
culto,  ele  teve  de  ir  à  frente  para  acompanhar  um  conjunto  que  deveria  se 
apresentar.  Um  dos  filhos,  vendo  o  pai  na  parte  da  frente  da  igreja, 
começou  a  falar: 
-Quero  meu  pai!  Quero  meu  pai! 
E  repetia  isso  de  fornia  manhosa. 

Enquanto  o  filho  se  impacientava,  a  mãe  (uma  diaconisa.,,)  se  esforçava 
para  conter  o  Ímpeto  dos  dois.  pois  o  outro  quena  aproveitar  o  momento 
para  se  ver  livre  da  vigilância  da  mãe,  para  quem,  com  certeza,  o  numero 
musical  demorou  muito  mais  do  que  para  os  outros.  Via-se  a  dificuldade  que 
ela  estava  tendo  para  conter  os  meninos. 
Quando,  finalmente,  o  pai  voltou  e 
sentou-se  ao  lado  dela,  ela  disse  ao 
seu  filho  Mateus,  com  ar  de  alivio  e 
reprovação: 

-Prontol  Seu  pai  chegou! 
Agora,  você  pode  ir  com 
ele! 

O  menino,  com  a  cara  mais 
lavada  da  inocência  própria 
das  crianças,  soltou: 
-Agora,  não  quero  mais! 


AVISO  IMPORTANTE  AOS  LEITORES 


Encaminhem  mais  contribuições,  que  possam  ser 
publicadas,  para  a  manutenção  da  coluna 
Enviem  suas  colaborações  pa.a  esta  coluna  para  o 
seguinte  endereço.  Rua  Jacirendi,  91.  apto,  A 
03080-0000  -  São  Paulo,  SP  -  pauloproenca@boUofT^ 
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A  experiência  mais  marcante  do  24" 
Conselho  Geral  da  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas  (AMIR),  conforme  os 
delegados  reunidos  em  Acra.  capital  de 
Gana.  (de  30/7  a  1 2/8/2004),  foi  a  visi- 
ta que  fizeram  aos  Fortes  de  Elmina  e 
Cabo  Costa,  no  litoral  daquele  país  afri- 
cano. Das  prisões  subterrâneas  dessas 
fortalezas,  ao  longo  dos  séculos  XVI,  XVII, 
XVlIl  e  parte  do  XIX.  foram  embarcados 
pelo  menos  1 5  milhões  de  africanos  para 
as  Américas,  destinados  a  serem  vendi- 
dos como  escravos.  Um  detalhe 
estarrecedor  dessa  história  nefasta,  que 
não  escapou  â  atenção  dos  delegados, 
foi  o  fato  de  que.  no  andar  em  cima  das 
respectivas  masmorras,  havia  a  capela 
do  forte,  onde  cristãos  reformados  en- 
volvidos naquele  tráfico  de  seres  huma- 
nos costumavam  cultuar  a  Deus. 

Na  Carta  de  Acra,  escrita  no  últi- 
mo dia  da  reunião,  os  representantes  das 
igrejas  Reformadas  exclamaram: 

"Indagamos  com  ira  per- 
plexa: Como  é  que  a  fé  des- 
ses cristãos  poderia  ter  sido 
tão  divorciada  da  vida? Como 
é  que  poderiam  separar  a 
sua  experiência  espiritual  do 
tormento  humano  que  esta- 
va sendo  perpetrado  debai- 
xo dos  próprios  pés?" 

Na  mesma  Carta,  os  lideres  refor- 
mados alertaram  as  igrejas  sobre  a  mes- 
ma separação  entre  culto  e  justiça  que 
continua  ainda  hoje.  Afirmaram  que  a  in- 
tegridade da  fé  cristã  está  sendo  posta 
em  jogo  por  congregações  que  cultuam 
a  Deus  com  os  ouvidos  tapados  ao  cla- 
mor dos  milhões  que  estão  sendo  escra- 
vizados pela  injustiça  económica  e  ame- 
açados pela  destruição  ecológica  em 
nosso  mundo  globalizado.  Proclamar  a 
fé  com  integridade  hoje  exige  o  combate 
contra  as  forças  poderosas  que  negam  a 
plenitude  da  vida  para  os  fracos  e  pobres 

do  planeta.  "Isto  não  é  mero 
ativismo  politico;  estamos 
sendo  chamados  para  um 
combate  espiritual  contra  o 


mal"  {Càr\a  de  Acra,  12/8/2004). 

Esse  alerta,  feito  pelos  representan- 
tes das  igrejas-membro  da  AMIR,  tem 
raizes  profundas: 

1 )  na  proclamação  profética  de  Is- 
rael; 

2)  na  pessoa,  exemplo  e  ensinos  de 
fesus  Cristo; 

3)  na  doutrina  dos  apóstolos. 

São  vozes  unânimes  em  insistir  que 
há  um  elo  divinamente  estabele- 
cido entre  a  liturgia  e  a  promo- 
ção e  prática  da  justiça.  "Cu/tuar 
e  não  praticara  Justiça  é  cultuar 
de  forma  não  autêntica. '"  Tal  cul- 
to, ao  invés  de  atrair  as  bênçãos 
do  Deus  santo  e  justo  que  adora- 
mos, provoca  a  sua  ira. 

1 )  A  Proclamação  Profética  foi 

exemplifica  pelo  profeta-pastor  Amós 
que,  ao  mando  de  Deus.  deixou  suas 
ovelhas  para  ir  até  o  santuário  real 
de  Betei,  Ali,  o  espetáculo  maravi- 
lhoso dos  cultos  atraia  grande  ntj- 
mero  de  pessoas  em  busca  de  uma 
religião  fácil,  sem  exigências  morais 
e  éticas,  e  que  prometia  segurança, 
prosperidade  e  boa  sorte.  Muitos  dos 
que  freqijentavam  esses  movimenta- 
dos cultos  eram  notórios  pela  sua 
corrupção,  ganância  e  exploração 
impiedosa  dos  pobres  e  necessita- 
dos. Diante  de  tamanha  indiferença 
à  justiça,  que  o  Deus  da  Aliança  re- 
quer dos  que  o  cultuam.  Amós.  fer- 
vendo de  indignação,  proclamou  não 
a  sua  opinião,  mas  o  relato  a  respei- 
to do  que  Deus  lhe  disse  para  falar: 
"O  Senhor  diz  ao  seu  povo:  Eu  odeio, 
eu  detesto  as  suas  festas 
religiosas. . .  Parem  com  o  barulho  das 
suas  canções  religiosas...  Em  vez  dis- 
so, quero  que  haja  tanta  justiça  como 
as  águas  de  uma  enchente "  (Am 
5.23-24), 

O  alvo  da  ira  profética  inspirada  por 
Deus.  de  Amós  e  dos  outros  grandes 
profetas  do  Antigo  Testamento,  não 
era  o  culto  autêntico  de  Israel,  e  sim 
a  subversão  do  culto  para  servir  in- 
teresses humanos  ao  invés  da  glória 
de  Deus.  Não  passava  de  um  show 


vazio,  e  Deus  estava  enojado.  Todos 
os  profetas  da  Biblia  estão  de  acor- 
do: o  culto  que  agrada  a  Deus  procla- 
ma e  incentiva  a  justiça  em  todos  os 
relacionamentos  humanos. 

2)  Jesus  Cristo  foi  o  único  ser  hu- 
mano cuja  vida  litúrgica  e  vida  ética 
se  uniram  perfeitamente  para  formar 
um  ato  continuo  de  grato  louvor  a 
Deus.  Cada  detalhe  de  sua  vida  reli- 
giosa, particular  e  social,  foi  organi- 
zado para  que  Deus  fosse  glorificado 
em  tudo  o  que  ele  era,  ensinava  e 
fazia: 

na  compaixão  que  mostrava  nos  seus 
milagres,  Jesus  executava  a  justiça 
do  reino,  a  qual  o  culto  centrado  na 
glória  de  Deus  não  só  anuncia  e  pro- 
move, mas  também  é  sinal; 
pelo  próprio  comportamento,  Jesus 
demonstrava  a  primazia  do  culto  para 
o  povo  de  Deus.  Contudo,  o  culto  que 
ele  prestava  ao  Pai  jamais  era  isola- 
do das  pessoas,  nem  destituído  de 
valores  éticos; 

Jesus  ensinou  que  pessoas  com  de- 
savenças devem  restaurar  os  relaci- 
onamentos rompidos  antes  de  cultuar 
a  Deus; 

Ele  aconselhou  uma  qualidade  espi- 
ritual do  culto  que  intensifica  a  soli- 
citude das  pessoas  para  a  qualidade 
moral  e  ética  de  todos  os  setores  da 
vida; 

'  As  invectivas  mais  fortes  de  Jesus 
eram  dirigidas  aos  que  se  preocupa- 
vam com  as  minúcias  da  religião,  en- 
quanto deixavam  de  lado  as  coisas 
que  realmente  importam:  "...dese- 
rem  justos  com  os  outros,  de  serem 
bondosos,  de  serem  honestos" 
(Mateus  23.23),  o  que  também  é 
aplicável  ao  culto. 

3)  Os  apóstolos  e  a  igreja  pri- 
mitiva celebravam  com  fidelidade  o 
casamento  entre  o  culto  e  a  justiça 
abençoado  por  Jesus.  Quanto  maior 
o  sentido  espiritual  de  um  ato  de  cul- 
to, tanto  maior  a  sua  influência  na 
vida  ética  dos  membros.  "A  igreja  pri- 
mitiva sustentava  uma  perspectiva 
vigorosa  do  relacionamento  entre  a 


integridade  litúrgica  e  o  compromis- 
so com  os  pobres. 

O  culto,  no  sentido  do  Novo  Testa- 
mento, "não  é  somente  o  que  acon- 
tece numa  certa  hora  e  locai,  mas  a 
existência  total  do  cristão  Em  todo 
o  seu  viver,  o  cristão  é  um  ser  litúrgico. 
O  sentido  de  'templo  'como  local  fí- 
sico de  culto  foi  deslocado  no  Novo 
Testamento  para  qualquer  local  em 
que  somos  confrontados  por  Deus  no 
Cristo  ressurreto  e  em  que  respon- 
demos a  ele  pela  fé  e  obediência. . . 
Ao  mesmo  tempo  é  crucial  entender 
que  o  Novo  Testamento  insiste  na 
importância  da  igreja  reunir-se  para 
a  pregação,  sacramento  e  oração  V 

O  culto  e  a  visão  da 
justiça 

Cada  vez  que  o  corpo  de  Cristo  se 
reúne  na  terra  para  cultuar  a  Deus,  está 
sendo  formado  um  sinal  do  reino  de  Deus 
fundamentado  na  justiça.  No  culto  au- 
têntico, as  pessoas  são  confrontadas 
pela  visão  da  justiça  que  Deus  quer  para 
todas  as  suas  criaturas.  Adorando  a  Deus. 
trabalhando  pela  reconciliação  e  paz;  lou- 
vando o  Senhor,  advogando  justiça  eco- 
nómica; celebrando  a  Ceia  do  Senhor,  ali- 
mentando os  famintos  -  todos  são  atos 
que  pertencem  juntos.  Jamais  devem 
ser  separados.  "Adoração  é  bem  mais 
do  que  cantar  louvores...  Adoração, 
além  da  dimensão  contemplativa  e 
celebrativa,  envolve  nosso  compromis- 
so com  os  que  sofrem  e  com  os  que  vi- 
vem sem  esperança. 

Essa  ligação  entre  atos  do  culto  na 
assembleia  dominical  e  atos  éticos,  fei- 
tos no  mundo  durante  a  semana  em  prol 
da  paz,  justiça  e  misericórdia,  é  possível 
somente  quando  a  adoração  a  Deus  ocu- 
pa o  centro  do  culto,  que  é  a  nossa  vida, 
e  da  vida.  que  é  o  nosso  culto.  "O  culto  e 
a  justiça  estão,  assim,  unidos  por  serem 
duas  formas  do  reconhecimento  da  gló- 
ria de  Deus. 


eNCheNt^ 


'  Nicholas  Woltetsloflt.  Worship  and  luslice 
'  Robert  McAiee  Brown,  Spiíitoality  and  Liberalion 
'  Paul  Wailman  Hoon.  The  Integfily  of  Wofship 
'  Nelson  Bomleaf.  Cada  Dia,  9/2004 
'  Wolterslorlt.  Worshíp  and  luslice 


Adoração  é  bem  mais  do  que  cantar  louvores... 
Adoração,  além  da  dimensão  contemplativa  e 
celebrativa,  envolve  nosso  compromisso  com  os 
que  sofrem  e  com  os  que  vivem  sem  esperança. 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado- Ano  C 


►  31  ■  Domingo  no 
Tempo  Comum 
31  de  outubro 

de  2004 

►  Salmo  119.137-144 

►  Textos 
complementares: 
Hc  1.1-4.  2.1-4; 
2Ts  1.1-12: 

Lc  19  ,1-10 


o  Rev.  Lysias 

é  paslor  da  5  "  IPI  de 
Sorocaba,  SP,  e  esta 
lecionando  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


Vida 


I  o  meio  de  tantas  Injustiças 
do  mundo,  há  pessoas  que 
buscam  desesperadamente 
a  justiça  divina.  Assim,  o  profeta 
Habacuque  está  inquieto  por  causa  da 
situação  de  injustiça  na  sociedade  do 
seu  tempo  e  recebe  o  apelo  de  Deus 
para  que  ele  tenha  fé  e  viva  como  um 
justo.  Zaqueu  quer  sair  da  corrupção 
na  qual  vive  e,  por  isso.  procura  a  Jesus. 
Paulo  quer  que  sua  igreja  viva  na  fé, 
apesar  das  injustiças  das  quais  ela  é 
vítima.  O  salmo  1 1 9,  nesta  parte,  é  um 
tratado  resumido  sobre  a  justiça  divi- 
na, discorrendo  sobre  a  justiça  de  Deus. 
a  indignação  do  salmista  por  causa  dos 
que  vivem  na  injustiça  e  uma 
reafirmação  de  propósitos  de  se  apro- 
ximar cada  vez  mais  do  Deus  justo  ao 
qual  ele  serve,  apesar  de  todas  as  pres- 
sões que  sofre  para  apartar-se  deste 
propósito,  Examinemos  este  assunto 
de  tão  grande  importância,  no  salmo, 
com  o  auxilio  dos  textos  complemen- 
tares. 

Deus  é  justo  (v.  137-138) 

A  primeira  expressão  do  salmista  é 
uma  afirmação  sobre  a  justiça  divina, 
resumida  em  três  pensamentos:  Deus  é 
justo;  Deus  julga;  o  seu  julgamento  é 
justo.  É  como  se  ele  estivesse  dizendo: 
O  julgamento  do  Justo  é  justo,  ou:  O 
Deus  justo  julga  justamente.  A  justiça 
está  ao  mesmo  tempo  presente  no  pró- 
prio Deus,  nas  leis  que  criou  para  o  exer- 
cício da  justiça  e  nos  julgamentos  que 
realiza.  Esta  é  a  compreensão  de  todos 
os  servos  de  Deus  na  Bíblia  e  está  bem 
presente  no  pensamento  de  Paulo  em 
Tessalonicenses,  quando  declara  que 
confia  no  justo  juizo  de  Deus  para  aben- 
çoar os  crentes  e  castigar  seus  opres- 
sores. O  salmista,  a  partir  de  sua  pri- 
meira afirmação,  vai  desenvolver  ao 
longo  do  texto  seu  conceito  sobre  a  jus- 
tiça divina  presente  na  Lei  que  Deus 
criou.  Assim  p|e  usa  o  termo  "testemu- 
nho" para  dizer  que  o  próprio  testemu- 
nho é  criação  de  Deus.  Por  isso  o  teste- 
munho é  reto  e  justo  porque  apresenta 


total  fidelidade  à  justiça  de  seu  Autor  A 
Lei  entendida,  como  palavra,  é  a  pura  pa- 
lavra de  Deus,  não  apresentando  a  dife- 
rença humana  entre  a  fala  e  o  falante. 
Sendo  assim,  a  palavra  de  Deus  é  a  pró- 
pria manifestação  da  justiça  de  Deus.  O 
texto  fala  duas  vezes  em  eternidade.  Pri- 
meiro, o  salmista  diz  que  a  justiça  de  Deus 
é  eterna  e,  depois,  diz  que  a  justiça  dos 
testemunhos  de  Deus  é  eterna.  A  combi- 
nação destas  duas  afirmações  leva-nos  de 
volta  à  abertura  do  texto,  onde,  pela  jus- 
tiça, estão  ligados  Deus,  suas  leis  e  seus 
julgamentos,  A  justiça  do  Deus  eterno  é 
eterna  e,  sendo  assim,  a  justiça  que  está 
em  seus  testemunhos  também  é  eterna. 
Em  Habacuque,  está  confirmada  a  pere- 
nidade da  palavra  de  Deus,  até  que  tudo 
se  cumpra.  O  salmista  fecha  suas  consi- 
derações sobre  a  justiça  voltando  ao  ter- 
mo mais  geral,  "Lei",  e  resumindo  tudo  na 
afirmação:  a  Lei  de  Deus  é  a  verdade.  E  é 
em  Habacuque  que  encontramos  a  afir- 
mação definitiva:  A  palavra  de  Deus  ja- 
mais mentirá. 

A  justiça  de  Deus  e  as 
injustiças  humanas  (v.  1 39) 

o  salmista  não  e  apenas  um  teórico 
da  justiça.  Ele  fez  esta  exposição  por  um 
motivo  bem  prático.  Ele  está  muito  indig- 
nado com  o  fato  de  que  tão  perleita  justi- 
ça deixada  por  Deus  está  totalmente  per- 
vertida nas  ações  humanas.  Habacuque 
usa  duas  expressões  para  representar  este 
descaso  para  com  a  justa  Lei:  a  frouxidão 
e  o  inchaço,  acrescentando  que,  além  da 
não  aplicação  da  correta  da  Lei,  eles  mes- 
mos provocam  contendas  e  litígios  e  afir- 
ma que  está  certo  de  que  não  há  retidão 
em  suas  almas.  Para  Zaqueu,  a  sua  rique- 
za e  posição  social  como  chefe  dos 
publicanos  são  apenas  inchaços  que,  quan- 
do vazados,  vão  reduzi-lo  à  pequena  es- 
tatura, não  apenas  física,  mas  também 
social,  como  um  pecador  rejeitado  pelo 
seu  povo,  Para  declarar  seu  apego  para 
com  a  Lei  de  Deus,  o  salmo  usa  a  expres- 
são "consumir".  Os  profetas  consomem, 
devoram  a  Lei  de  Deus  ou  são  por  ela  con- 
sumidos. Esta  indignação  dos  profetas  é 


exemplificada  em  Habacuque.  Como  o 
povo  demora-se  tanto  em  proferir  suas 
sentenças  ele  conclui  que  se  esqueceram 
e  chega  a  pensar  que  até  Deus  parece  que 
se  esqueceu  do  clamor  dos  injustiçados. 
Paulo  indigna-se  também  a  ponto  de  pre- 
ver a  eterna  perdição  dos  opressores  da 
igreja,  fulminados  pelas  labaredas  de  fogo 
trazidas  por  Jesus  e  seus  anjos,  0  salmista 
acha  que.  na  verdade,  seriam  os  grandes 
que  deveriam  se  empenhar  na  aplicação 
da  justiça.  Ele  sente-se  pequeno  demais 
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Justas 


e  desprezado  para  fazer  frente  a  tão  im- 
portante tarefa.  Mas.  diante  da  realidade 
de  seu  tempo,  busca  ajuda  na  própria  jus- 
tiça divina.  De  acordo  com  os  textos  com- 
plementares, aqueles  que  se  sentem  pe- 
quenos e  buscam  a  justiça  de  Deus  vêem 
crescer  dentro  de  si  mesmos  a  fé  que  lhes 
garantirá  a  vida,  a  fé  que  os  fará  superar  a 
pequena  estatura  e  os  igualará  aos  maio- 
res filhos  de  Abraão;  a  fé  que  cresce  no 
coração  dos  fiéis  a  ponto  de  capacitá-los 
a  tornarem-se  cidadãos  dignos  do  reino 


dos  céus.  As  constantes  injustiças  dei- 
xam o  salmista  em  aperto  e  isto  muito 
o  entristece.  Tal  aperto  leva  o  profeta 
Habacuque  a  questionar  com  Deus  o 
fato  de  clamar  por  causa  da  violência 
e  não  ser  atendido,  o  fato  de  ver  o 
justo  cercado  pelos  impios  e  vitima  de 
seus  julgamentos  pervertidos.  Só  em 
contado  com  a  justiça  divina  é  que 
Zaqueu  reconhece  a  possibilidade  de 
ter  agido  injustamente  oprimindo  os 
seus  credores  e  é  em  contato  com  esta 
mesma  justiça  divina  que  ele  também 
se  sente  oprimido  por  aqueles  que  o 
rejeitam  como  pecador.  O  consolo  de 
Paulo  é  para  aqueles  que  estão  em 
aperto  e  tristeza  por  causa  de  seus 
perseguidores. 

A  confissão  dos 

justos  (V.  140-144) 

Mas,  se  o  salmista  não  é  apenas 
um  teórico  do  justiça ,  ele  não  é,  tam- 
bém, apenas  um  revoltado  com  a  in- 
justiça de  seu  tempo.  Este  texto  é  tam- 
bém uma  confissão  de  fé,  na  qual,  em 
quatro  itens,  ele  compromete-se  à  to- 
tal dedicação  à  Lei  do  Senhor  Nor- 
malmente amamos  alguma  coisa  de- 
pois de  conhecè-la.  O  salmista,  porém, 
abre  a  sua  confissão  de  fé  com  uma 
declaração  de  amor  à  palavra  pura  de 
Deus.  De  diferentes  maneiras,  as  pes- 
soas de  nossos  textos  complementa- 
res expressam  também  este  amor. 
Habacuque  fica  de  vigia  para  ver  e 
ouvir  a  voz  de  Deus.  Zaqueu  vai  para 
perto  de  lesus  e,  depois,  leva  Jesus 
para  perto  de  si,  e  passa  a  amar  aos 
pobres  como  extensão  de  seu  amor 
para  com  Deus.  O  desejo  de  Paulo  e 
que  os  tessalonicenses  vivam  sempre 
perto  de  Deus  e  do  Senhor  lesus  Cris- 
to. Provando  que  sua  declaração  de 
amor  não  é  apenas  o  resultado  de  uma 
emoção  passageira,  o  salmista  reafir- 
ma em  seguida  o  propósito  de  nunca 
se  esquecer  dos  mandamentos  de 
Deus.  Para  que  a  mensagem  da  visão 
que  recebeu  não  caia  no  esquecimen- 
to, jeremias  dispõe-se  a  escrevê-la 


com  letras  bem  legiveis  até  para  aquele 
que  passar  correndo.  Antes  de  se  encon- 
trar com  Jesus,  Zaqueu  fazia-se  de  esque- 
cido para  com  os  compromissos  assumi- 
dos; depois,  temos  a  certeza  de  que  ja- 
mais esqueceu  as  belas  palavras  que  ou- 
viu e  os  compromissos  que  assumiu.  Pau- 
lo não  se  esquece  por  um  momento  se- 
quer de  pensar  nos  crentes  de  Tessalònica 
e  de  orar  para  que  a  Lei  de  Deus  se  faça 
sempre  presente  em  suas  vidas.  Outra 
declaração  que  o  salmista  faz  questão  de 
fazer  é  que  ele  não  irá  realizar  tudo  o  que 
prometeu  por  mera  obrigação,  mas  por 
profundo  prazer.  Os  mandamentos  de 
Deus  são  o  seu  grande  prazer.  Apesar  da 
demora  da  resposta  de  Deus  ao  seu  cla- 
mor, Habucuque  também  declara  sua  pre- 
disposição de  vigiar  dando  a  entender  que 
ele  faz  isto  com  grande  prazer  É  com  jú- 
bilo que  Zaqueu  recebe  a  noticia  que  le- 
sus vai  hospedar-se  em  sua  casa.  Paulo 
admira  em  sua  igreja  o  desejo  que  ela 
manifesta  de  estar  sempre  glorificando  ao 
Senhor.  Chegamos  ao  quarto  e  último  pro- 
pósito assumido  pelo  salmista:  buscar  em 
Deus  inteligência  para  que  possa  continu- 
ar vivo.  Na  nossa  perspectiva  ocidental, 
este  propósito  parece  estabelecer,  com  a 
afirmação  de  Habacuque  de  que  o  justo 
viverá  da  fé,  o  debate  entre  fé  e  razão. 
Mas,  no  salmo,  a  grande  variedade  de 
sinónimos  para  a  palavra  Lei,  mostra  que 
o  salmista,  como  bom  semita,  não  está 
preocupado  com  definições  abstratas. 
mas  acredita  que  é  preciso  ter 
discernimento  para  entender  e  viver  a 
justiça  eterna  dos  mandamentos  de  Deus. 
O  próprio  Habacuque  diz  também  que 
estará  atento  para  responder  correta- 
mente  as  arguições  de  Deus,  O  texto  de 
Tessalonicenses.  que  registra  quatro  ve- 
zes a  palavra  fé  e  duas  o  verbo  crer,  refe- 
re-se  a  outras  virtudes  vitais  sem  as  quais 
os  crentes  não  vencerão  os  seus  inimi- 
gos: a  caridade,  a  paciência,  a  obediên- 
cia. O  justo  juiz.  cujas  sentenças  são  jus- 
tas, quer  que  seus  filhos,  vivendo  em  jus- 
tiça, sejam  eles  mesmos  justos,  santos, 
porque  somente  seguindo  esta  justiça  é 
que  obterão  a  vida. 
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A  Igreja  Plena 

A  igreja,  instituição  outorgada  por  Deus.  é  referência  para 


nortear  a  vida  religiosa  e  espiritual  da 


lumai 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis^ 


Possui  Cabeça  perfeita  e  Corpo  im- 
perfeito, Essa  dicotomia  deve  ser  equili- 
brada pela  postura  de  obediência  Irrestrita 
da  parte  imperleita  em  relação  á  perfeita, 
O  equilíbrio  da  ação  ministerial  dessa  ins- 
tituição necessita,  para  alcançar  êxito, 
seguir  os  reflexos,  articulações  e  estraté- 
gias definidas  por  quem  deve  pensar  de 
fato,  a  Cabeça.  Jesus  Cristo, 

É  bem  verdade  que  os  modelos  de  igre- 
jas apresentados  no  Novo  Testamento 
revelam  que  a  impenitente  personalida- 
de humana  carece,  de  fato,  da  graça  de 
Deus,  pois  insistentemente  procura  se 
sobrepor  a  perfeita  personalidade  do  seu 
Criador  Admira-me  profundamente  a  con- 
vicção pauiina  ao  afirmar  que  a.L9teia.é  e 
não  deveria  ser  "o  corpo  de  Cristo,  a  pleni- 
tude daquele  que  a  tudo  enche  em  todas  as 
coisas"  (Efésios  1 .21 ).  Bem  possivelmen- 
te para  nós,  lideres  da  igreja  de  Cristo  na 
atualidade.  esteja  faltando  essa  certeza, 
expressão  de  convicção  espiritual  legitima, 
pois,  resguardadas  as  proporções  de  tem- 
po e  espaço,  tendemos  a  reproduzir  as  de- 
ficiências apresentadas  pela  igreja 
inexperiente  em  seu  primeiro  momento. 

Confrontando  a  realidade  da  nossa 
imperfeição  com  a  verdadeira  perfeição 
escrituristica,  tendemos  a  reconhecer  que 
precisamos,  para  sermos  uma  igreja  ple- 
na, ou  seja.  para  atingirmos  a  plenitude 
do  próprio  Deus.  conhecer  nossas  virtu- 
des, vendo  nelas  potencialidades  positi- 
vas, para  trabalhar  com  firmeza  e  trans- 
parência as  nossas  mazelas.  Foi  essa  a 
pedagogia  adotada  por  Jesus  Cristo  para 
trabalhar  com  as  sete  igrejas  do 
Apocalipse,  O  Senhor  listou  suas  virtudes, 
pois,  apoiando-se  nelas,  poderia  levar  as 
sete  comunidades  a  refletirem  quanto  aos 
seus  defeitos,  convencendo-as  a  mudar 
plena  e  satisfatoriamente. 

Observando  a  nossa  movimentação 
edesial,  tendemos  a  pensar  que  a  defini- 
ção da  identidade  de  nossas  comunida- 
des está  diretamente  ligada  àquilo  que 
cremos  e  àforma  com  que  cremos,  ou  seja. 
fazemos  delas  aquilo  que  estamos  con- 
vencidos a  fazer  e  da  forma  que  nos  con- 
vencemos a  executar  nossas  ações.  Verifi- 
que, ao  lado,  algumas  possíveis  ênfases 
encontradas  em  nossa  vida  edesial,  detec- 
tadas a  partir  de  testemunhos  ou  peque- 
nas crenças  verbalizadas  de  sua  gente: 


Igreja  Pragmática 


Afirmou  um  líder  religioso;  "Estamos  per- 
dendo membros  para  os  novos  movi- 
mentos religiosos  São  'pescadores  em 
aquário',  verdadeiros  predadores  religi- 
osos", A  Igreia  Pragmática  procura  sem- 
pre lustificar  suas  dihculdades  de  con- 
solidação de  ministérios  e  de  compro- 
metimento da  membresia.  olhando  para 
parte  do  problema  e  não  para  o  seu  todo. 
Há  um  medo  incontrolável  de  se  ter  que 
ficar  com  o  "mico"  sobre  os  ombros  da 
evasão  de  membros,  exatamenle  por- 


que esse  tende  a  ser  lançado  sobre  a  res- 
ponsabilidade pastoral  Ainda  que  seja  de 
sua  única  responsabilidade,  se  nos  utili- 
zarmos apenas  da  justificativa  acima,  será 
apenas  uma  visão  parcial  e  não  global  do 
problema,  A  Igreja  Pragmática,  portanto, 
precisa  parar  de: 

■  a)  Perder  a  hora:  Significa  parar  de 
apagar  os  "incêndios"  de  suas  crises, 
pois,  procurando  apenas  resolver  os 
problemas  do  passado  e  os  acumula- 
dos no  presente,  nào  conseguirá  pla- 
nejar seu  futuro.  Não  se  trata  de  igno- 
rar os  problemas,  mas  criar-se  o  mo- 
delo mental  de  foco  nos  problemas  es- 


senciais que  adigem  a  preservação  da 
vida  e  não  nos  que,  de  fato,  são  pue- 
ris, frutos  de  absurda  insignificância, 
A  igreja  não  pode  mais  perder  a  fiofa.| 
Precisa  marcar  presença  historicamen- 
te cnstã  na  vida  da  sociedade; 
b)  Fazer  de  conta:  Significa  que  elal 
está  gastando  tempo  exacerbado  comi 
o  controle  e  supervisão  da  vida  de  suai 
membresia,  esquecendo-se  de  levá-la 
a  ser  trabalhada,  em  sua  consciência,' 
pela  consciência  de  Cristo.  É  o  mes- 
mo que  fazer  de  conta  que  a  consci-| 
éncia  do  dever  está  cumprida,  quan- 
do fiscalizamos  as  ações.  como  sei 


Igreja  Desorientada 


Foi  inspirada  na  seguinte  afirmativa: 
"Vejo  as  pessoas,  na  igreja,  absortas 
em  discutir  o  quê  e  o  porquê  e  não  o 
como  e  o  quando.  É  muita  teoria  sem 
conexão  com  as  exigências  práticas  da 
vida".  Ela  está  sempre: 
■  a)  Feilo  barata  tonta:  Significa  que 
está  executando  intermináveis  e  can- 


sativos trabalhos  sem  objetivos  defini- 
dos. Travam-se  discussões  interminá- 
veis que  geram  cisões  e  que  fragilizam 
relacionamentos,  normalmente  sobre 
assuntos  irrelevantes,  como,  por  exem- 
plo, usos  e  costumes,  posicionamentos 
sócio-culturais  inflexíveis  e  julgamen- 
tos preconceituosos  A  igreja  deson- 
entada  fica  feito  barata  tonta; 
b)  Perdendo  o  foco:  Significa  que 
está  preocupada  com  assuntos  e 
acontecimentos  periféricos  e  não 


consegue  focar  a  informação  preci- 
sa e  o  alvo  a  ser  alcançado,  ou  seia, 
conhecer  a  Cristo  e  lorná-lo  conheci- . 
do  (informação)  e  alcançar  todas  as| 
pessoas  (alvo).  Se  a  igreja  vai  bem,' 
algumas  vezes  perde  o  foco  porque 
fica  com  medo  do  Diabo,  que  parece, 
por  sua  incredulidade,  mais  poderoso] 
que  Jesus.  Foi  o  que  aconteceu  com 
Pedro  ao  submergir  nas  águas  do  mar, 
c)  Empreendendo  negativamente: 
Significa  que  seus  empreendimentos! 


Igreja  Paternalista 


Baseada  na  seguinte  consideração  "A 
minha  igreja  não  tem  problemas.  As  pes- 
soas são  boas,  compreensivas,  não  se 
desgastam  com  nada  e  curtem  a  vida. 
Tenho  aprendido  que,  se  as  mudanças 
e  transformações  procedem  de  Deus, 
dele  também  devem  partir  as  providên- 
cias Tenho,  algumas  vezes,  a  impres- 
são de  que  a  Igreja  Paternalista  está 
morrendo,  pois  nào  produz  frutos  para 
o  Reino  de  Deus  e  várias  pessoas  es- 
tão perecendo  por  lalta  de  nutrição  es- 
piritual". A  Igreja  Paternalista  é  também 
de  caráter  permissivo.  Suas  omissões 
levam  à  instabilidade,  ao  medo  e  à  inse- 
gurança, ou  seja,  morre  a  passos  lar- 
gos sem  perceber.  São  algumas  de  suas 
características: 

■   a)  De  um  a  outro  extremo:  Signi- 
fica abandonar  toda  e  qualquer  prá- 


tica autoritária  regida  por  normas,  para 
adotar  a  falta  de  referencial  absoluto, 
caracterizando-se  por  pura  omissão. 
Se  a  Igreja  Pragmática  é  ativista,  a  Igreja 
Paternalista  é  letárgica  e  omissa.  Se  a 
Igreja  Desorientada  reage  aos  impul- 
sos sem  maior  reflexão,  a  Igreja 
Paternalista  não  possui  impulsos  atra- 
vés dos  quais  possa  reagir.  A  Igreja 
Paternalista  vai  de  um  extremo  a  ou- 
tro, sem  aplicar  substitutivos  para  as 
práticas  costumeiramente  adotadas. 
sejam  equivocadas  ou  não; 
b)  Infantilização  das  pessoas:  Sig- 
nifica que,  quando  não  se  reconhece 
que  os  problemas  existem  de  fato,  que 
temos  diferenças  com  as  pessoas, 
que  precisamos  tratar  o  pecado  laten- 
te e  que  a  permissividade  destrói, 
estamos  vivendo  uma  religiosidade 
vazia  e  infantil-  A  iniantilização  das 
pessoas  é  própria  dos  movimentos 
alienantes  e  que  insistem  em  pregar  e 


se  fazer  viver  uma  esperança  aparia- 
da  da  realidade,  com  profundo  desço- 1 
nhecimento  de  causa  bíblica,  Verifiquei 
as  seguintes  declarações:  -fvleu  pai  (oi  I 
curado  de  câncer  no  estômago,  comoj 
fora  revelado,  mas  depois  de  alguns  I 
meses  morreu  de  câncer  no  intestino. 
A  primeira  cura  aconteceu;  contudo,  a 
segunda  não  foi  merecida",  "Eu  consi-l 
dero  todos  bons.  Não  vejo  o  defeito  de 
ninguém  e  nào  quero  que  observem  | 
os  meus  Chego  a  acreditar  que  nãol 
os  possuo",  "Quero  ir  ã  igreja  paial 
esquecer  da  vida  e  mergulhar  na  emo-  j 
çâo".  "Quando  falam  de  politica  e  guer- 
ra na  igreja,  eu  me  levanto  e  vou  em-i 
bora.  A  igreja  não  é  lugar  de  se  falarj 
desses  absurdos"; 
c)  Comportamento  passivo:  Signi 
fica  manter  silêncio  absoluto  em  res-j 
peito  àquilo  que  pode  ser  melhorado,  | 
pois  há  medo  em  ter  de  se  comprome- 
ter a  assumir  uma  frente  de  implanta-] 


A  Igreja  Plena 


É  exatamenle  nesse  momento  conclusi- 
vo que  gostaríamos  de  oferecer  alguns 
subsídios  interpretativos  da  Igreja  Ple- 
na. É  hora,  portanto,  de  refletirmos  a 
respeito  da  igreja  que  faz  bom  uso  da 


Cabeça  que  a  sustenta,  orienta  e  salva. 
Paulo  diz,  com  todas  as  letras,  que  a  igreja 
é  o  "Corpo  de  Cnsto"  e  a  "plenitude  daque- 
le que  a  tudo  enche  em  todas  as  coisas". 
Sendo  assim,  ela  possui  uma  Cabeça  - 
que  é  Cristo,  e  é  a  plenitude  de  Deus.  Por 
isso,  tão  simplesmente  baseando-nos  nes- 
sas indiscutíveis  verdades  bíblicas,  pode- 


mos afirmar  que.  a  Igreja  Plena,  deve  ple-| 
namente: 

■  a)  Informar:  Significa  que  ela  é  agen- 
te legitimo  de  informação  de  tudo  o  que 
procede  daquele  que  pensa  -  a  Catje-j 
ça;  Jesus  Cnsto; 

■  b)  Decidir:  Significa  que.  obediente-| 
mente,  ela  deve  decidir-se  a  seguir  pie- 
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manidade. 


pudéssemos  "esquadrinhar"  mentes 

e  corações; 

c)  Valores  invertidos:  Signtlica  vi- 
ver para  conservar  valores  e  não  se 
utilizar  dos  excelentes  valores  cristãos 
para  se  viver  bem  Os  valores  inverti- 
dos se  revelam  presentes  quando  se 
priorizam  as  coisas  em  detrimento  das 
pessoas  As  coisas  existem  e  devem 
ser  preservadas  pelo  bem  das  pesso- 
as e  não  o  inverso; 

d)  Envelhecimento  precoce:  Signi- 
tica  viver  pela  ânsia  de  se  preservar  a 
ordem.  Refiro-me  ã  burocracia  que 
engessa  a  igreja  e  atrofia  a  criatividade 


de  suas  ações.  O  excesso  de  con- 
trole e  a  centralização  provocam 
envelhecimento  precoce. 

A  Igreja  Pragmática  leva  sua  gente  a 
viver  a  sina  de  Sísifo,  o  famoso  perso- 
nagem da  mitologia  grega  que.  por  cau- 
sa de  seus  crimes,  foi  condenado  a  em- 
purrar eternamente  encosta  acima  uma 
enorme  pedra  que  caía  sempre  antes 
de  atingir  o  cume,  Nessa  metáfora,  Sisifo 
é  o  líder  e  a  igreja  é  a  pedra  empurrada 
montanha  acima.  A  Igreja  Pragmática  re- 
vela a  anormalidade  de  sentir  prazer  em 
se  torturar 


não  estão  alicerçados  na  vontade  de 
Deus  trabalhada  no  coração  da  igreja, 
mas  são  manifestações  de  interesses 
de  lideranças  mesquinhas  e  auto-su- 
ficientes-  Trata-se  dos  projetos  que 
não  saem  do  papel  e.  se  começam  a 
ser  desenvolvidos,  acabam  sendo 
"abortados"  na  metade  do  caminho  e 
substituídos  por  outros  também  incon- 
sistentes- Temos  como  exemplo;  as 
edificações  não  concluídas,  os  proje- 
tos sociais  e  as  congregações  que 


ção  da  melhoria.  O  comportamento 
passivo  revela  a  omissão  no  campo 
da  comunicação  e  na  grande  possibi- 
lidade de  se  sen/ir  em  profundidade.  A 
Igreja  Paternalista  desenvolve  o  com- 
portamento passivo,  do  bem  que  pode 
ser  feito  e  não  sendo  executado  reve- 
la-se  em  grave  delito- 
d)  Vivendo  com  a  alma  alheia  Exis- 
tem pesquisas  empresariais  que  re- 
velam que  70%  dos  programas  e  sis- 
temas importados  de  outras  culturas, 
especialmente  a  norte-americana.  não 
funcionam  no  Brasil,  haja  vista  sua  re- 
alidade e  identidade  peculiares.  Creio 
que  o  mesmo  ocorre  com  as  igrejas. 
Embora  encontremos  uma  avalanche 
literária  que  aponta  caminhos,  solu- 
ções, propósitos  e  estratégias  interes- 
santes e  fáceis  de  serem  assimiladas, 
podemos  comprovar,  pela  graça  de 
Deus,  que  em  sua  maioria  não  tradu- 
zem a  necessidade  de  nossa  gente  e 


namente  o  seu  Senhor. 
■  c)  Agir:  Significa  que  ela,  consciente- 
mente, deve  executar  tudo  o  que  Ele 
ordenar 

A  Igreja  Plena  é  a  plenitude  de  Deus  e  esta 
consciente  que  deve  se  livrar  de  um  con- 
ceito que  atormenta  a  sua  espiritualidade, 
Ião  bem  descrito  pela  palavra  sánscrita, 


são  fechadas.  A  Igreja  Desorienta- 
da vive  empreendendo  negativa- 
mente. Ela  não  sabe  para  onde  vai, 
porque  está  trabalhando  sem  dire- 
ção e.  por  isso.  demonstra  não  co- 
nhecer as  metodologias  bíblicas  de 
como  e  quando  atuar,  para  a  honra 
e  glória  de  Deus. 


não  neutralizam  os  efeitos  negati- 
vos e  devastadores  da  globalização 
em  nossa  cultura  (falamos  da 
descaractenzação  cultural,  como 
forma  de  desrespeito  por  parle  do 
efeito  global)  A  Bíblia  é  maravilhosa 
em  demonstrar  o  respeito  e  cuida- 
dos indispensáveis  com  as  ques- 
tões culturais.  Seus  ensinos  são 
perfeitamente  aplicáveis  ao  cotidia- 
no  da  vida  eclesial  brasileira.  O  mes- 
mo, naturalmente,  não  podemos  exi- 
gir da  literatura  de  apoio  Ela  não 
possui,   em    maioria,  caráter 
transcultural. 

A  Igreja  Paternalista  não  pode  aplicar 
teorias  e  conceitos  de  uma  proposta 
eclesiológica  moderna,  tampouco  mu- 
dar seu  modo  de  ser,  sem 
despertamento  espiritual,  através  da 
busca  de  equilibrio  entre  o  sere  o  fazer. 


■lalasanga".  que  significa  "mama  de  re- 
sultados", confiante  de  que  eles  proce- 
dem de  Deus.  única  e  exclusivamente, 
para  sua  glória  e  para  a  nossa  felicida- 
de Vivamos,  pois,  a  Igreja  Plena  outor- 
gada por  Deus. 


SOCIEDADE  BÍBLICA  I30  BRASIL 

Rio  de  Janeiro 
ganlia  Centro 
Culturai  da  Bíblia 

Denise  Lima  e  Luciana  Garbellni   


A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  coloca  à  disposiíjão  da  população  espaço  dedi- 
cado a  exposições  históricas  e  alividades  culturais  sobre  o  Livro  Sagrado. 

Esta  é  uma  obra  que  presta  homenagem  ao  Livro  Sagrado  e  enfatiza  a  sua 
importância  na  formação  da  cultura  e  civilização  ocidental,  Assim  toi  concebido  o 
Centro  Cultural  da  Biblia,  que  foi  inaugurado  pela  Sociedade  Biblica  do  Brasil,  no 
Rio  de  laneiro,  no  último  dia  21  de  setembro. 

O  Centro  Cultural  da  Biblia  está  funcionando  no  Edifício  da  Biblia.  que  abrigou 
a  primeira  sede  nacional  da  entidade.  O  prédio,  que  jà  faz  parte  do  corredor 
cultural  da  cidade,  por  ter  em  sua  fachada  o  painel  "Réquiem  para  a  Floresta",  do 
artista  plástico  Gervásio  Teixeira, 
reforça  sua  vocação  ao  oferecer  um 
espaço  cultural  em  torno  do  livro 
mais  lido,  traduzido  e  distribuído  do 
mundo:  a  Biblia  Sagrada. 

No  total  são  nove  andares  dedi- 
cados a  atividades  artísticas,  cultu- 
rais e  educacionais  relacionadas  às 
Escrituras.  Na  inauguração  foram 
apresentados  os  três  primeiros  an- 
dares totalmente  concluídos  e  que 
já  poderão  ser  usufruídos  pela  soci- 
edade, incluindo  um  auditório  com 

capacidade  para  100  pessoas.  Os  outros  quatro  pavimentos  do  prédio  também 
passarão  por  reformas  e  serão  transformados  em  espaços  multiuso^para  lança- 
mentos de  livros,  palestras  e  eventos  que  tenham  afinidade  com  a  Bíblia. 

"Tmd:um""totalmentededicadaaoUvroSag^ 
Biblia  abriga  uma  área  de  exposição  denominada  Museu  da  Bib  a.  Em  003^ 
Sociedade  Biblica  do  Brasil  inaugurou,  na  cidade  de  Baruen.  SP.  o  Museu  d 
B^lia  Parte  do  acervo  do  Museu  agora  também  poderá  ser  conhecida  ela 
população  do  Rio  de  laneiro  e  pelos  milhões  de  turistas  que  visitam  a  cidade^ 

O  espaço  Museu  da  Bíblia,  do  Centro  Cultural,  terá  uma  exposição  perrnan  n- 
te.co:olqueabordamosseguintestemas:osorigina^^^ 
a  tiqas'  as  traduções  clássicas  para  as  línguas  europeias;  a  tradução  da  Bíblia  no 
B  a  traduções  modernas  da  Bíblia:  as  traduções  da  Sociedade  Bíblica  do 
Br  ■  a  B  a  e  as  novas  mídias;  e  curiosidades  bíblicas.  Entre  as  obras  apres  - 
tad  s  de  aque  para  as  seguintes  réplicas:  Tora;  Pedra  de  Roseta  (descober  a 
emmVfoutíliLdaporlean-FrançoisChampolionparadecr^^^ 
riaV  oáaina  da  Bíblia  de  Gutenberg;  e  a  Arca  da  Aliança  (caixa  de  madeira. 
^  e^rL^^^^^^^^    eram  guardV  as  duas  placas  em  pedra  on  e^^^^^^^^ 

Escrituras  em  áudio,  video  e  CD-ROM  de  diversos  países. 

A  Denise  e  a  Luciana  são  assessoras  de 
comunUâo  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 

Centro  Cultural  da  Bíblia  I 
Rua  Buenos  Aires.  135  -  Centro  -  Rio  de  Janeiro  (RJ) 
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SERMÕES 


Em  um  momento  difícil, 
um  Deus  ajudador  lÊx.d.3.7.io  | 


Rev.  Valdir  Alves  dosReis  


O  povo  de  Deus  estava  experimentan- 
do um  momento  extremamente  difícil. 
Terrivelmente  explorado,  totalmente  es- 
cravizado e  tremendamente  maltratado 
pelo  rei  do  Egito.  A  situação  era  de  imen- 
sa opressão  e  aflição.  Este  quadro  de  so- 
frimento levou  o  povo  a  buscar  intensa- 
mente a  ajuda  de  Deus,  que  se  compade- 
ceu e  desceu  para  abençoar  este  povo 
com  uma  libertação  maravilhosa  e  ines- 
quecível. 

Quando  olhamos  para  este  texto,  po- 
demos ver  três  momentos  diferentes  na- 
quela realidade  histórica  vivida  pelo  povo 
de  Deus.  Ao  conhecer  estes  momentos,  cer- 
tamente somos  fortalecidos,  inspirados  e 
edificados  hoje,  como  povo  de  Deus  tam- 
bém sujeitos  a  momentos  difíceis  na  vida, 

Vejamos  quais  são  estes  momentos 
mostrados  pelo  texto; 

1]  Momento  de 
aflição  que  castigava 
o  povo  de  Deus  [v.  7] 

Uma  situação  insuportavelmente  di- 
fícil o  afligia.  O  povo  de  Deus  enfrentava 
dificuldades  económicas  imensas,  com 
tributos  pesados.  Também,  dificuldades 
por  causa  do  trabalho  forçado,  que  o 
exauria  fisicamente  (Éx  1.11-14).  Ain- 
da, dificuldades  emocionais  que  pressi- 
onavam as  famílias.  Havia  intensa  ago- 
nia por  causa  da  perseguição  do  Faraó 
aos  filhos  homens  que  nasciam.  Viviam 
sob  apreensão  e  medo  de  se  gerar  um 
filho  homem,  pois  este.  ainda  bebé,  se- 
ria condenado  a  morte  (Èx  1 , 1 5-22).  Por 
tudo  isto,  o  Senhor  Deus  disse:  "Tenho 
visto  a  aflição  do  meu  povo  que  está  no 
Egito". 

O  primeiro  momento  é  de  uma 
inimaginável  aflição. 

2]  Momento  de 
apresentação  de 
confiantes  orações  a 
Deus  tv.  7] 

Isto  nos  inspira,  Havia  duras  lutas,  mas 
havia  uma  fé  viva  no  poder  de  Deus.  Aque- 
le povo  tinha  certeza  de  que  existia  al- 
guém maior  do  que  o  drama  deles,  maior 
que  o  Faraó,  maior  que  os  deuses  do  Egi- 
to. Havia  alguém  que  estava  assentado 
no  trono  soberano  do  universo,  com  braço 


"O  clamor  dos  tilh 


forte,  totalmente  capaz  de  sustentá-lo  e 
livrá-lo  das  mãos  do  Faraó.  Assim,  um 
ardende  clamor  foi  apresentado  ao  Senhor. 
Subiram  ao  céus  pedidos  de  ajuda,  liber- 
tação, socorro  e  restauração.  Certamen- 
te foram  inúmeras  orações,  intensas  lá- 
grimas e  muito  tempo  de  espera. 

f^as  as  orações  chegaram  ao  coração 
do  Deus  todo  poderoso, 

O  segundo  momento  é  o  de  apresen- 
tação das  orações  ao  Senhor. 

3]  Momento  da 
atenção  cuidadosa  de 
Deus  ao  seu  povo 
Cv.  8-10] 

Deus  olhou  para  aquele  povo.  Deus 
disse:  "Tenho  visto  atentamente  a  aflição 
do  meu  povo,  ouvi  o  seu  clamor,  conheci 
as  suas  doics  e  por  isto  desci  a  fim  de 
livrá-lo  da  mão  de  Faraó". 

Deus  é  atencioso  e  cuidadoso.  Em  Je- 
sus Cristo,  Deus  assim  se  manifestou.  Es- 


,os  de  Israel  chegou  até  mim.  e  também  vejo  a  opressão  com  que  os  egípcios  os  estão  oprimindo"  (Êxodo  3.9) 


távamos  perdidos,  afastados  dele  e  sem 
salvação.  Mas  Deus.  sendo  rico  em  miseri- 
córdia, desceu  até  nós  em  Jesus,  para  nos 
fazer  sair  da  morte  e  nos  trazer  vida  e 
salvação  eterna. 

O  terceiro  momento  é  o  da  atenção 
de  Deus  ao  seu  povo. 

Conclusão 

Todos  nós  experimentamos  momen- 
tos de  aflições  que  castigam  nossa  vida. 
Muitas  vezes,  ficamos  cercados  de  pro- 
blemas e  pressões  com:  o  trabalho  que 
demora  a  chegar,  trazendo  dificuldades 
económicas;  alguém  da  família  mergulha- 
do em  vicios;  a  enfermidade  que  maltra- 
ta; a  solidão  que  dói. 

Em  tais  momentos,  devemos  buscar  a 
ajuda  de  Deus.  Lembremo-nos  de  que  os 
que  sofriam  no  Egito  clamaram  e  a  miseri- 
córdia Dele  se  derramou  abundantemente. 

Não  nos  esqueçamos  do  valor  de  mo- 
mentos de  apresentação  de  confiantes 


orações  a  Deus  (Fp  4.6),  Ele  é  um  Deus 
que,  no  momento  certo,  segundo  a  sua 
vontade,  dedicará  um  atenção  cuidadosa 
a  cada  um  de  nós.  como  fez  com  o  seu 
povo  no  Egito. 

Este  texto  nos  inspira  ainda  a  servir  a 
Deus,  sendo  alivio  na  vida  dos  que  sofrem. 
Da  mesma  forma  que  Deus  convocou 
Moisés  para  usá-lo  como  instrumento  de 
libertação  daquele  povo  sofrido,  Ele  tam- 
bém convoca  seus  filhos  e  filhas  para  se- 
rem instrumentos  dele,  na  ajuda  e  cuida- 
do com  todos  aqueles  que  vivem  oprimi- 
dos hoje  pela  falta  de  pão,  de  saúde,  de 
moradia,  pelo  pecado  e  afastamento  de 
Deus.  pelos  vicios  e  pela  solidão.  Deus  nos 
chama  para  ser  um  "Moisés"  na  vida  de 
todos  aqueles  que  sofrem. 

o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a 
S.  Paul's  Presbyterian  Church, 

em  Newark.  NJ,  EUA  (172. 
Latayette  St.  Ist  fÉoor,  Newark, 
I  NJ.  USA,  07105) 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


SAUDADE  ' 

Homenagem  à  memória 
do  Reu.  Jorge  do  Amaral 
Pinto  e  sua  esposa  Léia 


tev.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira 


Rev.  Josué  Cintra  Damião 


^  o  apóstolo  Paulo,  ao  se  despedir  dos 
presbíteros  de  Éfeso.  fez  uma  declaração  de 
sua  vocação  pastoral  que  se  encontra  regis- 
trada em  Atos  20.24,  que  diz;  "Em  nada  con- 
fcsldero  a  vida  preciosa  para  mim  mesmo, 
contanto  que  complete  a  minha  carreira  e  o 
ministério  que  recebi  do  Senhor  Jesus  para 
testemunhar  o  evangelho  da  graça  de  Deus". 

Este  texto  influenciou  muito  o  pastorado 
do  querido  e  saudoso  Rev,  Jorge  do  Amaral 
Pinto.  Por  onde  ele  passou,  deixou  a  marca 

registrada  do  que  é  ser  um  homem  chamado  por  Deus  para  a  missão  do  pastoreio. 
Ele  visitava  as  suas  ovelhas  com  muito  amor  e  carinho,  confirmando  desse  modo 
as  palavras  do  apóstolo  Paulo:  "Porque  jamais  deixei  de  vos  anunciar  todo  o 
desígnio  de  Deus"  (Atos  20.27).  Ele  vivia  a  vida  preciosa  para  cumprir  a  missão 

que  Deus  lhe  confiou. 

É  bom  relembrar  o  seu  pastorado  na  IPI  de  Fernandópolis.  SP,  e  na  região  de 
janeiro  de  1954  a  janeiro  de  1961,  residindo  nessa  cidade  .ocasião  em  que  o 
conheci  e  pude  desfrutar  de  sua  amizade  ao  lado  de  sua  esposa  Léia  e  de  seus 
amados  filhos:  Joriéia,  Paulo.  Silas.  lociléia  e  Elizabete. 

A  IPl  de  Fernandópolis  era  sede  de  seu  vasto  campo  de  trabalho,  formado  pela 
IPl  de  Votuporanga  e  onze  congregações  e  uns  vinte  pontos  de  pregações,  numa 
vasta  região  que  ia  da  sede  até  os  Estados  de  Minas  Gerais  e  Mato  Grosso,  uma 
distância  de  aproximadamente  1 50  km.  que  era  percorrida  em  viagens  de  jardi- 
neira, de  charrete.  de  carroça  e,  às  vezes,  a  cavalo  e  a  pé.  Muitas  vezes  atraves- 
sou o  Rio  Grande  e  o  Paranapanema  em  pequenos  barcos  que  ofereciam  pouca 
segurança,  correndo  o  risco  de  morrer  afogado,  mas  nada  disso  o  impedia  de 
visitar  as  suas  ovelhas.  Fazia  tudo  com  muito  amor  e  alegria. 

Por  ocasião  dos  cultos  aos  domingos  na  igreja  de  Fernandópolis,  gostava  de 
fazer  um  relatório  de  suas  viagens  de  visitas  e  pregações,  contando  as  suas 
experiências  com  o  propósito  de  informar  à  igreja  para  que  ela  continuasse  inter- 
cedendo pelo  seu  ministério  nesta  região.  Era  um  servo  de  Deus  incansável,  um 
homem  evangelista  de  fé  e  de  muita  oração. 

O  Rev  Jorge  foi  um  homem  de  visão.  Adquiriu  muitos  terrenos  e  realizou 
muitas  construções  de  salões  de  culto  e  templos  nas  cidades  de  Jales.  Santa 
Albertina  Santa  Fé  do  Sul  e  o  templo  da  IPl  de  Fernandópolis,  medindo  20  x  14 
metros  que  até  hoje  está  sendo  utilizado.  Deixou-nos  um  exemplo  de  dedicação, 
de  fidelidade  à  sua  vocação  pastoral  e  à  IPi  do  Brasil,  a  igreja  que  Ele  amou 

profundamente.  .  . 

Resta-nos  agradecer  a  Deus  pelo  que  ele  realizou  nesta  região,  hoje  o  Presbrte- 
rio  Noroeste  Paulista,  e  por  onde  ele  passou  pastoreando  as  nossas  queridas  IPIs. 

Sou  grato  a  Deus  pelo  profícuo  pastorado  realizado  pelo  Rev,  Jorge,  pelo  que 
ele  fez  por  mim.  por  ter  acreditado  em  minha  vocação,  recebendo-  me  como 
aspirante  ao  ministério  sagrado  pelo  Conselho  da  IPl  de  Fernandópolis  e  apresen- 
tando-me  ao  Presbitério  da  Araraquarense.  Em  1 955.  fui  recebido  como  candida- 
to oficial,  cursando  no  Instituto  José  Manuel  da  Conceição  em  Jandira,  SP,  o  pre- 
teolóqico  e,  depois,  o  Seminário  Teológico  de  São  Paulo. 

O  Rev  Jorge  foi  e  sera  sempre  lembrado  como  um  exemplo  de  vida  crista,  de 
um  pastor  de  almas  que  deve  ser  seguido  por  todos  aqueles  que  o  conheceram  e 
especialmente  pelos  colegas  jovens  de  ministério. 

"A  quem  honra,  honra,"  ^ 

O  Rev.  Otoniel  é  pastor  da  IPl  de  Jales,  SP  ^!S- 

(O  Esfantfarte  conta  com  U  assinantes  na  IPl  de  Jales)  — 


Faleceu  no  dia  3  de  agosto  de  2004.  em  Salvador.  BA, 
o  Rev.  Josué  Cintra  Damião,  nascido  em  Espirito  Santo  do 
Pinhal.  SP,  em  20  de  outubro  de  1 925.  filho  do  Presb.  José 
Ferreira  Damião  e  de  Josephina  Cintra  Damião,  de  quem 
recebeu  sólida  educação  cristã,  moral  e  social. 

Era  irmão  dos  pastores:  Luthero  (já  falecido) .  Rubens 
e  Paulo;  também  foram  seus  irmãos:  Susana,  Antéia  e 

Omar  (já  falecidos)  e  Nehemias.  ^   

Em  1 952.  em  São  Jose  do  Rio  Preto.  SP,  casou-se  com  a  Dra.  Maria  Clemência,  filha 
do  Presb.  Dr,  Crestes  Mourão  e  de  Carmozina  Lopes  Mourão,  com  quem  teve  os  filhos; 
Adérson  Omar  e  Marta  Maria,  que  lhe  deram  três  netos. 

Sua  esposa  foi  grande  lider  das  mulheres  presbiterianas  independentes  nos  anos 
60  e  70,  sendo  uma  das  fundadoras  da  Confederação  Nacional  de  Senhoras  da  IPl  do 
Brasil,  bem  como  da  "Revista  Alvorada". 

Foi  batizado  na  infância  na  IPl  de  Pinhal,  pelo  Rev.  Alfredo  Alipio  do  Vale.  tendo 
feito  sua  pública  profissão  de  fé,  aos  14  anos,  perante  o  Rev.  Daniel  Damasceno  de 
Moraes. 

Bacharelou-se  em  Teologia  pelo  Seminário  Presbiteriano  Independente  de  São 
Paulo  em  1947;  Licenciado  em  Letras  Clássicas,  na  PUC-SP  (1952)  e  em  Direito  na 
USP  {1 957),  Dentre  as  várias  escolas  em  que  lecionou.  destacamos:  Dois  de  Julho,  em 
Salvador.  BA;  Instituto  Mackenzie,  em  São  Paulo,  SP.  e  Seminário  Teológico  de  Paulo  da 
IPl  do  Brasil. 

Foi  ordenado  pastor  na  IPl  Central  de  Campinas,  SR  em  18/1/1948.  exercendo  o 
ministério  nas  seguintes  igrejas:  Votuporanga.  Fernandópolis.  Palestina.  São  Bernardo 
do  Campo,  Carapicuiba  e  Franco  da  Rocha,  no  interior  do  Estado  de  S.  Paulo;  e  na  cidade 
de  S.  Paulo:  Vila  Palmeiras.  labaquara.  Vila  Romana.  Vila  Santa  Maria,  Vila  Sônia,  Vila 
Brasilândia.  Vila  D.  Pedro  I.  Vila  Aparecida  e  Casa  Verde.  Em  Salvador,  BA,  foi  pastor  da 
IPl  do  Brasil  e  na  Igreja  Presbiteriana  Central,  como  pastor  colaborador.  Em  todas  elas 
deixou  indeléveis  marcas  do  seu  ministério,  especialmente  na  arte  da  pregação,  na 
visitação  e  na  construção  de  templos. 

Foi  colaborador  de  muitos  jornais  e  revistas,  escrevendo  artigos,  crónicas,  poemas 
e  acrósticos,  especialmente  no  jornal  O  Estandarte  e  na  Revista  Alvorada, 

Representou  a  IPl  do  Brasil  junto  â  Assembleia  da  Aliança  Mundial  de  Igrejas 
Reformadas  (AMIR),  em  agosto  de  1 964.  em  Frankfurt,  na  Alemanha,  e  na  111  Confe- 
rência Evangélica  Latino-Americana.  em  1969.  em  Buenos  Aires,  na  Argentina. 

Fez  viagens  turistico-culturais  aos  seguintes  paises:  Estados  Unidos,  Canada,  Isra- 
el Portugal.  Espanha,  França,  Itália,  Inglaterra,  Grécia,  Paraguai  e  Uruguai. 

'  Em  seu  sepultamento,  presidido  pelo  seu  irmão  Rev.  Rubens,  estiveram  presentes 
vários  pastores,  sendo  que  alguns  fizeram  uso  da  palavra,  destacando  as  característi- 
cas positivas  da  pessoa  e  do  pastor  que  foi  o  Rev.  Josué.  Dentre  eles:  Rev  Jose  Rómulo 
Guimarães  Filho,  pastor  da  IPI  de  Salvador,  que  representou  o  Rev  Assir  Pereira.  Presi- 
dente da  Assembléia  Geral  da  IPl  do  Brasil,  que  se  encontrava  na  Africa;  Dr,  Adalto 
Magalhães,  médico  e  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  Unida  de  Salvador.  BA;  Revs.  Itamar 
Santana  Bezerra.  Paulo  Sampaio  Timóteo  dos  Anjos  e  João  Marcos  Souza  Almei  a.  da 
Iqreia  Presbiteriana  do  Brasil  e  Reva.  Valda  Evangelista  Carmo  dos  Anjos,  da  Igreja 
PentecostalElohim.Também  osmédicosedentistas  que  trataram  do  Rev  Josué  estive- 

''"^rtoslro  os  testemunhos  de  pessoas  que  foram  abençoadas,  ao  longo  dos  56 
anos  de  ministério  do  Rev.  Josué. 

Nos  últimos  anos,  padeceu  de  atroz  enfermidade,  ficando  internado  na  UTI  nos 

Últimos  60  dias  de  vida.  .  ,  .^^ 

Sua  partida  deixa  um  vazio  muito  grande  na  sua  família  e  entre  os  inúmeros  amigos 

e  colegas  de  ministério  e  magistério. 

Como  um  dos  seus  sobrinhos,  agradeço  a  Deus  pela  vida  P-"-^; 
abençoado  que  o  tio  losué  desenvolveu,  mormente  no  entusiasmo  que  t,nt,a  no  modo 

"SClltd"pa,avrad^ 

do  Santo  Espirito  está  se  manifestando  em  tia  Clemência  e  demais  familiares, 
'°'Be:ave:turadososmortosquedesdeagoramorremnoSenhor.5,Mizo^^^^^^ 
para  que  descansem  das  suas  fadigas,  pois  suas  obras  os  acompanham  (Ap  1 4. 1 3). 

pev.  Pauto  ae  Me,o  Cintra  -''f^^^^^i::;^  ^  ^^Z^ 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO  J 

Adair  Fontes  Bueno  e  Presb.  Izaías 
Bertelli  

o  irmão  Adair  nasceu  em  1 3/1 1  /l  921 .  O  Presb.  Izaias  nasceu  em  2/5/1 949  e 

''"MP^eclS '  SP,  es,á  entristecda  com  a  partida  desses  queridos  ,rmàos, 
mas     mesmo  e.po,  agradece  a  Deus  pelo  tempo  que  eles  estiveram  conosco 

Q   o  ussoberano'con.or,eocoraçãodetodos:familia,am,gose.^^^^^^^^^ 
como  daqueles  que  apenas  os  conheceram  e  não  tiveram  a  oportunidade  de  convive 

rem  com  cada  um  deles. 

A  Deus  toda  honra,  todo  louvor  e  toda  glória,  hoje  e  para  todo  o  sempre. 

Presb.  Paulo  Freire,  vice-presidente  do  Conselho  da  IP.  de  Chavantes 

Cesarina  de  Castro  Cavichioli  

(12/1  O/i  9Í5-24/7/2ÒÒ4) 

"Para  tudo  há  uma  ocasião  certa;  há  um  tempo 
certo  para  cada  propósito  debaixo  do  céu,  Tempo  de 
nascer  e  tempo  de  morrer"  (Ec  3.1-2). 

O  Senhor  contou  os  dias  de  vida  da  irmã  e,  aos  89 
anos.  Ele  viu  que  ha  havia  chegado  o  momento  de  levá- 
la  de  volta  ao  lar 

A  sua  passagem  entre  nós  deixou-nos  muitos  exem- 
plos a  serem  seguidos,  O  seu  modo  humilde  de  ser. 
mas  ao  mesmo  tempo,  firme.  Sempre  dedicada  aos 

trabalhos  do  Senhor.  Foi  diaconisa  exemplar  por  vários  anos.  Era  assídua  tanto  nos 
trabalhos  da  igreja  como  no  coral.  Uma  mulher  de  fé  e  oração.  A  sua  alegria  era  estar 
na  casa  do  Senhor.  Sempre  foi  simpática  e  amiga  de  todos.  Nunca  teve  uma  palavra 
que  não  fosse  de  elogio  ou  incentivo,  nem  plantou  discórdias.  Por  isso.  colheu  solidas 

amizades,  ■ 

Ficou  a  falta  física  e  a  saudade,  mas  ficou  também  a  certeza  de  que  ela  esta 
cantando  louvores  ao  Senhor  no  coro  celestial.  Fica  em  nós  a  esperança  de  estarmos 
um  dia  reunidas  no  lar  eterno, 

Noémia  Iglesias  Lopes,  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Tupã,  SP 


Presb.  Mivalbira 
Cavalcante  Macambyra 


Faleceu  o  querido  irmão  Presb,  Mivalbira  Cavalcan- 
te Macambyra  ,  filho  do  Rev.  Simeão  Cavalcante 
Macambyra  e  Emerenciana  de  Lima  Macambyra,  Nas- 
ceu na  cidade  de  Assis.SP.  em  25/3/1929.  São  seus 
irmãos  Sabina,  Mariana,  Elibera  e  Jomael. 

Em  3/9/1955,  casou-se  com  Eunice  Florêncio  Macambyra,  com  quem  teve  4 
filhos  (Marcos,  Humberto.  Nilton  e  Márcia),  que  lhes  deram  5  netos. 

Presbítero  da  4'  IPI  de  São  Paulo  por  vários  mandatos,  era  ativo  e  dinâmico, 
nunca  faltava  aos  trabalhos  da  igreja,  sendo  agraciado  com  potente  voz.  sempre  a 
usou  para  cantar,  orar  e  pregar,  sempre  muito  alegre  e  comunicativo,  estando  perma- 
nentemente firme  na  palavra  e  na  oração. 

Marceneiro,  usava  esta  profissão  para  os  consertos  da  igreja,  prestando,  sempre 
que  possível,  ajuda  às  familias  da  comunidade  local,  aproveitando  todas  as  oportuni- 
dades para  evangelizar. 

Em  janeiro  de  1999,  vitima  do  câncer,  iniciou  longo  período  de  luta  contra  a 
doença,  vindo  a  ficar  paraplégico  em  dezembro  de  2003.  sempre,  porém,  demons- 
trando muita  paciência  e  fé  no  Senhor,  inclusive  nos  momentos  mais  difíceis. 

Em  9/7/2004.  encerrou  a  sua  laboriosa  carreira  para  ir  desfrutar  as  delícias 
celestiais,  sendo  que  a  cerimónia  fúnebre  foi  oficiada  na  4*  IPI  de  São  Paulo,  pelos 
Revs.  Afonso  de  Oliveira.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis,  Salomão  Silva  Neto,  losé 
Roberto  Ribeiro  e  Paulo  Dárcio. 

Presb.  Ocimar  Fernandes 


Francisco  Bernardes  de  Sant  Anna 

Nasceu  em  3/4/1921 ,  em  Alpinópolis,  MG.  filho  de 
Juvenal  SanfAnna  e  Sebastiana  Maria  de  Jesus. 

Muito  jovem  aceitou  a  Jesus  e  o  serviu  em  Tupa.  SP, 
tendo  vindo,  em  1950.  para  Londrina,  PR,  onde  casou- 
se  em  16/1/1954  com  Genny  de  SanfAnna,  tendo  a 
bênção  matrimonial  impetrada  pelo  Rev.  Jonas  Dias 
Martins. 

Foi  para  São  Paulo,  SP  em  1 960,  onde  frequentou  a 
IPI  do  Imirim  até  1980.  quando  retornou  a  Londrina. 

Criou  as  filhas  no  caminho  do  Senhor.  Ensinou  aos  netos  o  temor  do  Senhor.  Serviu 

'  ^'rdS/2004,  disse  que  estava  "segurando  nas  mãos  do  Deus  Altíssimo"  por 
duas  vezes.  Muito  lúcido,  na  se)cta-feira,  dormiu  literalmente  no  Senhor. 
O  texto  desta  homenagem  foi  redigido  pela  Dirce,  filha  do  irmão  Francisco 
Como  pastor  da  igreja,  deixamos  também  nossa  palavra  de  esperança  com  toda  a 
família.  Deus  é  fiel, 

Rev.  Messias  Anacleto  Rosa,  pastor  da  1'  IPI  de  Londrina,  PR 

Laura  Coutinho  de  Almeida  

"Bem  aventurados  os  mortos  que  desde  agora  mor- 
rem no  Senhor" 

28  de  junho  de  2004.  A  IPI  do  Quilómetro  Dezoito 
teve  2  perdas.  Enquanto  no  templo  era  velado  o  corpo 
do  irmão  Presb.  Dirceu  Rodrigues,  chegou  de  Londrina, 
PR.  onde  se  encontrava  em  tratamento  de  saúde,  a 
notícia  de  que  a  irmã  Laura  Coutinho  de  Almeida,  de  87 
anos,  membro  de  nossa  igreja,  partiu  para  casa  do  Pai. 

Morava  com  um  dos  filhos  e  nora,  em  Carapicuíba, 
SP.  e  era  natural  de  Presidente  Alves,  SR 

Professou  sua  fé  em  Jesus  Cristo  na  IPl  de  lepê.  no  período  em  que  a  igreja  era 
pastoreada  pelo  Rev.  Jonas  Dias  Martins.  ^ 
A  cerimónia  fúnebre  foi  dirigida  pelo  Rev  Messias  Anacleto  Rosa.  na  1  IPI  de 

Londrina. 

Deixou  6  filhos.  4  noras.  4  genros.  32  netos  e  41  bisnetos,  a  quem  desejamos  o 
conforto,  consolo  e  companhia  do  amado  Consolador. 

Presb'  Lídia  Santos  Lima  dos  Reis,  secretária  do  Conselho  da  IPI  do 

Quilómetro  Dezoito,  em  Osasco, 


Luís  Bortolosso 


o  Diácono  Emérito  da  IPI  de  Quitaúna,  em  Osasco. 
SP,  Luis  Bortolosso  no  dia  23/3/2004  encerrou  entre 
nós  uma  carreira  brilhante  e  muito  proficua.  No  exercí- 
cio do  seu  ministério,  não  media  esforços  para  visitar  e 
orar  pelos  doentes  e  necessitados. 

Mesmo  diante  das  suas  últimas  internações,  por 
estar  muito  doente,  não  perdia  a  oportunidade  de 
evangelizar.  Por  várias  vezes,  enquanto  o  visitava,  pe- 
dia que  orasse  pelas  pessoas  que  adentravam  o  seu 

quarto.  Então,  orávamos  pela  camareira,  pela  merendeira,  pelas  enfermeiras  e  pelos 
médicos.  Não  perdia  nenhuma  oportunidade.  Orava  por  todos,  seja  pessoalmente  ou 
por  telefone.  Sempre  foi  uma  pessoa  muito  prática,  usando  bem  o  tempo  nas  suas 
visitas. 

Agora,  está  nos  braços  do  Senhor  Jesus.  Ficou  o  seu  precioso  exemplo,  bem  como 
as  doces  lembranças  das  manhãs  de  domingo,  na  escola  dominical,  quando,  sempre 
muito  elegante,  de  terno  impecavelmente  alinhado,  ele  recepcionava  com  carinho  a 
todos  que  chegavam  à  igreja. 

Rev.  Omar  Demetrios  de  Oliveira,  pastor  assistente  da  IPI  de  Quitaúna. 

Osasco,  SK 
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Gerônima  Oliveira  de  Paula 


Faleceu  na  madrugada  do  dia  ZS  de  junho,  com  84 
anos.  a  nossa  querida  irmã  Gerônima  Oliveira  de  Paula. 
Nasceu  em  1 2/ 1  / 1 920.  na  cidade  de  Ituverava,  MG.  Dei- 
xou os  filhos  Mercedes,  Eunice,  Maura,  Vilma,  Ideval  e 
Idevan.  os  quais  lhes  deram  1 5  netos  e  muitos  bisnetos. 

A  irmã  Gerônima.  seu  esposo  Sebastião  Inácio  de 
Paula  (já  falecido)  e  filhos  chegaram  à  cidade  de  Cianorte. 

PR,  no  inicio  da  década  de  60,  quando  a  irmã  começou  — h  

a  participar  dos  trabalhos  da  igreja  e  foi  uma  das  guer- 
reiras no  trabalho  da  antiga  Sociedade  de  Senhoras. 

Nas  visitas  que  fazia  para  a  irmã.  sempre  ia  com  o  propósito  de  interceder  e 
consolar.  Entretanto,  o  pastor  saia  pastoreado,  devido  ao  belo  exemplo  de  fe  crista  e 
mansidão  da  irmã,  Ela  não  reclamava  da  vida.  Dizia  que  esquecia  facilmente  as  coisas 
mais  recentes,  mas  gostava  de  recordar  o  passado  mais  distante.  Porem,  a  irma 
jamais  esqueciaasuafénapessoa  de  )esusCristo.dequemeladavafieltestemunho. 

Sua  fé  singela  e  mansidão  sempre  me  cativaram.  Que  belo  exemplo  de  vida!  ^ 
Como  seu  pastor  participei  do  culto  de  gratidão  pela  vida  da  irmã  e  de  intercessão 

pelos  familiares,  juntamente  com  o  Rev.  Nilson  Corrêa  de  Melo  e  o  evangelista  Eliemar 

de  Souza  Candido,  ambos  da  Igreja  Presbiteriana  da  cidade  de  Quinta  do  Sol. 
Para  a  IPl  de  Cianorte  e  para  todos  que  a  conheceram,  ficará  a  lembrança  de  um 

exemplo  de  mansidão  e  fidelidade  ao  Senhor  Jesus. 

Com  muitas  saudades  daquela  de  quem  podemos  dizer  que  "combateu  o  bom 

combate",  glorificamos  a  Deus  pela  pérola  preciosa  que  foi  a  irma  Gerônima. 


Maria  de  Oliveira  Martins 


Rev.  Osni  Dias  de  Andrade,  pastor  da  IPI  de  Cianorte 


Tarcísio  Brizola  de  Almeida 

Aprouve  a  Deus  elevar  ao  seu  trono  de  glória  o  que- 
rido irmão  Tarcísio  Brizola  de  Almeida,  Presbítero  da 
IPI  de  lardim  Tremembé,  em  São  Paulo,  5R  no  dia  5/9/ 
2004, aos  50  anos  de  idade. 

Nascido  em  berço  Presbiteriano  Independente,  em 
Itai,  SP,  em  3/3/1944,  era  filho  de  Benedito  Brizola  de 
Almeida  e  de  Ana  Cirillo  de  Almeida. 

Membro  atuante  do  Presbitério  de  Santana,  em  es- 
pecial na  Coordenadoria  de  Adultos  onde  por  várias  ve- 

zes  foi  eleito  coordenador  regional,  foi,  ainda,  importante  sustentáculo  da  IPI  de 
lardim  Tremembé  nestes  últimos  quatro  anos,  como  presbítero  e  vice-presidente  do 

ota  esposa,  Ângela  Aparecida  Francisco  de  Almeida;  três  filhas:  Niicéia,  Nilze  e 
Elizangela;  genro:  Luis  Carlos:  e  três  netos:  Marcela,  Lucas  e  Vinicus. 

O  Presb.  Tarcísio  deixa  saudades  e  uma  grande  lacuna  na  igreja  qu  ele  amava  e 
que  tanto  o  amou,  também.  Seu  exemplo  de  fe  e  dedicação  ao 
Lrà  na  memória  de  todos  quanto  o  conheceram.  Agora  "ta  a  desfru    das  ben^ 
prometidas  a  todos  quanto  amam  a  Deus  e  professam  a  fesus  Cr,s  o    m  u  co 
Senhor  de  suas  vidas.  É  por  isso  que,  embora  enlutados,  prestamos  culto  a  Deus, 
consolados  pela  bendita  esperança  da  ressurreição  do  ultimo  dia. 

A  cenmônia  fúnebre  foi  oficiada  na  IPI  de  lardim  Tremembé  pelos  R-^;     ™°  ^ ' 
Neto,  Irene  Garcia  Costa  de  Souza,  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis,  Ma  cio  Pereira  de 
Souza,  Sandro  de  Oliveira  Sanches  Baena  e  Othoniel  Marinho  de  Oliveira  lunior 
Rev,  Salomão  Silva  Neto,  pastor  da  IPl  de  Jardim  Tremembé,  em  São  Paulo,  SP 


VEJA  AS  ÚLTIMAS  NOTÍCIAS  NO 
PORTAL  DA  IPI  DO  BRASIL 

innnniu.iPiB.OR( 


Nasceu  em  Lençóis  Paulista.  SP,  no  dia  21  /7/1 935. 
filha  de  loão  Paulo  de  Oliveira  e  Maria  F.  do  Prado  Oli- 
veira. Professou  sua  fé  em  7/1 2/1 952  perante  o  Rev. 
Francisco  Guedelha.  Casou-se  com  Elias  Martins  em  3 1  / 
7/1954,  Deixou  quatro  filhos:  Loide.  Haroldo.  Elizete  e 
Ivan  Augusto,  além  de  genros  e  noras,  sete  netos  e  uma 
bisneta. 

Enquanto  teve  saúde,  participou  atlvamente  das 
atividades  da  nossa  igreja.  Entretanto,  há  mais  de  dez  anos,  foi  acometida  de  grave 
enfermidade  que  lhe  causou  profunda  debilidade  física.  Neste  período  de  grande  luta. 
manteve  firme  sua  fé  em  lesus. 

No  dia  9/6/2004.  aos  68  anos.  aprouve  ao  soberano  Deus  chamá-la  ao  descanso 
eterno  para  as  bênçãos  eternas  lhe  dar, 

O  oficio  fúnebre  foi  realizado  na  IPl  de  Lençóis  Paulista  pelo  Rev.  lairo  leronimo 

de  Campos.  ^  u  »  lu 

Agradecemos  a  Deus  pela  sua  vida,  pelo  exemplo  que  foi  como  mae  batalhadora, 
honesta,  corajosa  e  serva  fiel.  Deus  conforte  nossos  corações.  "O  Senhor  a  deu;  o 
Senhor  a  tomou;  bendito  seja  o  nome  do  Senhor"  ()ò  1 .2 1 ). 


Lolde  Rodrigues  Martins  Beviláqua 


Isaias  Brizola 


Faleceu  no  dia  2/6/2004.  aos  83  anos,  o  irmão 
Isaias  Brizola,  na  cidade  de  Piraju,  SR 

Nasceu  em  lar  presbiteriano  independente  e  fez 
sua  pública  profissão  de  fé  aos  21  anos,  perante  o  Rev. 
Simeão  Macambira. 

Lembrava  sempre  de  um  sermão  que  ouvira  quando 
ainda  era  criança,  na  Congregação  do  Bairro  do  lacu. 
Tejupa.  SR  pregado  pelo  Rev.  Olímpio  B.  Carvalho,  so- 
bre o  tema  "Vinde  a  mim  e  vos  farei  pescadores  de 
homens".  Sua  indagação  era  como  pescar  homens, 

Foi  diácono,  presidente  da  Umpi  e  superintendente  da  escola  dom.nic  I.  Gostava 
muito  de  cantar  e  louvar  ao  Senhor,  tendo  sempre  participado  do  conjunto  coral  da 

■''ti  acometido  de  um  derrame  que  o  deixou  na  cama  por  ^  ^  ^"^^  ^  f 
dias,duranteos  quais  sempreteve  esperança  de  voltarauma  vida  normal  de  trabalho 

^^^Cr:S!^.lâBrizola,comaqual^ 
filhos'  Issis.  Valdir.  Reni  e  Romildo.  os  quais  lhes  concederam  7  netos. 
Isaias  partiu  e  nos  deixou  um  exemplo  de  fé.  louvor  e  trabalho. 


Rev.  João  Batista  de  Souza 


R$  21 ,00 


(assina  luta 
pfopotcionalaté 

iullio/2005) 


O  agente  é  o  canal  de 
comunicação  entre  a 
igreja  e  o  jornal. 
Procure  o  agente  na 
igreja.  Se  não  tiver, 
solicite  ao  Conselho  a 
nomeação  de  um. 
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Abençoando 

Você 


Já  chegou!!! 

AnuáriodalPIBi 

0  — -1   ir 


Compre  jãoseuexemplar.nelevocévaiencortrar 
Endereços  das  Igrejas 
Contatos  dos  Pastores 
Leitura  diana  conforme  o  Lecíonàrio  do  Ano 
Cristão 

Versículo  bíblico  dlâno 
Datas  e  eventos  significativos  para  os 
presbitenanos  independentes 
Calendário  com  as  cores  do  ano  da  graça 
Símbolos  litúrgicos 

As  pâgmas  para  anotações  diária  com  mais 
espaço 


unidade  m  ^ 

R$  20,00  +  despesas  postai^^r 

Acima  de  10  unidades 
R$  1  8,00  +  despesas  postais 

T 
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A  Educação  Cristã 
de  sua  Igreja 

passa  por  aqui 


O  \MIMI0 

PI  )l  lí  1  ^u^> 

1  rtiiiip  lance) 

m 

Revistas  de  Escola  Dominical 
)ara  o  terceiro  quadrimestre 
■aça  seu  pedido  !!! 


RICK  WAKKi  N 


Assinantes  do  O  Estandarte  sempre 
sai  ganhando  na  Pendão  Real 
A  O  Caminho  de  Jeremias 
A  Alma  Sobrevivente  -  Philip  Yancey 
A  Uma  Vida  Com  propósitos 


10% 


De  descontos 
para  assinantes  de 

O  Estandarte 


Pendão^Real 

www.pendooreal.com.br 

R.  Refo  Freitas,  530  -  U|a  Ó  -  Centro 
São  Paulo /SP -CEP  01220-010 
|11 13257-4847  3255-3995 
atendi  mento^pendaoreal. com.br 


E  se  você  está  se  programando  para  o 
Congresso  da  CNA,  em  Belo  Horizonte, 
não  deixe  de  visitar  o  nosso  estande. 


I 


